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Algo no ar além
de aviões de carreira?
O problema no Brasii não é falta de dinheiro para investir, mas, sim, de incapacidade de gestão

para toar projetos do papel.

Temos ..ag exemplo pronto e acabado cesta edição de 201. Na página 62 o leitor observa a extre-

me aqiIidacie com que o Porto Itapoa, co litoral catarinense, saiu do pacel. E por quê? Ora, porque

o empreendimento é privado. E investioor quer retorno rápido. A iniciativa privada sabe como nin-

guém que dinheiro não aceita oesaforo nem corpo mole.

Vira e mexe a aviação brasileira passa por abalos. Tempos atrás o caos foi provocado pela insa-

tisfaçãO da ala militar dos controladores de voos, situação que provocou enorme barafunda nos

aeroportos. Controlada a inquietação, o setor aéreo, ainda que crescendo três vezes acima do PIB,

:em atendido á demanda dentro de reativa normalidade.

Neste final de 2010 o caos voltoc a ser anuociago como iminente. De novo sobrevém a suspeição

de nue há algo no ais além dos aviões de carreira. E o que seria dessa vez? O governo Dilma ROUS-

seff pretendia unificar as administrações dos portos e aeroportos num único ministério.

Lembrem-se que no governo Lm foi criada a Secretaria Especial dos Portos (SER) com status

de ministério. Ligada diretamente à presidência da República, a SER deu mais agilidade aos temas

sportuarios. Uma gestão pública com menos entraves parece ter aliviaco os portos da condição de

principais responsáveis pelos apacndes logísticos.

O tato e que a Infraero, que administra 67 aeroportos no Pais, teor sido frequentemente apon-

tada como incapaz de gerir a atividade. Nos oito anos de gestão Lula a estatal Empresa Brasileira

de hafraestrutura Aeroportuária, seu nome completo, teve um total de RS 2,65 bilhões para investir.

Conseguiu executar 40%. O restante, 60%„ não saiu cio papel.

Há um mundareu ce razoes para a apaga da Infraero. O fulcro certamente esta no fato de ser

urna estatal cercada de limitações de todos os lados,

O fato é que pelo menos por ora o plano de dar mais autonomia à infraero foi postergado. A pre-

sidente Dilma preferiu deixar a estatal ira esfera ou Ministério da Defesa.
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Montadoras aguardam
novo ano espetacular
Manutenção do crescimento econômico, prorrogação da isenção
de IPI e esperada antecipação de compras para driblar o Euro 5
que chega em 2012 animam o setor de caminhões
•ARIVERSON FELTRIN

NEM BEM ACABOU E 2010 JA TRAZ BOAS

recordações para a incustna automobiltsti-

ca brasileira, especialmente a de carnimaões.

Afinal, o ano termina com cerca de 160 mil

veiculas de carga emplacados — 45% a mais

do que em 2009 ou 30% superior a0

registrado de 2008, ate então o amo que os-

tentava o recorde de tocos os tempos.

Se 2010 foi um espetáculo de vendas,
2011 oferece condições para, no métimo,

repetir a dose. "Nossa expectativa é de aro

mercado semehante ao de 2010", diz Gr-

son [;ansur, diretor de vendas de veículos

comerciais da Mercedes-Benz do Brasil.

A marca da estreia, que termina como se-

gunda colocada, atras da MAN-V1A/, espera

em 2011 avançar e tomar a liderança. "Em

vez de 28%, vamos buscar unia participa-

ção entre 29% e 30%", ressalta Mansur.

O diretor ce vendas da Mercedes-Benz em

tende que o mercado de caminhões em 2011

seria composto de trás fases. A inicia, duran-

te o primeiro trimestre, terá ntmo aquecido.

"Teremos uma antecipação de compras ja

que o Finarhe PSI, iinha que oferece condi-

ções muito favoráveis de financiamento, temi
prazo previsto para expirar em marco". A ̀ase
seguinte, a partir do segundo trimestre e até
setembro, sera de acomodação de merca-
co. "Nesse "Nesse período navera disponibiiicaue
de produto", preve Marsur. A terceira parte
do ano, no último trimestre, será mamada
por novo aquecimento, dessa vez detem/na-
do peia oportunidade de encorne-dar cami-
nhões ainda com a tecnologia antecessora à
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nonina Lio 5, que começa a HOS veí-

culos ̀ abricactos a patir de 2012.

Se marcas tradicio-ais -o mercado Ura -
si aro tem resultados s',JSO.CHOSOS, as no-

vatas aproveitam o erroalp paia a". onça",

A laeco, por exemplo, -o acumulaco ce
2010 e 2011 picticirama vender em torno
de 30 mil veiculos (a conta'.' de 2,3 tone-
ladas de peso crutoi. "Antes, hora ..encer

30 ri1 uniceides chegamos a: derrioi9m- Ires
anos (2007 a 2009) ou ase 10 anus r1997 a
20061", comparo Antonio [boalti, cace-grg-
siderae comercia da Leco Latin

Mercado em alta faturece TOC,sH-, as ittar-
cas, sobretucc os no RSS, nue aoacismn

Gilson Mansur:
"Vamos buscar

a liderança"

concluis:ai clientes. "E, agora., COM prOSsL-

TOS ancalos em todas as faixas co mer-

cado, nia Eu-dica:o de full filei-, ternos es-

paço pai0a c' 0500", comemota Diadalt . A

arriMm,cao co mercado lambem abte

po pama cru 'solidar a rede. "Vamos atingit
100 reaendedores em 2011 e ,a,umenta(

pai a 130 hohress:ohárias um 2012."
Coar essas e ocrtrus, a iceco anteve ancs

chellicuao a 'rente. Em 2013, por exemplo,
quer OL,O,ïr 15Gt. do mercado Dr,:;smeï_

ro ce ciiiiiiinhoes. Isco significa, em, cinco
anos, dobrar o atuai nédia:et Marc ia guie
airr-'giur,o uctimtHado i.,tmefid a hovcanbro

de 2010 anta iicarticipacão iiie 7,5% rins



mop acamerios de C:rnirnOeS a parta de

5,3 toreradas :cru -Las. Cada ponto eercci-

r..a inc4,54na de caminnoes represente

alço cor forno oc P5250 miP-1,20s.

"Coro 1520 estaremos entre as TrES me o-

'm marces", diz Derlant que acred ta em

recuo das rnontanroas rwril DartiCiH,C20

case oe 30-0. — los acuses rWCI.,,I0S, as H

deres tem alodestas, o

que canela acontecer aqui sambem com o

surounento de novos competidor es".

Evicentea epte„ a Mercedes-Benz, no t Me

•ae c'nru, Ha0 metenoe peacer par -Po:jaça°.

l'Ocauun ternos amdutos cfisponeie 5, avan-

Carl'cas", d z tilessur, nue coa o exemalo do

ocorrido em oovernrno geando, pela prime

vez Ho ano, a marca ou estrela superou a

lvlArl-Vs25/ — fez, no emendo, 30% de par-

ticamceo, 5L. acima da conterranea aierna,

embc2e riu placar dos 11 [-teses a atoria seja.

da 4/1Af pot 29,4% a 2/7,3%.

Pura crescer, i3jjsm contara, á pa, ta de

2001, a em cla :Deo azeitada fabrica se Se°

Berna:o° cro Carmo, no ABC pat2 Nta, com

° NNILNzacla tocade Pcnteua de Jc42 cie

Fura, que u.assa.'a d MOIllS' o carninhao

pes'6,'ao

Coro a rk::_,or,;=azacao, o Adros estará

'„ilecierich, a 'ect:a., tindI1CHMertU da

lasorave toda rluame, °ceda pelo BNDES

e que e só cudre arodwos a aa!tir de 60%

de conteudo :coar

Coro o Actos carnana zadc, vai esquentar-

a disputa pelos aesacos, talxa oue de jeael-

ro o nosercho teve 49.506 urilciacies vendi-

crus atacedo nana rue' ros pau 73,6%

de expaesão some o volume do mesclei° p'-

nono no ano passado. r ,os pesacos, a He-

'anca coube á Scana, 28,3% cte participa -

cão seouirla peta l4elceces, 25,3% e Co

21,8%. Do mio, melnor neserpoenno cla

st.-caa, n.e creKet. ielacau a Heseco

nered4 de 2609, enct.anto a laepecles crio

en, ..)alncipdc.,,,, e a iolco recuou um

°unto perce'9ual.

NA CASA DE 50 MIL

L)01"

Pelas pie..H

cera-se crie a •

Retranca na compra por conta do provável
reajuste de preços nos caminhões com a nova
tecnologia de emissões poderá interromper
trajetória de crescimento do mercado

A MAN Latin America entra em 2011,

quando completa 30 anos de estreia no

Brasil de sua marca Volkswagen, disposta

a quebrar o recorde de 2010 e a manter a

liderança de vendas de caminhões nacio-

nais que tirou da Mercedes-Benz há sete

anos, desde 2004.

Vai ser uma parada dura até porque a

marca da estrela está disposta a quebrar

a escrita e impedir que a MAN-VVV con-

siga manter a dianteira em 2011 nas ven-

das de caminhões nacionais (ver matéria

ao lado).

"Queremos manter, não comprar lide-

rança. Pode parecer um jargão, mas li-

derança não pode vir a qualquer custo.

É assim que pensamos e agimos", garan-

te Ricardo Alouche, diretor de vendas da

MAN Latin America.

A MAN-VW termina 2010 com ven-

das internas de 48 mil caminhões aci-

ma de 3,5 toneladas brutas — 40% mais
do que 2009 ou 30% acima do seu até

então melhor resultado, em 2008. Para

2011 quer vender no mínimo 50 mil cami-

nhões. Caso a meta se realize terminará
com mais de 31% de participação, já que

prevê um mercado total de 160 mil unida-

des — mesmo tamanho de 2010.

"Imaginávamos que 2010 seria bom,

mas não tão bom quanto se mostrou",

diz Alouche, que atribui o desempenho
do mercado basicamente à união de três
fatores: demanda aquecida, crédito farto

e barato da linha Finame e isenção do 'PI

para caminhões.
Para 2011 ele conta com a estreia da

marca que terá dois extrapesados, TGX e

Ricardo Alouche:
"Queremos manter, não
comprar a liderança"

o TGS. Ambos chegarão ao mercado

segundo semestre, primeiro o TGX com

cabine mais espaçosa.
"Nosso esforço é no sentido de ter o

máximo de conteúdo local para permitir

que o caminhão seja 'finamizável' ", diz o

diretor comercial.

Alouche não conta, em 2011, com
a mesma vitalidade apresentada no
ano anterior pelos caminhões pesados.

no



"Houve muita antecipação de compras
pelos grandes clientes. Tenho a impressão
de que a participação dos pesados, pouco

acima de 30% nas venda totais em 2010,
caia para 25%".

De qualquer forma, o mercado brasilei-
ro de caminhões continuará apetitoso, o
que leva Alouche a considerar a chega-
da de novos competidores. "Até 2015 po-
deremos ter quatro concorrentes novos".
Participações como da MAN e da Merce-
des-Benz, na casa de 30% do mercado
de caminhões, tendem a cair, como em
países maduros? "Isso deve acontecer,
mas só a médio e longo prazo até por-
que não se firma neste negócio da noite
para o dia", assinala o diretor da MAN.
Um dos grandes desafios é montar e es-
truturar uma rede de revendas num país
continental.
Se a nova concorrência pelo menos por

ora não é uma grande ameaça, há um
incômodo para o mercado quando 2012
chegar. "As vendas devem cair para 140
mil caminhões por conta da nova tecno-
logia Euro 5 que trará inevitável aumen-
to de preços", avalia Alouche, para acres-
centar: "Afinal, estamos mexendo no
coração do caminhão, o motor, e quan-
do isso acontece, os custos aumentam".
O difícil será convencer o comprador até
porque o embarcador não paga mais frete
porque um veículo está ambientalmente
correto. "A vantagem é que o novo jogo
começa em janeiro de 2012 e as regras
são válidas para todas as montadoras",
acentua Alouche.

Depois desse provável soluço — "princi-
palmente no primeiro trimestre de 2012,
quando o impacto da mudança será maior
— o mercado a partir de 2013 voltará a
crescer a um ritmo de 5% ano, indicam as
projeções de Alouche. "Na nossa avalia-
ção por volta de 2018 o mercado interno
chegará a 200 mil caminhões".
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Antonio Dadalti: "O que o taxista tem que o caminhoneiro não tem?"

Mercedes-Benz feche 2011 com vencias

perto de 50 mil caminhões — ante 44 mil

unidades em 2010. "Vamos ouscar a lide-

rança", diz o oíretcy comercial da marca

da estrela, que salienta. "Há um merca-

do consistente, principalmente em alguns

segmentos, como cana, madeira e cons-

trução civil", diz, para emencar: "E a pror-

rogação da isenção Ge 181 para caminhões

ate dezembro de 2011 é mais uma contri-

buição para as boas expectativas". Anto-

nio Dadalti, da iveco, lembra que o decreto

7.394 que esticou o benefício de IPI é de

grande relevância para ativar o mercado.

Afinal, retiram-se 5% sobre um bem com

valor médio unitário de RS 200 mil.

Nessa linha, Dadalti não entende as ra-
zões que excluem os caminhões de 2,8

toneladas na Isenção do 181. "As cidades
restringem maís a entraca de caminhões.
Com isso abre-se um campo de 30 mil ca-
minhões na faixa de 2,8 toneladas. É uma
realidade e não vejo motivo para tal veicu-
lo ser excluído do benefício."

O vice-presidente da Iveco, com quase

meio secuio de esti-acha no mercado de ca-

minrões„ entende que aiem de incluir i.;ei-

culos acima de 2,8 toneladas de pbt, o IPI

zero aeveria ser perenizacio. "Chega a ser

contra-senso um veiculo de trabalho ter de

pagar imposto para ser fabricado", diz para

defender outro tema recorrente no setor. "O

novo governo que assume poderia pensai;
num piano de substituição de trota para im-

plantar num prazo, digamos, de cinco anos.

Seria um plano de longo alcance sociaí, que

neneficiana os hoje excluidos caminhonei-

ros. Seria uma incoerencia um programa

de emissões como o Euro 5 conviver com o

'euro zero'. As vantagens ao meio ainniente
cie ama tecnologia de ponta são andiaaas".

Dadalti chama á reflexão quando toca
num ponto: 'Veja como os taxistas Ge ha
anos têm um programa de redução de tri-
butos federais e estaduais. Com isso, es-
tes profissionais constantemente renovam

seus carros, O que o taxista tern a mais que

o caminhoneiro?"
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A manutenção do seu Mercedes-Benz

pode ser tão rápida quanto um dique.



Brasil, o quarto maior
mercado do mundo
Para 2011 a Anfavea prevê ligeira expansão de 5,2% passando para 3,64
milhões de veículos e mantendo a quarta posição no ranking mundial,
enquanto as exportações deverão sofrer uma pequena queda

A ASSOCIAÇAO NACIONAL DOS FABRI-

cantes de Veículos Automotores (Anfavea)
foi comedida nas suas previsões para
2011. Para a entidade, o mercado

interno de automóveis, comerciais

leves, caminhões e ônibus deve-
rá crescer 5,2% no ao que vem,

passando de 3,450 milhões de

unidades, em 2010, para 3,640

milhões.

Para caminhões, 2010 será um

ano difícil de esquecer. O seg-

mento de pesados estabeleceu

um novo recorde tanto de produção

como de vendas. Com crescimento de

44,5% entre janeiro e novembro nos 11
meses do ano, registrou a venda de 140,2
mil unidades, ante 97,1 mil caminhões ven-
didos no mesmo período de 2009 — ano
de crise, segundo os números da An-
favea. Em 2008, no mesmo período,
os números tinham sido melhores,
com 114 mil unidades comerciali-
zadas. A projeção para o final do
ano indica que o segmento deve-
rá ultrapassar as 160 mil unida-
des no mercado interno.
De acordo com o presidente da Anfavea,

Cledorvino Belini, a projeção feita com
"bola de cristal" leva em conta, principal-
mente, a previsão de alta do PIB (Produto
Interno Bruto) para 2011. Neste contexto
mais "conservador", a produção nacional
terá uma pequena alta de 1,1°/0, alcançan-
do algo em torno de 3,68 milhões de uni-
dades no ano que vem.

mais elevado. Assim, o faturamento passará
de US$ 12,8 bilhões para US$ 13,1 bilhões —

alta de 2,3% em relação a 2010.

Além de uma base mais forte em
2010, a projeção tímida para 2011

11\ 
já leva em consideração a decisão

do Banco Central de retirar cer-

ca de R$ 60 bilhões da economia
ao mudar a política para finan-

ciamentos, fazendo com que os

bancos aumentem o compulsório

recolhido. Para Belini, a política
é "transitória" e não terá efeito de

longo prazo. "Assim que a meta de
inflação for alcançada, os empréstimos

devem se normalizar, Por isso, vemos essa
decisão como passageira", disse.

Previsão feita para 2011, a Anfavea co-
memora os resultados de 2010. O Brasil

vai fechar este ano com o quarto maior
mercado mundial. A certeza veio com
o novembro mais forte de toda a his-
tória dos 60 anos da indústria no
País. As vendas e a produção apre-
sentaram os melhores números em

relação para um mês de novembro.
Comparado a outubro, o licenciamen-
to cresceu 8,3%, passando de 302,3 mil
unidades para 328,5 mil.
No acumulado do ano, outro recorde

absoluto. Entre janeiro e novembro, as
vendas acumularam 3,134 milhões con-
tra 2,848 milhões do mesmo período de
2009.
Com os bons números já cravados nos

11 meses do ano, a Anfavea reviu para

Se no mercado interno, o crescimento
será baixo, no externo as coisas serão bem
piores quando se compara 2011 com 2010.
Para a Anfavea, as exportações vão enfren-
tar queda de 5% - passará de um volume
de 510 mil unidades para 485 mil. Entre-
tanto, a receita tende a crescer na medida
em que as transações vão envolver veícu-
los mais sofisticados e caminhões, de valor
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cima a projeção para 2010. O mercado in-

terno crescerá 9,23%, atingindo 3,45 mi-

lhoes de unidades. Na estimativa anterior,

a entidade projeta,,,.a crescimento de 8,3%

para 2010. Será o ouinto ano de recordes

consecutivos alcancados pela indústria au-

tomobilística brasileira.

Desde 1991, o emprego na indústria au-

tomobilística também não tinha resultados

tão expressivos. Só os fabricantes de auto-

veículos emprega atualmente 135.254 tra-

balhadores. Apenas no mês de novembro,

foram criados 639 novos postos de traba-

lho em montadoras de todo o país.

CENÁRIO GLOBAL — Em sua ulfima reu-

nião mensal do ano com a imprensa, a An-

favea convdou consultores da Pr'ceWa-

terhouseCoopers (PWC) para traçar um

perfil do mercado automobilístico brasilei-

ro no contexto da indústria automobilística

mundial. Dois especialistas falaram — um

deles participou da conferencia online, fa-

lando diretamente de seu escritório na Chi-

na.

Segundo a P \A/C, a indústria automo-

bilística mundial será puxada daqui para

frente pelos países emergentes. São eles

que, segundo a empresa de análise do

mercado, vão concentrar boa parte cios M-

vestimentos. Com a força dos emergentes,

a produção mundial saltará dos atuais 57

milhões de unidades para 93 milhões nos

próximos cinco anos.

De acordo com a análise, os emergen-

tes, representados fortemente pelos países

que integram o Bric (Brasil, Rússia índia e

China), mais a Tailândia, vão concentrar

a maior parte desta producao e super-ai-

os pa:ses desenvolvidos tanto em consu-

mo guanto em produção, já que o eixo do

consumo global está se deslocando rapi-
cramente.

A dianteira da produção é e continua-

rá a ser encabecada pela China, país que

vai expandir seb domínio na inci:;stna com

marcas próprias, tanto em. seu merca-

do interno, como no exterior. Após fazer
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parcerias com marcas globais, os fabri-

cantes cftneses ganharam musculatura e

conhecimento para liderar, inclusive, a in-

trodução de novas tecnologias dos carros

do futuro. Na definição da PA/C, "a China

está se preparando para vencer dentro e

fo'ca de casa", principalmente com investi-

mentos em produtos e infraestrutura.

Ainda de acordo com RWC, a globaliza-

ção da indústria automobilística seguirá,

na próxima década, se reestruturando com

base na regulamentação para redução de

emissões, investimentos em segurança e

novas tecnologias, como híbridos e elétri-

cos, que vão deixar os veículos muito mais

eficientes no consumo, interatividade e se-

gurança ao consumidor.

Comi a China á frente, 50% do cresci-

mento da indústria serão garantidos pelo

que a PWC chama de Ásia Desenvolvida. O

Brasil contribuirá com cerca de 5% do cres-

cimento mundial. Com populações mais

envelhecidas, Estados Unidos e Europa te-

rão sua importância, mas não mais para

ditar o ritmo da indústria automobilística.

Para os analistas, talvez nem em dez anos

os Estados Unidos recuperem o mercado

do começo da década, quando consumiam

até 19 milhões de veículos por ano.

COMPETITIVIDADE — O presidente da

Anfavea, Cledorviho Belini, afirmou que o

maior desafio do Brasil nos próximos anos

passa,á pela competitividade. Ele repetiu o

discurso dele e de diversos outros dirigen-

tes da Anfavea, que criticam a alta carga

cie impostos, deficiência na infraestrutura,

escala ge produção ainda baixa (são 42

marcas e 600 modelos e versões no mer-

cado brasileiro), entre outros fatores, ain-

da preiudicam a indústria automobilística

nacional diante de outros países, como a

China, que têm políticas muitos claras e

eficientes para a disputar num mercado

çt lohaliZ2do.
Para Belini, no entanto, o Brasil leva

vantagem sobre outros integrantes do Brio

por ter melhor tradição em engenharia, ter

os laboratórios mais sofisticados da indús-

trias, além de ter acumulado conhecimento

em 60 anos da indústria instalada no País.

"Se tivermos uma política indústria cla-

ra, podemos levar a melhor sobre nossos

competidores", disse.

Para Belini, por conta das mazelas in-

ternas, o Brasil esta perdendo a "bata-

lha" do comércio exterior — este ano o

setor deve representar déficit de USS 5

bilhões na balança comercial brasileira.

De acordo com o presidente da Anfavea e

também da Fiat, o País exportava 30,7%

da produção no começo desta década. Já

neste ano, as vendas externas vão repre-

sentar apenas 16,3% do total de veículos

de fabricação nacional.

Por outro lado, as importações fazem a

curva ao contrário. Os carros importados

representavam no início dos anos 2000

5,1% cias vendas internas. Neste ano, te-

rão 20,5% do mercado interno. As impor-

tações, segundo a Anfavea, crescem num

ritmo de 2% por ano no Brasil. "Esse é o

verdadeiro sinal amarelo. Essa questão é

muito preocupante, já que expões nossa

frag lidade", declarou.

EXPORTAÇÕES — Frente a 2009, as ven-

das externas brasileiras apresentaram re-

cuperação. Mas ainda estão longe de atin-

gir os níveis de 2008. O aro deve fechar

com 510 mil unidades exportadas, ante

421,3 mil unidades em 2009. Só que, em

2008, o volume vendido ao exterior foi de

691 mil veículos.

Neste ano, segundo a Anfavea, o País

passou a exportar muito mais modelos

semidesmontados — os chamados CKDs.

Assim, o volume, entre janeiro e novem-

bro, passou para 716,2 mil unidades.

Mas, como são mais baratos que os car-
ros totalmente montados, o volume em

valores não alcançou o verificado em

2008, guando a receita das vendas ex-

ternas foi de USS 13,6 bilhões, cie janeiro

a novembro. Em 2010, no mesmo perío-

do, a soma atingiu USS 11,7 bilhões. •



Acesse o novo Painel de

Ofertas Mercedes-Benz e
aproveite mais de 45.000
ofertas imperdíveis.
www.mercedes-benz.com.br/posvenda

Respe te a sinalização de trânsito.
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Motor Comp - ct) 352A

A3440103150

L1118/1317/ 1318/

1517/1518

R$ 9.792,59

Chave de Se:a Preta

A69554012z 5Ç 985
L1620

R$ 144,89

Motor 366LA Renov

A37601091500080

L1418/1718/L1218/

1418/L1620

R$ 7.638,82

Turbina

A3760968799

OM 366LA

R$ 1.225,86

Platô Renov Estrela
A69525071040080 A4068100018

L1620/1720 710

R$ 374,69 R$ 21,45

Basic Service 710

12X R$ 106,26"

Basic Service Atego 1418
12X R$ 187,90**

Coroa e Pinhão 7x40 Rolamento Lonas de Fraio c/ Rebites

A3863500139 A0029819005 A6954231610

1215C/ 1218/1418K,' 1215C/1720/ L1620/172 )/ATEGO

L1214/L1218 L1618/L1620 R$ 138,23

R$ 1.118,78 R$ 171,93

Maçaneta
A0007601359

AXOR/ATEGO

R$ 54,29

Ventilador

A0002006123
LS1938

R$ 1.800,10

Filtro Secador
A0004300269

L -1620/LS -938/1634/

1938S/AXOR/ATEGO
R$ 118,68

‘^\ Mercedes-Benz

Os preços das poças são unitarios, válidos até 31/12/2010 e não incluem mão de obra nem outros serviços. Condições c.2 pagamento à vista ou conforme condições de cr scessicnario. 73s

preces de —otõres e enbidageiss RENOV, remanufaturados á base de troca, estão condici asados à aprovação total da "peara.; atado", conforme critérios de avaliação vigentes ia rede. Confirineíe

50 concessiordsio se os Bens anunciados e numeração das peças se aplicam ao seu verti o; veja disponibilidade de estocai e. Garantia de 12 meses sem limite de quilometragens (3 meses ca

garantia lega: - 9 meses de ga.-antia contratual da montadora), exceto para peças de desgaste ou vida Útil limitada (cf. sondid.ões do termo de garantia, itens 3, alínea C).

As ofertas do Gcntrato de Manutenção Basic Service compreendem a troca de todas as iscas e fluidos apontadas nc Mar uai de Manutenção do Veículo. e a respect ia riseac de oLrr,

correspondes es as riesisoas tresestivas previstas no manual durante 1 ano ou 60.000 kr, coitados da data do 1 ' pad,sameato metuado. As peças não apontadas no manual e ;tão exclaidas co

contrato, bem censo as persas 3' serviços necessários à manutenção corretiva e/ou repara;ão, se constatados: danos cleconintes dd acidentes causados por uso incorreto do vé fali° iissiste---3, a

eu falha eperp_dioãal.

(*) Válido sonetantrre para vi pulos 710 (BE1688158) aplicados no Grupo de Serviço Misto, alo 60.000 km ou 1 ano, o que oco mi- primeiro.

'l Válido se neste para e 2ie ji0S Atego 1418 (8M958034 MN6) aplicados no Grupo de Servi( o Misto, até 60.000 bre- ou 1 mo, o que ocorrer primeiro.

Os preços prcnaccionais eras contratos são válidos até 31/12/2010, ref. valor da parcela LIE JSAL (12 parcelas), para 1 vc,celo. Preço base para a Grande São Paulo. Para c Aras localidaccs,

consulte o cot cessionario qua terá mais informações sobre coberturas, aplicabilidade, paedso!, formas de pagamento, cone çães/iaxas, configurações e veículos abrangidos.



As mulheres na direção
Transportadoras descobriram vantagens de dar oportunidade para
ex-recepcionistas, ex-cabeleireiras ocuparem o volante de caminhões:
cada vez mais cai a barreira do preconceito

"FELIZ FOI ADÃO QUE NÃO zEVE SOGRA
nem caminhão", certamente pode ser enqua-

drado na categoria dos provérbios desatuali-

zados pelos tempos modernos. Maioria da po-

pulação no recenseamento brasilairo, a mulher
abriu espaço até mesmo em prof ssães impen-

sáveis para o antes chamado sexo frágil.

Em certas empresas, caso da Braspress
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Transportes Urgentes, mu Ler no volante
de caminhão é urna prática já consolida-
da. "Há 11 anos, Guando passamos a con-
tratar mulheres para o caigo de motoris-
ta, não nego que era um é alternativa de
marketing, de visibilidade ua midia", con-

fessa o diretor presidente e fundado' da
Braspress, Urunatan Helou.

Neide Araújo: "de cabeleireira
virei caminhoneira e, hoje, não

troco o volante por nada"

Além de agregar um diferencial de
roarketing, o dia-a-dia das atividades mos-
trou que Heiou filha encontrado um cami-
nho para aumentar a produtividade e me-

lhorar a capacitacão profissional.

"Nossos controles internos mostraram
que as motoristas mulheres têm maiores
cuidados operacionais com os veículos



colaborando para a manutenção dos cami-

nhões; sabem ser educadas nos relaciona-

mentos com os clientes e no trânsito são

pacientes, o que levou á redução de bati-

das e dos custos de manutenção Por isso,

temos procurado incentivar a participação

dessas profissionais no setor operacional

Ge transportes, outrora um reduto de tra-

balho masculino", diz Helou, partidário do

slogan de que 'competência não tem sexo'.

Com efeito, no quadro de 757 motoris-

tas da Braspress, as mulheres já somam

264 prOtÍSS0112!S, 35°/o do contingente.

Nas operações urbanas, de coleta e en-

trega, elas representam 40% do quadro.

As mulheres da Braspress, distribuídas por

nove estados, pilotam em 35 cidades bra-

sileiras.

Terezinna Iogas, nascida ha 49 anos no

interior paulista, ha sete anos entrou para o

time de caminhoneiras da Braspress. 'Esta-

va desempregada e uma amiga, que é mo-

torista de onrpus, sugeriu que eu mudasse

minha carteira de habilitação de letra B para

D. Fiz curso no Sest/Senat e mudei de cate-

goria. Sem experiência, o difícil foi arrumar

emprego. Comecei no pátio, acompanhan-

do motoristas. Sou fiel a empresa que me

proporcionou a oportunidade de treinamen-

to e condições de exercer a profissão", conta.

Casada, mãe de três filhos, Daniel, 26

anos, Danosa, 24, e da adolescente Giova-

na, de 15, Terezinhá, começa 2011 com um

novo passo: tirou carteira E, o que a habi-

lita a dirigir carretas. Antes de pegar estra-

da, no entanto, terá que praticar no parti()

peio menos durante um ano. Depois de di-

rigir caminhão toco e trocado, Terezi-

nha vai para o mundo das carretas. "Meus

filhos vão ficar ainda mais orgulhosos de

mim", drz com euforia.
Mãe de dois fill-rios, um de 21 anos, o ca-

cola coro 12, e vovó de dois netos, Neide
Araújo, 52, traPalha há oito anos como mo-

torista da Braspress, coretanoo e entregan-

do mercadorias pelas ruas aa cidade cie São

Pauto. Tal qual a ex-receocionista Terezinha,

a cabeleireira Neide não tinha experiência

no volante. Estava procurando trabalho,

quando viu anúncio num jornal. "Fui fazer

a ficha sem imaginar que pudesse dirigir ca-

minnáo pelas ruas da cidade de São Paulo,

onde o tráfego de veículos é intenso", re-

lata. "De cabeleireira virei caminhoneira e,

hoje, não troco o volante por nada", diz com
énfase nas palavras.

Mas não há preconceito? "Alguns ho-

mens acham que lugar de mulher é na

cozinha, pilotando fogão", diz Terezinha,

que confessa ainda ouvir gracinhas desse

naipe. "Não ligo, é a minoria que pensa

assim" assinala, para lembrar que após

o expediente puxado em meio ao caótico

trânsito de São Paulo enfrenta e segunda

jornada cru casa. Tenho faxineira, mas que

vem três vezes por mês. Assim, além do

caminhão, ainda piloto fogão", faz troça.
A Rápido 900, fundada em 1959, 15' no

ranking de Maiores & Melhores do Trans-
porte, tem cinco mulheres, na faixa etária
de 36 a 51 anos, atuando como motoristas.

A experiência começou em 2006. Dirigem

desde veículos pequenos a carretas — uma

delas é Josefa Chaves da Silva, de 38 anos.

"No início houve rejeição considerável,
hoje isto diminuiu bastante. Já há um clima

Josefa Chaves da Silva,
uma das cinco mulheres
que pilotam caminhões
na Rápido 900

de respeito e colaboração", afirma o dire-
tor André Ferreira, que acrescenta: "A pre-
sença destas mulheres gera boa visibilida-
de e credibilidade para a Rápido 900. A
empresa acredita no potencial feminino e
incentiva a inclusão de mulheres também
nesta profissão ainda sob o domínio do
sexo masculino. Entre as características fe-
mininas que contam pontos neste tipo de
trabalho é a decicacão, postura, atenção,
cuidado, disciplina, segurança, responsa-
bilidade e bom humor."
A Rápido 900, que opera com frota pró-

pria de 603 equipamentos (tem ainda 400
agregados) e realizou ano passado 72 mil
viagens para movimentar 1,08 milhão de

toneladas, está em franca expansão: "E,
se estamos adquirindo novos veículos, pre-

cisamos de mais motoristas, que desde

que preencham nossas exigências, tanto

faz ser homem ou mulher. Por isso, é gran-

de a possibilidade de contratarmos mais

mulheres em breve", ressalta Ferreira.

Dar à luz e cumprir segunda jornada em

casa não são empecilhos para a Rápido 900.

"Respeitamos totalmente à legislação traba-

lhista e acreditamos, de verdade, na impor-

tância deste período. As mulheres retornam

de seus períodos de licença ainda mais dedi-

cadas e mais apta a 'equilibrar pratos' ", diz.
Na Atlas Transportes & Logística, sexta

maior empresa do setor rodoviário de car-

ga, o pelotão feminino na área operacio-
nal já ganha importância. "Observamos a

seguinte participação: motoristas 1,34%,

auxiliar de armazém 0,52%, conferen-

tes 1,40°/o, com destaque para supervi-

sor operacional que representa 7,5%",

revela Lauro Felipe Megale, diretor de>
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planejamento e marketing

"Eram aos/idades que até na pouco tempo

somente eram ocupadas por pions-,lonals 00

sexo maiscuiro. As mulheres esta° conquis-

tando espaço no mercado ae traba do e corri-

provando sua competencia, pois os resuita-

cios são extremamente satistatoi [os".

ivlegale destaca: "A Asas tem mais de 50

anos cie ativiaacies e as mull-rei as senrpre

ocuparam 'i- uncoes mais ligaoas arca ad-

ministra-roo. Nos últimas oito anos, perue-

demos que que elas tinham capacidade de atuar

em quaisquer O_Inções e passamos a con-

siderá-las no processo de seieção. Um aos

corpos que merece destaque e o cie moto-

Hsta, no qual chamam atenção pelo tato de

serem extremamente cuidacosas na direção

e zerosas com o veiculo, garante, cara con-

cluir: "Está caro que a atenção das mulhe-

res com reiaçao a CLIrOd00S dO d cuida-

dos na manutenção ao veiculo, atenção nos

'egistros, entre outros, soo tateies orteien-

ciadores guano() buscamos bons profissio-

rais. Nossa intençao e montar urna escola

pd'ra tormaçáo cie Motoristas Com participa-

ção aceritoasia do publico temirioo."

Unia das mais importantes e tradicionais

transoursadoras do Pars, prestes a compretar

60 anos cre vicia, a Gator. sedundo seu ah i-

genfe Sérgio Maggi Jr., admite que o efetivo

de mulheres no volante e pequeno. tenros

mulher ate operando corneitadeoas cru cana-

vial. O desempenho da mão cie ocra tenni-

na e com", acentua, paira emendai: "Nessa

conjuntura ce extrema escassez de pessoal,

recrutar mulneres sena urna Oca soruçao."

Mario Luft, dirigente do Grupo Lutt,

[riria nas maiores trotas propilas waso

lerias, diz que tez ume expenericia com

nwlheies rio volante. "Iniciamos com 25

motoristas. Não gernitimios, Mas por uma

serre de razoes eras toram se desligando

e ficamos com 10", explica. A adaptação

não to; favorável. "Elas tem mais fidalguia,

são capi rchosaS, CulUaq0SaS, mas nos-

sa Ooerdça0 era intriTO puxz,sia", analisa.

'Não continuamos a expenerodd pai que
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MOVICARGA

Maria Regina Yarbek soinanda a Piran

Chegar ao topo sem
perder a humildade
Elas são precursoras em comandar negócios em
que a presença da mulher é rarefeita. Segredos?
Um deles: uvir para seguir aprendendo

Se na área operacional do transporte e da
logística elas partcipam ainda com timidez,
qual é o grau de a )scrção do contingente fe-
minino em escalões mais altos da atividade?

Comandada per Maria Regina Yazbek, a
Pirangi, holding coe reúne a Movicarga e a
Célere, tem na d reção outras duas mulhe-
res — no RH e finanGiro. "A maioria ainda é
homem, mas azh) gie as. mulheres ganham
cada vez mais espaç)", diz a empresária.

Regina já viveu fases mais agudas de
resistência à presença profissional da mu-
lher. Na empresa cesde 1987, quando ti-
nha 23 anos, ela a nadureceu e aprendeu.
"Ser mulher e co nandar uma atividade
predominantemnte masculina é um de-
safio permanente que se renova a cada
dia", conta. "Ai ida passo por algumas Si -

tuações que antes -lie deixavam triste, mas

hoje acho graça até porque não há mais a
necessidade de se afirmar, nem como mu-
lher, nem como empresária".

Irecê Andrade levou bons anos até as-
cender ao cargo de diretora comercial da
Julio Simões Logística, maior empresa do
setor. "Entrei na Julio Simões em 1998
como gerente de treinamento e desenvol-
vimento, na área de RH. Foi um desaf o e
tanto. Eu não conhecia nada do segmen-
to. É até engraçado falar, mas, no in cio,
quando ouvia falar em composição romeu-
e-julie-.a, eu pensava em Tchaikovsky...",
relembra a executiva que hoje comanda
a área comercial de carga geral e serviços
dedicados.

Os desafios serviram para reforçar a traje-
tória. 'Na época em que trabalhava na área
de RH, justamente para que eu pudesse
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O CTF BR, o Controle Total de Frotas da Petrot ra; Distribuidora, registra automaticamente, em todo o território nacional,

tudo que acontece com sua frota. Com ele vc cê sabe a t 3-a e o local exatos do abastecimento de cacIE- veículo,

o til:st de combustível e quantos litros eles utilizaram. Além cisso, como o pagamento é taturado, o CTF BR agiliza

o abastecimento e garante a segurança do motorista. Por is;, se você procura mais contrple e produtividE,cie para

sua frota, você encontra com a Petrobras.
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Terezínna iugas: entra em 2011 com carreira -E-
para enfrentar o desafio de dirigir carreta
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"A passividade da Garcia acabou"

•ARIVERSON FELTRIN

Aos 68 anos, idace em que a
maiona já veste o pijama da aposen-
tadoria e desacelera, este gaúcho,
formado em odontologia, acelera e
parte para a realização de sonho3.
Dentista de profissão e transporta-

dor por devocão, o empresário Mário
Luft comprou a Viação Garcia, uma
das mais tradicionais operadoras de
ônibus do País, fundada era 1934.
"É evidente que não pretendo me
aposentar no ócio. Vamos continuar
sonhando e traba bando", diz ele
nesta entrevista exclusiva,
A Garcia estava à venda há alclum

tempo. Alguns grupos, todos do setor
de ônibus, se interessaram pela em-
presa, mas quem acabou levando foi
o controlador do Grupo Luft, do setor
de cargas e logística, que deve faturar
neste ano cerca de RS 900 mílhões.
As repociacões sempre ocorreram

entre empresas do mesmo ramo. di-
ferente do que acontece agora com
á entrada da família Luft.
As linhas interestaduais de 6:1i-

bus de passageiros tiveram licitacão
adiada de 2009 para 2011. Poi que
comprar uma empresa adora e não
esperar o processo licitatório' Ele
responde: "A possível licitação dão
é uma ameaca. Prefiro vela como
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uma 0:3cl-unidade. Haverá um elen-
co de condicaes m nimas e novas
exidiêndicc ocy parte :Jos órgãos ion-
cedente3_ Estaremos participando e
possiveHente ped-yemos ocipa -
aignm e mano em aberto por parte

de empresas que não terão todas
as condições de competir. Quando se
participa efedvamente do setor é mais
fácil se estru-urar e se ajustar para esta
situação", diz Mário Luft, num dos
trechos da entrevista a seguir.



Transporte Moderno — Por que um em-

presário realizado, que construiu uma das

maiores transportadoras de cargas e logís-

ticas do País, o Grupo Luft, resolveu entrar

num novo segmento aos 68 anos, idade

em que geralmente as pessoas estão ves-

tindo o pijama?

Mário Luft — Quando me propus a assu-

mir este desafio foi por uma postura ineren-

te ao meu jeito de fazer. É evidente que não
pretendo me aposentar no ócio. Acho que é

mais gostoso ficar ocupado, pensando, pro-

jetando e criando expectativas de operosi-
dade. Assim, vamos continuar sonhando e
trabalhando,

TM — Até que ponto a experiência da sua

filha na Leads animou você a entrar no ne-

gócio de transporte de passageiros? Conte

como fulo estopim da compra da Garoa, a

negociação com as quatro partes da famí-

lia Garcia que detinham o controle. E mak:

você tem participação na Leads?

Luft — Na empresa da filha Andréa, a Le-
ads, dá para aceitar que a influência que ge-
rei fez com que ela dirigisse seus propósitos
profissionais para a área de transporte de
passageiros. O sucesso da pequenina Leads
me impulsionou a buscar mais informações
e a aprender sobre este segmento, que pro-
jetou tantos empresários num cenário de su-
cesso.
A Leads é focada mais no transporte de freta-
mento e turismo, por exemplo: atende aos ser-
viços da Azul, da MSC e também o fretamento
de muitas indústrias e companhias (inclusive
os funcionários do Grupo Luft). A Leads não
opera linhas regulares, mas tem planos.
Já a negociação com a Garcia teve início
aproximadamente há seis meses quando fiz
contato informal manifestando meu interesse
e que aguardaria a conclusão da negociação
que um outro grupo estava efetuando com as
famílias Garcia. Este novo contato por parte
da Garcia ocorreu três meses atrás.
A relação foi feita com a direção da Garcia,
e neste tempo se buscou ajustar junto com a
sua área jurídica as condições mais favoráveis

e que contemplassem os interesses de todos.
Nas últimas semanas em contato com toda
a família, concluímos a negociação e no fi-
nal do mês de novembro, assinamos os con-
tratos de compra.
Em tempo: não tenho participação acionária

na Leads, mas sou um assessor de negócios,

dando palpite graciosamente.

TM — A compra envolveu quais ativos da

Garcia? E também o pacote de passivos?

Luft— Compramos um sistema que engloba

algumas companhias: Viação Garcia, Prince-

sa do Ivaí, Ouro Branco, Garcia Tur. A frota

de ônibus das três companhias soma 570

unidades, com idade média de 4,9 anos. A

compra de novos ônibus deverá baixar a ida-

de para 4,2 anos. Adquirimos também uma

parte da holding imobiliária da família cha-

mada Bus — com a cessão de 35 garagens.

Além da área de ônibus, compramos também
o setor de encomendas, com 93 caminhões,
além de 49 utilitários e veículos de apoio.

Os passivos de uma empresa deste porte

são despesas correntes como Refis (nego-
ciado e implantado) e 'finames' de 100 ôni-

bus novos mais alguns pequenos. Enfim, são
contas normais de uma grande companhia.

TM — Especula-se que você pagou RE 400

milhões pela Viação Garcia. É Isso?

Luft — O valor referente ao negócio já rece-
beu especulações pertinentes nos primeiros
dias. Prefiro não comentar porque é um as-
sunto já ultrapassado e que diz mais respei-
to aos vendedores do que a mim.

TM — O setor de passageiros opera sob

concessão. É um serviço público. As linhas

do setor rodoviário de passageiros de âm-

bito interestadual e internacional eram
para ser licitadas em 2009. Houve uma
prorrogação para 2011. Pois bem, o que se
questiona é o seguinte: você comprou uma

empresa cujo serviço está prestes a ser lici-

tado. Como encara esse risco? Em conver-
sa preliminar, você disse que acredita que
a licitação trará oportunidades para grupos

estruturados que queiram investir Já com

um pé na atividade seria mais fácil fazer

novas incursões a partir de um processo de

concorrência. Depois da compra da Garcia,

quais os passos seguintes?

Luft — Primeiro, vamos falar de risco de li-
citação: não há risco! Somos uma empresa
com concessão atual nominativa e vigente.

Quando ocorrer uma licitação, vamos parti-
cipar porque estamos prontos com nossas

estruturas, garagens com ótimo desempe-
nho, frota apta a assumir suas posições ope-
racionais sem nenhum limite.
A possível licitação não é uma ameaça. Pre-
firo vê-la como uma oportunidade. Haverá
um elenco de condições mínimas e novas

exigências por pai-te do órgãos conceder-

tes. Estaremos participando e possivelmente

poderemos ocupar algum espaço em aberto

por parte de empresas que não terão todas

as condições de competir. Quando se parti-
cipa efetivamente do setor, é mais fácil se

estruturar e se ajustar para esta situação.
A Garcia e outras empresas receberão nos-
sa atenção para ficarem ainda melhores,
objetivando o bom atendimento do senhor

passageiro. Os planos administrativos estão
sendo concluídos por uma equipe de asses-
soramento e indicarão alguns rumos novos
a serem trilhados.

TM — Você disse que na compra da Gar-

cia o Grupo Luft não está envolvido. Qual

a sua participação e a dos investidores na

nova Garcia?

Luft — O Grupo Luft não está envolvido fi-
nanceiramente na operação. E não há ou-
tros investidores como foi publicado nos pri-
meiros dias.

TM — Você é dentista de formação? Onde

se formou, quando, chegou a exercer a

profissão? Conte seus passos até che-
gar ao transporte? Ao que parece, é um
caso de paixão pelo negócio de estradas,

de garagem, de manutenção. Garagem,

transporte, cheiro de diesel, foi isso que

atraiu você ao novo negócio?



Luft — Sou dentista formado na URGS, Uni-
versidade do Rio Grande do Sul, em 1966.
Exerci minha atividade inicialmente na cidade
gaúcha de Santa Rosa, no Rio Grande do Sul,
e isto por 13 anos. Fiquei interessado pela
área de carga por influência de meu pai (Rai-
mundo Luft), que além do posto de combus-
tível, operava alguns caminhões.
Como jovem, capitalizado por um sucesso
financeiro no consultório, investi e fui es-
truturando uma empresa de transportes.
Alguns anos depois, Romeu e Adernar Elói
(meus irmãos) vieram reforçar esta socie-
dade e assim trabalhamos e crescemos por
muitos anos.
Todos sabem que para ser empresário
neste Brasil é imperativo que haja uma
paixão pelo seu negócio. Realmente, foi
um gosto especial pelo desafio diÉ rio que
deram esta condição.
Com gosto e com a dedicação vieram o
aprendizado sobre a parte mecâr ica, re-
lacionamento com o corpo técnico, e o
aprendizado de como lidar com o setor de
transporte de carga. Inovamos e crescemos
fazendo opções, escolhendo segmentos, di-
versificando e buscando liderar.

TM — Como se trata de uma concessão,
houve consulta à ANTT, a agência que re-
gula o setor, antes que o negócio com a
Garcia fosse efetivado?
Luft — Os órgãos concedentes foram comuni-
cados e está tudo bem.A Garcia tem 3Igumas
condições básicas importantes: um corpo de
colaboradores compromissados e compro-
metidos com o "espírito Garcia de ser".
A Garcia tem uma capilaridade muito boa
de linhas, atuando em uma região com ní-
veis de crescimento excelentes. Afta igual-
mente em uma região onde há uma estrutu-
ra de universidades em funcionamento que
vão melhorar o nivel social da região e ofe-
recer condições das empresas crescerem e
recrutarem mão de obra de qualida ie.
Além disso, as linhas da Garcia têm distân-
cia média ideal, perto de 550 quilômetros.
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São trechos que permitem melhores resulta-
dos e bom rendimento operacional da frota.

TM — A Viação Garoá é tradicional, fundada
que foi em 7934. Nestes 76 anos construiu
uma marca de qualidade. Sempre preservou
a tradição com a manutenção dos ônibus
mak antigos numa espécie de museu. Essas
relíquias entraram no pacote da compra? A
nova Garcia pretende preservar essa tradi-
ção? E na esteira: o nome será mudado para
Viação Luft, por exemplo? A compra envol-
veu também o nome Garcia? Até quando
poderá ser utilizada a marca Garcia?

"A Garcia tem uma
capilaridade muito boa

de linhas, atuando em uma
região com níveis de

crescimento excelentes. Atua
Igualmente em uma região
onde há uma estrutura de
universidades em funciona-
mento que vão melhorar
o nível social da região
e oferecer condições de
as empresas crescerem."

Luft — A Viação Garcia completou, no últi-
mo 8 de dezembro, 76 anos de vida. Dois
dias depois a cidade de Londrina também
comemorou 76 anos. A Garcia nasceu jun-
to com a cidade, fundada por ingleses que
vieram ao Brasil para construir uma ferrovia.
Efetivamente, a Garcia é uma marca de qua-
lidade em transporte de passageiros. Este
brilho foi construído pelos fundadores, e por
diretores que nos antecederam, e por mui-
tos da atual equipe — temos funcionários
com mais de 50 anos de casa, alguns na fai-
xa de 40 e 30 anos e muitos com mais de 20
anos de empresa.
O museu que conta a história da empresa

e do segmento ocupa área de aproximada-
mente 1.500 m2. Tem equipamentos, moto-
res, criações técnicas de cada época, muitos
veículos, desde as primeiras "catitas" até
ônibus dos anos '990. Este museu não per-
tence mais à Garcia, é da comunidade do
Paraná — e estaremos aí somente para pre-
servá-lo, fazendo com que o público conhe-
ça as condições de uma época.
Quanto ao rome Garcia, é uma instituição
no Paraná, e será mantida para sempre por-
que representa urna história e um projeto de
vida de mudos paranaenses. A marca veio
junto no negócio.

TM — O Grupo Luft, aquele que você fun-
dou, deu um espetacular salto: saiu de um
faturamento na casa de R$ 10 milhões em
1995 para mais de R$ 900 milhões em
2010. Ou seja, um salto de 90 vezes em
apenas 15 anos.

Quais os fundamentos principais para justi-
ficar tal crescimento? Vocês compraram al-
gumas empresas, mas entendemos que a
maioria do salto foi produto de crescimen-
to orgânico. É isso?

No transporte de cargas e logística é pos-
sível salto como este da Luft. Você acredi-
ta que nurr, setor regulamentado como é
o caso do ônibus é possível tais proezas?

Luft — O Grupo Luft sempre foi dinâmico e
muito operoso. O sucesso vem com muito
trabalho e opções de diversificação. Criamos
novas oportunidades e com isso se construiu
um grupo de porte, atuando em diversos
segmentos de ca'gas.
Quanto ao setor de ônigus, este salto não
é possível, porque há limites a serem consi-
derados. O crescimento acontece por fusões,
aquisições e, eventualmente, por algum fato
novo que pode ser criado com as licitações.

TM — Hoje, 2010, a Garcia fatura R$ 300
milhões, é isso?.A maior parte vem do pas-
sageiro, quanto cabe à carga? Qual o ta-
manho da Garcia que você projeta para
os próximos cinco anos — chegaria a 2015
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com uma receita de quanto? Para isso, cer-

tamente seriam feitas novas aquisições ou

incorporações de linhas na janela que deve

se abrir em 2011 com a licitação?
Luft — O faturamento da Garcia em passa-

geiros ultrapassa os R$ 240 milhões. Temos
ainda um faturamento de aproximadamente
R$ 40 milhões em encomendas e serviços ex-
pressos, que crescerão com novos projetos e
opções que o mercado gosta, aceita e uiliza.
Não podemos ainda fazer afirmações sobre
o faturamento para 2015, mas entendo que
cresceremos no mínimo 7,5% ao ano e colo-
caremos uma meta próxima de 10°/0 ao ano.

TM — O setor de ônibus anda espremido
por dois competidores — o automóvel, de
um lado, o avião, de outro. Há espaço para
crescimento do negócio de ônibus nas mé-
dias e longas distâncias? Qual tem sido o
histórico recente da Garcia?
Luft — O automóvel tem importância e in-
fluência nos trajetos muito curtos, e isto
agita e determina que nossa "área me-
tropolitana" ofereça mais para garartir a
presença do passageiro de curta distância
conosco. É um bom desafio que poder j ser
alcançado com a chegada de novos ônibus.
Quanto ao avião, entendo que é um trans-
porte que voltará a ser bem mais elitizado
do que neste momento. Entendo também
que o movimento que as companhia aé-
reas fizeram e estão fazendo é bom para a
comunidade que sente o gosto de melhor
conforto em algumas rotas, além de mas-
sagear o ego da parte da população que
está experimentando esta condição.
Mas o avião tem o seu mercado, nós temos
outro. Veja os índices: em 2010, no Paraná,
enquanto 8 milhões de pessoas voaram,
120 milhões viajaram de ônibus. O merca-
do de ônibus de passageiros cresce na ra-
zão de 7,5% ao ano. Temos uma economia
crescente, inflação estabilizada, juros com
tendência de queda, regiões com suporte
nacional otimizado por novas técnicas de
produção, e, importante, acesso de rr uita
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gente das classes D/E para a classe B/C.

Isto é realmente o progresso que impulsio-

nará o nosso negócio acima do crescimen-

to nacional.
Vejo o avião limitado à capacidade dos ae-
roportos das regiões metropolitanas. No-
vos terminais nem estão contemplados
com projetos e isto indica que nos próxi-
mos 5 a 10 anos, o ônibus terá crescimento
de passageiros

"O mercado de ônibus
de passageiros cresce

na razão de 7,5% ao ano.
Temos uma economia
crescente, inflação

estabilizada, juros com
tendência de queda, regiões

com suporte nacional
otimizada por novas técnicas
de produção e, importante,
o acesso de muita gente das

classes D/E para B/C."

TM — Luft e Garcia projetam abrir o capital?
Em caso positivo, tal abertura tem prazo?
Luft — Não temos projetos para a abertura
do capital, o chamado IPO, nem no Grupo
Luft nem na Garcia.
No entanto, a plataforma logística do Grupo
Luft, atuando em muitas áreas de negócios,
estabelece uma fase de expansão de valor
com resultados crescentes e nos remete a
aguardar uma decisão deste nível.

TM — Pode-se dizer que a Viação Garcia é
a primeira de uma série de empresa de ôni-
bus que serão compradas por Mário Luft?
Luft — Sobre o crescimento e expansão de
negócios, podemos dizer que sempre é uma
possibilidade porque um sonho não termina
com a primeira subida em um degrau.
O Brasil oferece as melhores condições para

se buscar novas oportunidades. Vou partici-

par, sempre que possível, de qualquer plano

de crescimento.

TM — Há alguma razão especial (societária,
jurídica etc.) para o Grupo Luft não ter parti-
cipado da composição acionária da Garcia?
Luft — Não há razões jurídicas nem socie-
tárias para que o Grupo Luft não participe
da Garcia. Foi somente oportunidade e um
desafio pessoal.
Minha sucessão no Grupo Luft (com par-
ticipação de meus filhos Luciano, Fernan-
do e muitos profissionais) está estruturada.
Assim passo a ter a possibilidade de gerir e
presidir a Garcia com imenso prazer e dis-
ponibilidade.

TM — Você é conhecido por ser um dos
maiores compradores de caminhões Mer-
cedes do País. Pensa em padronizar a Gar-

cia com a marca da estrela?
Luft — Nossa frota da Garcia se compõe em
sua maioria por veículos Mercedes-Benz. Te-
mos muitos veículos Volvo (inclusive os últi-
mos 100, adquiridos no segundo semestre
de 2010). Vamos negociar veículos que ofe-
reçam tecnologias avançadas como câmbio
automatizado, antitombamento, e que ofe-
reçam robustez, manutenção econômica e
menor consumo de combustível.

TM — Seu irmão, Romeu Luft, ex-presidente
da NTC, vai trabalhar ao seu lado na Garcia?
Luft — Romeu Luft está me assessorando no
setor de encomendas por ser uma área que
é de seu conhecimento e gosto

TM — A Garcia vinha de longo tempo com
pendência na questão da sucessão. Isso
afetou a empresa?
Luft — A pendência na área sucessória da
Garcia não atrapalhou a empresa. Ocorre que
alguns planos e ideias de desenvolvimento
foram postergados, mas, agora, vamos tratar
de dinamizar. Podemos dizer: a passividade
da Garcia em alguns assuntos acabou. ,T1
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Especialização
com foco na moda
Com o aquecimento da economia, consumo de artigos de vestuário
cresce e a LOG Fashion aproveita a demanda por logística especializada
• RENATA PASSOS

O AUMENTO DO POTENCIAL DE CONSUMO
da classe média tem ampliado a deman-
da por artigos de vestuário e as empresas
que atuam nesse setor a cada dia terceiri-
zam mais a atividade logística. Com o foco
no segmento de logística têxtil, em mea-
dos deste ano, chegou ao mercado a LOG
Fashion.
"Há cerca de seis anos, atuávamos com

uma pequena empresa especializada no
transporte de roupas. Então, devido à ne-
cessidade do mercado, decidimos atuar
como operador logístico especializado e
inauguramos em julho último um Centro

de Distribuição na Granja Viana (Região
metropolitana de São Paulo)", detalha o
CEO da empresa, Marcelo Flório, um exe-
cutivo com ampla experiência de mercado,
que, após passagem por grandes operado-
res logísticos, esteve à frente também das
operações logísticas de grifes como Forum,
Triton, Siberian e Crawford.
Com investimento de R$ 1 milhão, o ar-

mazém conta com 2 mil metros quadrados
e capacidade de armazenar 500 mil peças
entre encabidadas e dobradas. "Começa-
mos com dois clientes e hoje já estamos
com 15", informa Flório, acrescentando

po,

Os artigos de moda têm armazenamento diferenciado, em temperatura variada
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que a equipe já aumentou de 10 para 83
funcionários.
Segundo ele, em função da demanda,

a empresa já conta com um plano de ex-
pansão. "Vamos aumentar o armazém em
mais 3 mil metros quadrados até o final de
2011. Devemos iniciar a ampliação com um
mezanino para a verticalização da unida-
de, com estrutura de armazenagem e mais
porta-paletes, o que deve significar inves-
timentos de mais R$ 1 milhão", antecipa.

Ele explica que o volume de peças vem
crescendo. Os atuais clientes sinalizam um
aumento entre 30% e 35% para 2011,
"Uma empresa de uma marca premium
já informou que terá um crescimento de
50%. Além disso, precisamos considerar
os novos clientes", informa Flório.
O executivo explica que os artigos de

moda, mais perecíveis, geralmente ficam

encabidados. Os itens mais básicos, como
camiseta branca e calça jeans, por exem-
plo, geralmente ficam dobrados. Além do
armazenamento diferenciado, a empresa
também conta com transporte especiali-
zado. "Hoje recebemos os artigos, arma-
zenamos e entregamos no cliente final.
Operamos com 80 veículos, sendo meta-
de em frota própria, que atende cerca de
250 pontos no Estado de São Paulo, es-
pecialmente Grande São Paulo, e mais de
200 em todo o Brasil. Todos os veículos, in-
cluindo os dos agregados são rastreados",
ressalta.

ESPECIALIDADE — O executivo afir-
ma que o sucesso da empresa deve-se à



especialidade e à experiência. "Sabemos

as particularidades de como manusear e

armazenar uma carga, por exemplo, como

estocar um sapato de couro com tempera-

tura diferenciada. Além disso, temos a es-

pecialidade de apoio logístico para desfiles

e feiras de moda ou abertura de uma loja".

Soma-se a essas atividades o reabaste-

cimento automático de lojas, a consolida-

ção de fornecedores e distribuição, a ope-

ração especializada para bazares, lojas de

temporada e outlets, a armazenagem de

material de visual merchandising, além de

uniformes de vendedores.

Com o knowhow de Flório, a LOG

Fashion elaborou serviços com o intuito de

otimizar processos ainda lentos. Um deles

é o Controle de Acervo de Estilistas, para

facilitar a localização de uma coleção ou

determinada peça antiga. Destaca-se tam-

bém a logística reversa: "Utilizamos o ca-

minhão que está retornando ao Centro de

Distribuição para recolher cabides, alar-

mes de segurança e embalagens retorná-

veis que se encontram nas lojas. Além de

zelar pelos objetos que serão reutilizados,

otimizamos a viagem de volta", acrescen-

ta Flório.

O cliente pode monitorar por meio de

câmeras a operação do Centro de Distri-

buição. "Muitas vezes o lojista não quer

terceirizar a logística por receio de não ter

o devido controle do trabalho realizado

pela equipe. O monitoramento por câmera

24 horas, em que o cliente pode rastrear

o processo do conforto do seu escritório,

com certeza faz toda a diferença e mos-

tra a transparência do nosso trabalho", diz

Flório.
Um exemplo de otimização promovido

por essa solução automatizada é a possibi-

lidade do cliente ter um histórico regulador

que, posteriormente, vai gerar o reabaste-

cimento automático de suas lojas. "Agili-

zando a gestão logística, a qualidade do

atendimento ao consumidor aumenta e,

consequentemente, as vendas melhoram",

explica Flório.

Marcelo Flório: o Controle de Acervo de Estilistas ajuda a localizar uma coleção ou peças

NATAL — Com a proximidade do Natal, o

movimento no Centro de Distribuição (CD)

da empresa cresceu 100% em novembro

em relação a junho e atingiu a sua capa-

cidade máxima. "Em julho, cuidamos de

250 mil peças; em outubro, cerca de 350

mil itens; e entre 1.0 de novembro até 10

dezembro, cerca de 1 milhão de peças. Ou

seja, em cerca de 40 dias, o volume é três

vezes maior que a média mensal. O CD

está a pleno vapor fazendo o manuseio,

armazenamento e entrega das coleções

da La Martina, Hanes, Zorba, Wonderbra,

Kendal, Lojas Caedu, Lojas Besni, Fatal

Surf, Jezzian, entre outras", informa Flório.

Segundo o executivo, há poucas empre-

sas no mercado especialmente dedicadas

à terceirização do manuseio e entrega de

artigos de vestuário. Esta atividade, ali-

ás, é um gargalo para a maioria das lojas

de roupas, com exceção dos grandes ma-

gazines, que já estão estruturados nesta

área e possuem seus próprios centros de

distribuição. Pequenas e médias empre-

sas do varejo, ou fabricantes em geral, têm

sentido gargalos nesta época, sendo obri-

gadas a contratar mão de obra extra para

esta finalidade, bem como buscar espaços

na loja para armazenamento de estoques.

Para o diretor-executivo da La Martina

no Brasil, Tomás Lanzillotta, a logística já

está trazendo benefícios para as vendas

de fim de ano. "Estamos entregando mais

de 80% dos nossos compromissos com os

clientes. Daqui para frente, o consumidor

vai ter acesso a todas as novas linhas que

estamos lançando. O nosso lojista vai ficar

muito à vontade para demonstrar os pro-

dutos", explica ele.
Segundo Flório, cada serviço pode ser

contratado individualmente ou como um

todo, sempre de acordo com o que o clien-

te deseja. Já em contato com parceiros es-

tratégicos, o executivo diz que pretende

expandir o trabalho da empresa a grandes

eventos de moda no Brasil.
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CONFERÊNCIA
NACIONAL DE

Aslog apresenta cases de
sucesso na área de logística
Encontro realizado em São Paulo discutiu os maiores desafios do setor
logístico, perspectivas de mercado e apresenta vários cases de sucesso

A XVI CONFERÊNCIA NACIONAL DE LO-

gística, organizada pela Associação Brasi-

leira de Logística (Aslog), reuniu mais de

200 visitantes em outubro, em São Paulo.

Ao todo, foram apresentadas 30 palestras,

divididas em três blocos distintos: Inte-

gração de Processos e Organização, Tec-

nologia Aplicada e Modelos de Negócios.

Foram discutidos também temas mais am-

plos, como qualificação profissional no se-

tor de transportes, planejamento estratégi-

co e gerenciamento de mudanças.

Gustavo de Albuquerque, da Fundação

Adolpho Bósio de Educação no Transpor-

te (Fabet), discorreu sobre a falta de mo-

toristas qualificados no mercado brasilei-

ro, destacando a importância da formação

desses profissionais. "O treinamento é fun-

damental, mas o empresário deve se pre-

ocupar também em reter aqueles talentos

que surgiram na sua empresa. Um funcio-

nário bem remunerado e bem formado traz

mais produtividade à empresa e presta um

serviço melhor aos clientes", afirmou.

Segundo Albuquerque, o próprio merca-

do tem exigido que as transportadoras se

preocupem mais com o treinamento dos

motoristas. Os embarcadores começaram a

exigir profissionais mais qualificados. O im-
portante é investir nas pessoas e enxergar
os funcionários como cidadãos, assim tanto
embarcadores quanto transportadores e co-
laboradores sairão sempre ganhando.

TERCEIRIZAÇÃO — A Transportadora Ju-
lio Simões trouxe a experiência da empresa
na terceirização logística inbound no setor
sucroalcooleiro. A maioria das operações
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nesse setor está localizada na região cen-

tro-oeste e sudeste, nos estados de São

Paulo, Goiás e Mato Grosso. As usinas da

região produzem açúcar para exportação

e, principalmente, álcool para bioenergia. A

Julio Simões cuida da cadeia de corte, car-

regamento e transporte de cana-de-açúcar,

entregando a cana na unidade fabril. O

cliente pode acompanhar online a atuação

dos equipamentos, o que permite aumen-

tar a produtividade, explica José Ronaldo de

Oliveira e Silva, diretor de operações do se-

tor sucroalcooleiro da transportadora.

"Atualmente, a colheita da cana é feita
de forma mecanizada em parte das lavou-

ras, o que tem ajudado a diminuir o núme-

ro de acidentes no setor. O setor ainda está

se adaptando à mecanização, por isso, en-

frentamos falta de mão de obra qualifica-
da. Mas, temos investido em treinamento

para diminuir essa carência", relatou Silva.

Com a crescente mecanização das lavou-

ras de cana-de-açúcar, a Julio Simões espe-

ra se expandir nesse mercado já bastante
promissor. "A área mecanizada cresce, em

média, 6% ao ano. Nesses dois anos que

atuamos neste mercado, temos observado

que a produtividade tem aumentado bas-

tante. Com um planejamento cuidadoso das
operações, a terceirização tem trazido mais
lucratividade à atividade, reduzindo as anti-
gas filas de caminhões na hora de entregar
a cana nas unidades fabris e agilizando o
processo como um todo", comentou Silva.

Cláudia Amorim, do JP Morgan Chase,
apresentou os desafios de manter a con-
formidade nos processos de importação
e exportação. "A integração dos fluxos

financeiro, operacional e físico é muito im-

portante para a empresa que pratica o co-

mércio exterior. É fundamental conhecer bem

toda a documentação exigida e os diferen-

tes sistemas aduaneiros, além de controlar

o status da operação através de relatórios

e online. Munida de todas as informações,

a empresa não encontrará problemas para

exportar ou importar", resumiu.

FRETES POR INTERNET — Outro tema

que chamou a atenção dos visitantes foi

a cotação e a contratação de fretes via in-

ternet. Luciano Silva, da Visão Alternativa,
apresentou as principais vantagens e de-

safios dessa nova forma de fazer negócios

no setor de transportes. A automatização

do processo traz mais agilidade e reduz os

custos das empresas, além de oferecer um

amplo leque de clientes. O cliente pode

optar por um grupo pré-selecionado de

empresas ou ficar aberto a propostas de

empresa que preencham os requisitos do

perfil que ele busca, explicou.

Entre as dificuldades que o frete ele-

trônico enfrenta, Luciano Silva destacou

a falta de familiaridade e confiança que

as transportadoras ainda têm em relação

a ferramentas da Internet, a demora nas
respostas de cotação dos fretes, a sensa-
ção de insegurança que cercam os primei-
ros negócios pelo sistema e uma cautela
muito grande em contratar empresas ain-
da desconhecidas. O setor ainda precisa se
familiarizar mais com a ferramenta. Na ver-
dade, o frete eletrônico tende a eliminar os
aventureiros do mercado e a padronizar os
preços, segundo antecipou Luciano Silvai"
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Scania fecha
acordo com a Vale
Montadora sueca fornecerá veículos completos (caminhões e implementos),
peças e outras soluções para a Vale, nos próximos três anos

A SCANIA E A VALE FIRMARAM UMA NOVA

parceria comercial no dia 13 de dezembro

de 2010. Pelo contrato, que tem duração de

três anos, a montadora irá fornecer veículos
completos (caminhões e implementos) para
a atividade de mineração. O acordo prevê

ainda o abastecimento de peças e outras
soluções em serviços à mineradora, como

atendimento remoto nos locais de ope-
ração para garantir maior disponibilidade

dos equipamentos. O pacote também inclui
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treinamento aos motoristas e a entrega téc-

nica dos veículos, o que significa que um es-

pecialista Scania fornecerá todas as orienta-
ções aos multiplicadores da Vale para que
se alcance a maior produtividade do veículo.

A montadora não divulgou quantidade
de veículos que serão entregues à Vale no

período de vigência do contrato. Os mo-
delos P420 6x4, P 420 8x4, G 420 6x6 e

G 470 10x4 serão entregues já implemen-

tados, prontos para a operação. A Scania

Os modelos Scania com fração 6x4, 8x4,
6x6 e 10x4 serão entregues implementados

Vale, rontos para•a oper

garante que todos os componentes e equi-

pamentos instalados estejam rigorosa-

mente de acordo com as características e
exigências de segurança e qualidade da

montadora. Durante a operação, inclusive
dentro das minas, os caminhões receberão
apoio do fabricante e da sua rede de con-
cessionárias.

A Vale já conta com produtos Scania
em sua frota. "Desce a implementação
dos primeiros veículos nas minas da Vale,



construímos uma forte parceria que vem

trazendo bons resultados. A assinatura do

acordo é resultado desse trabalho. Este é o

primeiro passo para firmar uma estratégia

global entre as empresas", declara Roberto

Leoncini, diretor geral da Scania no Brasil.

DESEMPENHO — Leoncini afirmou tam-

bém que 2010 foi um ano positivo para a

Scania, destacando que a empresa regis-

trou 15 mil caminhões comercializados até

15 de dezembro — ante um total de 8,3 mil

caminhões vendidos no ano passado. O

desempenho da montadora lhe confere a

participação de 28,4% no mercado, per-

centual que deixa a marca na posição de

líder do segmento de pesados. Em ônibus,

a Scania acumula 833 unidades vendidas

até novembro, resultado 19,3% superior a

igual período de 2009. No nicho rodovi-

ário, a empresa já detém 29,2% do mer-

cado com um crescimento acima de 15%.

Segundo Leoncini, a montadora irá am-

pliar a sua atuação no mercado de ônibus,

principalmente no setor de urbanos. Em no-

vembro, a Scania anunciou a venda das pri-

meiras 50 unidades dos modelos exclusivos

de ônibus movidos a etanol para a cidade de

São Paulo. A montadora reforçou ainda a in-

tenção de entrar efetivamente na disputa do

segmento de veículos de distribuição, com o

diferencial dos veículos movidos a etanol.

SERVIÇOS — A Scania também ampliou

suas vendas em serviços. Em outubro, a

empresa lançou mais de vinte pacotes de

serviços direcionados ao segmento de ôni-

bus. Essa exclusividade inclui peças e mão

de obra especializada a um preço reduzido

para facilitar a manutenção ou a revisão

dos veículos de transporte coletivo da mar-

ca. Classificados nas categorias Seguran-

ça, Conforto, Otimização de Custos e Dis-

ponibilidade, esses pacotes podem gerar

uma economia de até 40% sobre o valor

das peças vendidas separadamente. Além

de o serviço ser realizado por um mecânico

da rede autorizada Scania, que pode se

deslocar até a garagem do cliente. Tanto

as peças adquiridas como sua instalação,

são oferecidas com garantia de um ano.

Para a criação dos novos serviços, a

montadora realizou um estudo detalhado

com os clientes, buscando descobrir suas

reais necessidades e carências na hora de

realizar a manutenção e reparo de ônibus.

"Entendemos que o cliente de ônibus tem

uma estrutura de manutenção própria e,

por isso, vai com menos frequência à con-

cessionária. Mas sua mão de obra tende

a ficar desatualizada frente às constantes

inovações dos veículos. Adquirir reparos

mais econômicos e ter o serviço realizado

em sua própria garagem por profissionais

da Scania altamente qualificados é uma

grande vantagem competitiva para nossos

clientes", conta Luiz Antônio Pigozzo, ge-

rente de serviços do segmento Ônibus da

Scania no Brasil.

A Scania também passa a disponibilizar

um canal com os clientes que queiram en-

viar sugestões para a criação de novos pa-

cotes de serviços para ônibus. A iniciativa

visa à identificação de necessidades emer-

gentes e a resposta cada vez mais rápida

da rede de concessionárias da marca ao

setor de ônibus

Um dos novos pacotes contempla a revi-

são completa do Comfort Shift, o sistema

que auxilia o condutor na troca de marchas

através de assistência eletropneumática.

O pacote proporciona uma economia de

29% sobre o valor das peças separadas,

já incluindo a mão de obra especializada.

"Com o pacote do Comfort Shift, o clien-

te pode programar a manutenção para as

paradas regulares dos carros, aumentan-

do a disponibilidade do ônibus e garantido

uma viagem sem transtorno para os pas-

sageiros. Nosso objetivo é assegurar essa

maior disponibilidade para a operação,

proporcionando tranquilidade aos passa-

geiros durante as viagens, economia para

os empresários, e confiabilidade da frota,

uma vez que as paradas imprevistas são

minimizadas ou mesmo eliminadas", afir-

ma Pigozzo.

CURSOS — A Scania inaugurou simultanea-

mente, no dia 9 de dezembro, seis centros de

treinamento nas cidades de Salvador (BA),

Caxias do Sul (RS), Marituba (PA), Cuiabá

(MT), Contagem (MG) e São José dos Pinhais

(PR). A ação visa a oferecer maior agilidade

na capacitação e atualização dos mecânicos

das Casas Scania, reduzindo os tempos de

viagens, e ainda aperfeiçoar o tempo e os

custos para os clientes que queiram aperfei-

çoar seus motoristas. Cada centro atenderá

uma parte do País, em conjunto com a sede

da Scania em São Bernardo do Campo, na

Grande São Paulo. Entre os compromissos

dos novos centros, está o treinamento de to-

dos os mecânicos para receber, a partir de ja-

neiro de 2012, os motores com tecnologia de

emissões reduzidas, em conformidade com o

Conama P7 (Euro 5).

Os centros de treinamento Scania ofere-

cerão quatro cursos de treinamento de mo-

toristas. Com duração de um mês, o curso

de Formação Básica é para quem busca co-

nhecer detalhadamente um caminhão Sca-

nia. Já o curso de Formação Avançada, que

dura cinco dias, é voltado para profissionais

que querem aperfeiçoar seu modo de dirigir.

Em apenas um único dia, o curso de Direção

Econômica apresenta todos os recursos de

um caminhão Scania para que o motorista

saiba como obter o melhor desempenho

com menor consumo de combustível.

A modalidade In Company permite ao

cliente Scania aperfeiçoar e aumentar o

desempenho de seus motoristas nas con-

dições reais da sua operação. Já para os

mecânicos, a Scania oferece aproximada-

mente quarenta cursos, com treinamentos

voltados para a total capacitação e reno-

vação de conhecimentos na hora de reali-

zar a manutenção dos veículos. São cursos

de três a cinco dias de duração, com no

máximo dez alunos por turma.
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Montadora redesenha interior e ampli
a largura da cama na cabine leito da
responde por mais da metade, -
caminhões v.,9!

C-AMINHONEIRO, SEJA EMP'REGADO OU

patrão, faz da estrada o quinté Ide sua casa,
que é o caminhão. Se é nele que vive literal-
mente dia e noite, nada mais justo e apro-
aliado que tenha uma cabine confortável.

Para isso, além dos impre;cindiveis de-
talhes com a ergonomia, a cabine deve ser
dotada de uma cama confortável para ga-
-antir descanso e sono rep3-ador para o
3rofissional estradeiro.
A MAN Latin America, dcna da rtl - rca
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Volkswagen, detectou a necessidade de
ampliar a cama do VVV C3nstellation. As-
sim, a contar de janeiro de 2011, o com-
prador do Constellation veTsão cabine leito
terá cama de 655 mm, 8`u mm mais larga
do que na versão anterior, de 570 mm.
A MAN redesenhou o espaço interno,

providência que permitiu a nova boleia ter
banco de passageiro com ajuste longitudi-
nal como item de série.
O ganho de 15% na 14gura foi obtido

por meio de abas dobraveis e que perma-
necem sobre a :ama enquanto ela não é
utilizada.

A MAN Latir AmerUia informa que os
veículos poderr fazer a troca da cama
atual pele nova, mais espaçosa. Para isso é
preciso que o lIãnco de passageiro tenha a
regulagem corra. "Se não tiver, essa tro-
ca poderá ser fe ta em c ualquer concessio-
nária", garante a empresa.
A montadorE acentua que a adoção



MAN muda para facilitar compreensão
De nome quase im-

pronunciável — MAN

Nutzfalorzeuge (que

significa veículos co-

merciais) — a empre-

sa alemã com sede

em Munique entra em

2011 com denominação

mudada para MAN

Truck & Bus AG.

Maior empresa do

grupo MAN, o braço de

caminhões e ônibus fa-

turou em 2009 um total

de 6,4 bilhões de euros.

Foram vendidos 40,5

mil caminhões e 6,2 mil ônibus e chassis para

ônibus das marcas MAN e Neoplan.

A mudança de nome faz parte da estraté-

gia de expansão internacional da marca. "O

novo nome de nossa empresa mostra aos

Georg Pachta-Reyhofen, CE0 da MAN

funcionários (31 mil

deles em 2009), clien-

tes e público em geral

ao redor do mundo o

que representamos. A

MAN Truck & Bus faz

isso sucintamente e é

compreendida interna-

cionalmente", diz por

meio de nota Georg

Pachta-Reyhofen, CE0

da MAN.

Segundo o grupo, o

novo nome MAN Tru-

ck & Bus AG "alcança

uma uniformidade de

presença internacional de marca e aumenta

ainda mais a perceptibilidade da empresa.

As empresas nacionais da companhia adap-

tarão seus nomes conforme o decorrer do

ano de 2011,"

de cama mais coifortavel Inbricar da cabine redesenhada com nova cama, 85 mm mais larga
é um cos res JI-tados oas
observações -mi alas do campo por uas
equipes de técri:os.
A empresa râ a-a que há pou( o tam-

bém intr:duziu uma terceira hasta dá fi-
xação dbs esoer os retrovisores. Tal aper-

feicoam2nto pe nile lue o retrovi or tenha

mais cirJraoilidâ c e. menor vibra o é lém

de asse pua- 'perfeita visão clu-an:e a

operaçâ o Jco VE i(1110 "

Um dos componentes vitais do cami-
nhão, a cabine é um diferencial do produ-
to. Nesse sentido, a boleia do Constela-
tino já incorporou defletores de ar frontais
criados para "melhorar a aerodinâmica e

reduzir o spray de água que se forma na
região das portas."

Lançada em 2005, a cabine Constellation

desde então teve mais de 76 mil unidades

produzidas na fábrica de Resende,

no Rio de Janeiro. A boleia Cons-

tellation veste caminhões de 13 a

63 toneladas de peso bruto total
combinado e tem sido decisiva para

garantir a liderança da MAN Latin

America no mercado brasileiro de

caminhões. A cabine Constellation

responde por mais da metade das

vendas de caminhões Volkswagen.

Como se sabe, a operação de

caminhões Volkswagen nasceu

no Brasil com a compra da Chrys-
ler, que produzia a marca Dodge.

Os primeiros caminhões com o emblema
VW foram produzidos em 1981 com de-

senvolvimento das engenharias brasileira
e alemã, dobradinha que também atuou
na criação da cabine Constellation.

A operação brasileira da MAN Latin

America fecha 2010 com vendas de 48
mil caminhões, 8,5 mil chassis de ônibus
além de 5 mil veículos exportados. •
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Agrale lança cavalo-mecânico
para formar condutores
O Agrale 8500 TR, cavalo-mecânico que sai de fábrica com quinta roda
e se destina a atender os centros de formação de condutores, custa
R$ 113 mil, preço inferior ao dos modelos convencionais

FOI COM BASE NA OBSERVAÇÃO E

atenta à legislação que a Agra-

le descobriu um nicho de merca-

do. A montadora lança o modelo

Agrale 8500 TR, cavalo-mecâni-

co que sai de fábrica com quin-

ta roda destinado a atender os

Centros de Formação de Condu-

tores (CFC), que necesssitam de

um veículo adequado e de baixo

custo para a formação de alunos

em veículos pesados em todo o

país.

Apto a conduzir uma carreta de

até 11 metros, o caminhão Agrale

tem PBT de 8.000 quilos. O mo-

delo também pode ser utilizado

em aplicações de plataforma para

transporte de até três automóveis

de uma sé vez. Mas a sua maior

vocação deve ser mesmo o uso

pelas auto-escolas.

"Por falta de produtos adequados, os

CFC vinham atuando na improvisação, ao

adaptar caminhões antigos para formar

motoristas na categoria E (cavalo-mecâ-

nico com capacidade de carga superior a
30 mil quilos)", afirma Silvan Poloni, ge-
rente de vendas da Agrale. "Com a nova
determinação do Conselho Nacional de

Trânsito, não será mais possível este pro-
cedimento. Assim, o 8500 TR abre nova
perspectiva viável para auto-escolas que
nunca tiveram uma solução adequada."
De acordo com Poloni, a produção do ca-

valo-mecâncio começou em setembro com

O Agrale 8500 TR tem peso bruto total de 8.000 kg e entre-eixos de 2.920 mm
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15 unidades. É a mesma quantidade que o

mercado pode absorver mensalmente, acre-

dita o gerente de vendas, "Temos tido uma

boa aceitação, inclusive, com vários pedidos

em carteira vindos de todo o país", comen-

ta. Se continuar neste ritmo, a produção
pode ultrapassar as 20 unidades mensais.
Segundo Poloni, a Agrale buscou de-

senvolver um veículo de baixo consumo
e de fácil aplicação para as auto-escolas.
De acordo com o fabricante, o modelo
proporciona redução de aproximadamen-
te 30% no custo geral quando compara-
do aos veículos com cinco anos de uso e
com características semelhantes utilizados

na formação e habilitação de condutores.

O preço estimado só do cavalinho é de
R$ 113 mil. Com a carreta, o conjunto deve

ficar de R$ 140 mil. "O nosso produto via-

biliza uma alternativa financeira real para

os CFC, que também podem financiar o
veículo com recursos do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES)", atesta Poloni.

Segundo o gerente de vendas da Agra-
le, os Centros de Formação de Alunos não
conseguiriam retorno do investimento se
tivessem de comprar uma carreta conven-
cional de fábrica, cujos custos ultrapas-
sam os R$ 400 mil, quanto incluído todo



o conjunto. "O custo é muito alto e não
dá para tirar com o que é cobrado do alu-
no", disse.

Levantamento da Agrale mostra que das

6.700 auto-escolas espalhadas pelo Brasil,
apenas 10% oferecem aulas para a cate-

goria E — que autoriza condução de veícu-

los pesados, como as carretas.
"São menos de mil centros de formação

atualmente que prestam este tipo de ser-
viço. Com a alternativa mais viável agora

oferecida pela Agrale, outras auto-escolas

podem se interessar em dar o curso", acre-

dita Poloni.
A legislação limita a 15 anos a idade do

caminhão utilizado para formação de con-

dutores. De acordo com Poloni, os cava-

los-mecânicos convencionais (PBT superior

a 30 toneladas) são mais caros e onero-

sos — mesmo usados — quando compara-
dos ao modelo da Agrale. "Só em consumo

de combustível a redução pode chegar a
70%", explica Ubirajara Choairi dos Santos,
gerente nacional de vendas de veículos.
O Agrale 8500 IR foi desenvolvido a

partir do caminhão Agrale 8500 conven-
cional. O 8500 também vem com entre-ei-

xos menor — de 2.920 mm. "O desenvol-
vimento e a validação durou cerca de 12
meses e foi feito com base nas necessida-
des e expectativas dos clientes em poten-

cial", informa Poloni.
Segundo ele, a empresa observou a ne-

cessidade por meio de pedidos por este
tipo de produto. "A gente observava nas

ruas e também ouvia reclamações que não

havia um veículo com características sim-
ples para cobrir esta lacuna no mercado",
reforça Poloni.

Equipado com freio de acionamento to-
talmente a ar e capacidade de carga de
5.250 quilos, o Agrale 8500 IR possui

motor MWM 4.10 TCA Euro III (quatro ci-
lindros), com potência de 115 cv a 2.400
rpm e torque de 392 Nm a 1.500 rpm. A
caixa de câmbio é Eaton de cinco marchas.

Também é equipado com o eixo de tração
Dana e sistema de direção ZF Servocom,
hidráulica.
Antes de lançar o caminhão em setem-

bro, a Agrale fez apresentações do produto
a potenciais clientes. A montadora expôs o

caminhão em vários pontos do País, inclu-
sive durante encontro de donos de auto-
escolas em São Paulo. "Tivemos uma boa

receptividade, o que mostra que o 8500 TR
terá muitas vendas pela frente", aposta.

"A Agrale apresentou este caminhão
com base em observações e pedidos de
clientes. Por ser um nicho, ainda não sa-
bemos se o mercado comporta novos
concorrentes. Mas tudo é possível", com-
plementa Poloni.

Baús Carbus - O Melhor custo benefício por quilómetro rodad
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Supercharger chega
à sexta geração
A Eaton, fabricante mundial de componentes automotivos, apresenta
o novo Supercharger TVS, equipamento que melhora a eficiência
de consumo de combustível e reduz poluentes nos veículos

DEPOIS DE QUASE UMA DÉCADA DO LAN-
çamento da primeira geração do Su-

percharger, o componente chega ao
mercado brasileiro em uma nova ver-
são, mais eficiente, segundo a Eaton.
O atual componente tem 25% menos
de peso, tamanho 25% menor e baixo
ruído em comparação a sua primeira
versão. "Atualmente, existe uma forte

tendência mundial de redução de mo-

tores dos veículos. Quanto menores
eles forem, melhor será a combustão
do combustível, menor será a poluição
e melhor será o seu desempenho. Ao
contrário dos componentes passados,
o atual Supercharger tem uma resposta
muito rápida, permitindo um ganho de
eficiência considerável", afirma Ricardo

Dantas, diretor de marketing do Grupo

Veículos da Eaton.

O novo Supercharger TVS, da sexta
geração do equipamento, tem engre-
nagem diferente das versões anteriores e

também possui aplicações diferencia-
das, como o acionamento ou a desaco-
plagem, ambos automáticos, de acordo
com a utilização do veículo (alta rota-
ção/baixa rotação, cidade/estrada). O
Supercharger — um dispositivo de geren-
ciamento de ar que otimiza o desempe-
nho do motor —atende todo o segmento
de veículos de passeio, bem como o seg-
mento de carga e transporte, sendo que
para este último, a solução está em fase
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final de testes. O lançamento do Super-
charger faz parte da estratégia da Ea-
ton de crescer no mercado automotivo
brasileiro nos próximos anos. "O pro-
duto tem forte potencial no Brasil, so-
bretudo pelo perfil do consumidor local,
que busca cada vez mais por opções
sustentáveis e de alto valor agregado.
Não obstante, o aquecimento do setor
no País é notório, o que nos motiva ain-
da mais", ressalta Dantas.
A Eaton Corporation é uma empresa

industrial diversificada de gerenciamen-
to de energia com vendas de USS 11,5

bilhões em 2009. A companhia é líder
global em tecnologia de componentes e
sistemas elétricos para controle e distri-
buição de energia, além de sistemas de
transmissão de potência para veículos co-
merciais e automotivos. Outras áreas de
atuação incluem componentes hidráulicos,
sistemas e serviços para equipamentos in-
dustriais e de mobilidade, sistemas aero-
espaciais, hidráulicos e pneumáticos para
uso comercial e militar. A Eaton empre-
ga aproximadamente 75.000 pessoas no
mundo e vende os seus produtos a clientes
em mais de 150 países.



Jamef investe
em sustentabilidade
Para estimular o uso racional de recursos naturais e diminuir a utilização
de substâncias que possam causar danos ao ambiente, a transportadora
desenvolve uma série de ações junto aos seus colaboradores

COM UMA FROTA. DE MAIS DE 800 VEIOU-

los, a Jamef Encomendes Urgentes, que atua

-o mercado há mais de 47 anos com trans-

porte de cargas fraciodadas, se preocupa em

minimizar os impactos de suas operacães ao
meio ambiente. Para isso, a empresa tem im-

plementado em suas filiais diveasas niciativas

g .pe promovem o xso consciente de recursos

naturais, como a água e a eletricidade. Há

dois anos a empresa criou o programa "Faca

Parte", pana incentivar a separação do lixo re-

ciclavei e comum, e conscientizar os colabo-

radores sobre a importância de reduzir o con-

sumo de materiais que agridem a Natureza.

A empresa também desenvoiveu o pro-

ieto Tratamento de Água, na filial São Pau-

lo, com o objetivo de reaproveitar o recur-

so gasto core a lavagem dos veículos. A

meta pnncuoal deste sistema é devo ver

q natisaeza unia água impa, livre ele resi-

nes nocivas ao meio ambiente. Desta for-

ma, a Jamef contribui para a iareservaçao

deste recurso tão importante e ainca reduz

o custo ce manutenção da frota. O proleto
conta com dois reservatórios e uma esta-

cão de tratamento, sendo capaz de purifi-

car 60 mil litros de água por dia.
Após se: asada na .avaoem cios veicules,

a água cassa :por um °recesso de trata-

mento C,IMICC, Comi agentes laiodegrada-
veis, e ao finai do processo volta para ser
reutilizada. Somente uma pequena parte,
gue corresponde aos residges impuros, é
descartada, de acomM com a legimação
vi rente. Com, a estacão de tratamento ca

aoni, a Jamef recingiu em 70Xx o =sumo

devido aos micro-organismos presentes no

Equino de limpeza, cue transformam subs-

tancias contaminantes, como oieo e graxa,

em elementos naturais e inofensivos aos se-

res humanos e ao meio ambiente. Até então,

como grande parte do mercado, a Jamef uti-

lizava tannes com solventes minerais para a

limpeza ce pecas, uma vez que a substância

dissolve óleo e graxa. Com a adoção do pro-

grama, a erniyesa optou por uma soiução to-

talmente sustentável.

Outro reservatorio é mantido peia Jamef

para armazenar oleo lubrifican-

te. Com cadacidade de dois mil li-

tros, este espaço foi construído de
acordo com as normas técnicas de

‘:«>§ imme seguranca sugeridas pela Associa-

ção Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT), após um estudo do solo

onde está localizado, para evitar

a contaminação do meio ambien-

te. Periodicamente, esse material é
retirado pelos fabricantes dos ca-

Com a estação de tratamento,
o consumo de água caiu 79%

na lavagem de caminhões

do recurso na lavagem dos ca-
minhões e, 'soje, toda a água
milizaida na lavagem dos veí-

culos e tratada e pode ser usa-

da novamente na lavagem: da

frota. Cada litro pode ser reutilizado ate

sete vezes.
A empresa também investiu em um siste-

Ma de limpeza de peças, o Sio Circle. Trata-
se de uma soluceão bioiógica para a limpe-

za manual de peças com graxa e óleo que
oferece o mesmo desempenho dos solven-

tes, porém, com o beneficio de não agredir
o meio ambiente. A maior vantagem é a ele-
vada e constante capaciõade cie lin-oeza, que
se mantém por LM longo período, já que o
iquico é auto' -enovespei. A Jeé0 é possível

minhões e é direcionado para re-
ciclagem e i-euso. "Com todas estas ações,
a Jamef comprova gJe sua atuação não é

somente focada na qualidade e eficiência
dos serviços que presta. A empresa tam-
bém está preocupada com a preservação do
ambiente em que está inserida, bem como

com o bem-estar de seus colaboradores e
da comunidade que cerca suas filiais. Hoje,
nossas acães são modelos para muitas ou-
tras instituições", afirma Paulo Santarlacct
diretor de Recursos Humanos e Qualidade
da Jargef.
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A vez dos ônibus
movidos a etanol
Com o objetivo de reduzir gradativamente o uso de combustíveis fósseis
no transporte público, a prefeitura de São Paulo vai adquirir ônibus movidos
a etanol da Scania para começar a circular em maio de 2011

QUANDO EM MAIO DO ANO QUE VEM
começarem a circular os primeiros dos 50
Ónibus movidos a etanol, São Paulo dará
um passo decisivo rumo à sistentabil dade
ambiental, ijá que a capita paulista esta-
beleceu metas ambiciosas para a i-eic ucão
de poluentes até 2018. Com o intui:o de
reduzir [progressivamente o Jso de com-
bustíveis fósseis no transporte publico da

36 TRANSPORTE MODERNO - 44

cidade, a prefeitura firme u protocolo de in-
tenções para aquisição dos ônibus movi-
dos a etanol com a Scan a Latin America.
Os veículos serão or eirados pela Via-

ção Metropolitana em corredores da capi-
tal paulista. Também pagicipam do proje-
to as secretarias municipais de Transportes
(SMT), do Verde e Meio Ambiente (SVMA)
e a Cosan, empresa que há fornecer o álcool

para uso dos 50 ônibus. Além do prefeito de
São Paulo, Gilgerto Kassab (Democratas),
assinaram o protocolo o presidente da Sca-
nia, Sven Antoisson; o presidente da União
da Indústria ce Cana-de-Açúcar (Unica),
Marcos Saway 3 dank; o presidente do Con-
selho de Admi iistração da Cosan Combus-
tíveis e Lubrificantes, Rubens Ometto Silvei-
ra Mello; e a diretora-executiva da Viação



Metropolitana, Niege Chaves.

De acordo com Antonsson, a tecnologia
do modelo já atende às exigências da le-
gislação brasileira de emissão de gases po-
luentes e a Euro V, que só entrará em vigor

no Brasil em 2012, além da EEV (Enhan-
ced Environmentally Friendly Vehicles),

norma obrigatória na União Europeia. Os
novos ônibus K 270 4x2 possuem motor

de 9 litros que desenvolve 270 cavalos de

potência e serão abastecidos com etanol,

adicionado a 5% de aditivo promovedor
de ignição.

Segundo o gerente executivo de vendas

de ônibus da Scania do Brasil, Wilson Pe-

reira, há 20 anos a montadora comerciali-

za o produto na Europa. "Agora saímos na
frente na disputa pelo mercado brasileiro,

especialmente em São Paulo, se conside-

rarmos que para cumprir as metas de po-
lítica ambiental todo o município paulista

terá de ter uma frota de ônibus composta
por veículos movidos a combustíveis 100°/0

renováveis até 2018", destacou.
O prefeito Gilberto Kassab enalteceu os

benefícios que a parceria trará para a ca-

pital. "O mais importante é a melhoria da

qualidade do ar e o combate à poluição na
cidade de São Paulo. Nossa ideia é que te-
nhamos uma frota com combustível alter-
nativo não apenas com etanol, mas tam-
bém com energia elétrica e outras fontes
de energia limpa", disse.
O projeto dos ônibus a etanol atende à

Política Municipal de Mudanças do Clima na
cidade de São Paulo, instituída pela Lei n°
14.933, de 5 de junho de 2009. Conforme
a legislação vigente, a cidade tem de dimi-
nuir em pelo menos 10% ao ano o uso de
combustíveis fósseis. Dessa forma, todos os
ônibus do sistema do transporte público do
município serão movidos por combustíveis
renováveis não-fósseis até 2018.
De acordo com o executivo, os ônibus

movidos a etanol da Scania da Série K
são alternativa ideal para o transporte
urbano. "A disponibilidade do produto já

gerou interesse de alguns órgãos gesto-
res e a montadora apresentará os escla-
recimentos técnicos solicitados em dife-
rentes capitais brasileiras", disse.

Para Pereira, a iniciativa da compra dos
50 veículos pela cidade de São Paulo coloca
a Scania como marca reconhecida em so-
luções sustentáveis ao transporte público.
Desde 1990, uma frota de 600 ônibus da
Scania movidos a etanol opera em condi-

ções extremas de temperatura ambiente em

Estocolmo, na Suécia. A Suécia é o maior

importador europeu de etanol brasileiro.

CUSTOS — Por trás da utilização dos ôni-
bus a etanol, está o pagamento dos altos
custos, que não podem recair sobre o usu-
ário do sistema de transporte público da
capital paulista. Em consumo, o álcool é

60% menos eficiente que o diesel. Mas é
muito melhor do ponto de vista ambiental.

Se toda a frota de 15 mil ônibus da cidade

utilizasse o combustível verde, as emissões
de gases poluentes diminuirão em torno de
80% — algo como se fossem eliminados de
circulação 12 mil veículos movidos a diesel.

Segundo o prefeito Kassab, os custos esti-
pulados para a utilização da frota movida a
etanol aditivado serão provenientes das mul-
tas aplicadas aos motoristas que não reali-
zaram a Inspeção Veicular Ambiental. "Essa
medida possibilitará um orçamento equili-
brado. Dessa forma, um programa ambiental
importante vem subsidiar a outro (ônibus im-
pulsionados com etanol)", observou.
A prefeitura também se cercou de ga-

rantias para não ficar refém da oscilação
do preço do combustível. O protocolo es-
tabelece que o preço do etanol aditivado
corresponda a 70% do valor médio do
óleo diesel. O compromisso foi assegurado
pela Unica até junho de 2013.
Segundo o secretário municipal de

Transportes, os 50 veículos circularão em
princípio nos corredores da capital. "Os
corredores têm um maior volume de cir-
culação. Temos o interesse de que eles

percorram o maior número de quilômetros

possível. Ainda não definimos exatamente
em que pontos, mas a ótica será essa: de
colocá-los onde possam ter uma circulação
maior para que a eficiência do etanol seja

constatada".

Antes da venda para operação pela Via-

ção Metropolitana, a Scania já havia ce-

dido para a cidade de São Paulo dois veí-

culos movidos pelo combustível que foram

usados durante três anos em operação de

tráfego normal. A primeira unidade foi en-

tregue em 2007 e a segunda em 2009. "O
etanol é, no momento, a solução mais vi-

ável no Brasil dentre os combustíveis re-
nováveis por apresentar a melhor relação
custo versus eficiência em níveis de emis-
sões e disponibilidade", afirmou Pereira.

Desde dezembro de 2009 o ônibus mo-

vido a etanol em teste já rodou aproxima-
damente 25 mil quilômetros nas ruas da

cidade e transportou 85 mil passageiros.

Não apresentou falhas, reduziu em mais

de 80% as emissões de gases responsá-

veis pelo aquecimento global, em 90% a

emissão de material particulado, em 62%
de óxidos de carbono e não emitiu enxo-
fre no ar.

Desde janeiro de 2009, os ônibus da ca-
pital paulista também operam com o sis-
tema diesel de S50 (50 ppm de enxofre
e com a adição de 5% de biodiesel). Esse
combustível com baixo teor de enxofre
apresenta ganhos ambientais se compara-
do ao diesel utilizado anteriormente.
Em outubro, um novo protótipo de ôni-

bus híbrido diesel/elétrico, desenvolvido
pela Volvo, foi testado em São Paulo. O veí-
culo possui a tecnologia classificada como
"híbrida em paralelo". Ela foi projetada para
um ônibus com dois motores, um a diesel
e outro elétrico, que funcionam em parale-
lo ou de forma independente. Além disso, a
Secretaria Municipal de Transportes intensi-
ficou a renovação de 140 dos 203 trólebus
(elétricos), que percorrem 137 quilômetros
de rotas divididos em 12 linhas. 011
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Azul pronta para
novo crescimento
Desde a sua fundação em 15 de dezembro de 2008 a Azul já transportou

mais de 6 milhões de passageiros e, atualmente, faz cerca de 200 voos

diários para 28 destinos

A Azul Unhas Aéreas se prepara para um

crescimento acima do mercado brasileiro

de aviação em 2011, guando recebera mais

12 Elets Embraer e as primeiras aeronaves

ATP 72-600, de um total de 40 encomen-

dadas. A estratégia foi revelada por David

Neeleman, fundador da companhia, duran-

te o evento de comemoração dos dois anos

de operação de voos regulares no mercado

brasileiro 'realizado no dia 15 de dezembro.

Atualmente a Azul opera com uma trota

de 26 aeronaves Embraer, que fazem cer-

ca de 200 voos diários para 28 destinos e

detém 7,27% de participação no mercado

brasileiro, consolidando-se como a terceira

maior companhia aérea do País em fluxo de

passageiros. A companhia prevê a entrega

de novas aeronaves ao longo de trás anos,

chegando a 42 unidades no final de 2011 e

78 ao final de 2013.

Em 2010, além cio anúncio da compra de

20 turboélices ATR 72-600, com opção cie

aquisição de outras 20 aeronaves do mo-

delo, a Azul apresentou o investimento de

USE 20 milhões aplicados na aquisicao de

seu próprio simulador de voo. A companhia

também ampliou seus canais de iiiendas e

criou a. ..Azul Viagens.

"A Azul surgiu no mercado para mudai- a

maneira que se voa no Brasil. Tomamos o
transporte aéreo mais humano, fácil e eco-

nómico. Este é nosso diferencial: servido de
ciLialigaide aliado ao respeito ao cliente e

precos acessíveis", afirmou Neeieman.

Desc3e é sue fundação em 15 de die;ein-
de ?CDS a i'' .uu:l ja transportnu mais cie 5

38H -PORTE • O - 4-14

milhões de passageiros — marca nunca an-

tes atingida por outra companhia em todo

o mundo, acrescentou o executivo. Em ape-

nas dois anos, a empresa conquistou alguns

dos melhores índices do setor de aviação

brasileira.

De 2009 a 2010 a Azul foi bicampeã de

pontualidade no Brasil, com uma taxa mé-

dia de 93% dos voos partindo no horário

previsto, segundo dados da Agência Nacio-

nal de Aviação Civil (Anac) e da Empresa

Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária

(Infraero). A companhia também é líder em

regularidade com a menor média de cance-

lamento de voos no setor — 0,5% frente a

5% —, e possui a maior taxa média de Ocu-

pação do mercado, de cerca de 82%.

"Olhando onde chegamos, podemos

constatar que construímos algo ímpar no

mundo. Nossa marca está sendo bem reco-

mendada por milhares de brasileiros, espa-

lhando a experiência azul boca a boca, uma

das maneiras mais eficazes de divulgar uni

produto com credibilidade," disse Pedro ia-

not, presidente da companhia.

DIVISÃO DE LOGÍSTICA — A Azul come-

çou a voar com voos regulares para Salva-

dor e Porto Alegre partindo de Campinas,
onde a empresa mantém boa parte de suas

°Per-ações. Dos 200 voos diários que faz a

companhia, 70 têm como saída ou chegada
o aeroporto de Viracopos.

Nestes dois anos de atividade a Azul deci-
diu investir também no mercado de carga e
criou há t;m: ano a Azul Cargo, sua unidade

de logística, que contribui atualmente com

3% à receita total da companhia.

A divisão de carga da Azul atinge 2.200

municípios, o que equivale a 70% do Pro-

duto Interno Bruto (PIB) brasileiro. A meta

da empresa é chegar a 3.500 cidades, com

foco no setor que concentra 90% das rique-

zas geradas no País. Para crescer neste mer-

cado, a Azul Cargo vai expandir o número

de lojas. Hoje são 32 pontos de atendimen-

to e até o final Oei 2010 terá 50.

Com o transporte de carga, a Azul Car-

go é hoje a maior transportadora doméstica

em Campinas, onde tem 40°/0 de participa-

ção em toda a operação de carga do ae-

roporto de Viracopos, segundo a empresa.

Por causa da perspectiva de crescimento

do mercado de carga aérea, a Azul Cargo

planeja acrescentar à sua frota no próximo

ano três aviões cargueiros. Hoje a unidade

de logística utiliza os porões dos aviões de

passageiros para transportar carga no terri-

tório nacional.

Com os novos cargueiros, a expectati-

va da Azul Cargo é que o volume de car-

ga transportada no território brasileiro, que

hoje é de 1,2 tonelada por aeronave, tenha

um crescimento que pode variar de 7 a 30
toneladas, dependendo do avião escolhido
e da demanda do mercado nacional. "Esta-
mos fazendo um estudo profundo do mer-
cado e analisando qual aeronave é a mais
adequada ao perfil da empresa. Pode ser
um A180 ou uma aeronave turboélice", dis-

se Miguel Dau, vice-presidente técnico ope-
racional da Azul Linhas Aéreas Brasileiras. qi
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Emirates SkyCargo cria
rota cargueira até Dubai

401•1111111111111

A empresa já mantém voos de passageiros para os Emirados Árabes,
nos quais também realiza transporte de cargas, mas a nova rota
irá dobrar a capacidade da operação

A EMIRATES SKYCARGO, DIVISÃO DE
cargas do Grupo Emirates, lançou um novo
serviço de frete para atender à crescente
demanda da rota entre Brasil e Emirados
Arabes, Desde novembro, a empresa reali-
za voos semanais que integram o aeropor-
to de Viracopos, em Campinas (SP) e Du-
bai. Todas as segundas-feiras, um Boeing
747-400F, com capacidade para 117 tone-
ladas, opera nesta rota, com paradas para
atividades de carga e descarga em Frank-
furt, na Alemanha, na viagem de ida; e em
Dakar, no Senegal, no retorno.
Desde 2007, a empresa já realiza o

transporte de cargas juntamente com o de
passageiros nos voos que partem do aero-
porto internacional de Guarulhos, em São
Paulo, com destino a Dubai. A capacida-
de de carga semanal desta operação é de
105 toneladas por trecho. "Com essa nova
operação, dobramos nossa capacidade de
carga semanal. Os primeiros voos regis-
traram uma ocupação em torno de 95%,

40 TRANSPORTE MODERNO - 444

o que demonstra o grande interesse por
essa rota São Paulo-Dubai", informa Dener
Souza, gerente da Emirates SkyCargo South
America. Os voos de passageiros para Du-
bai registram ocupação média de 85%.

Para Ram Meilen, vice-presidente da di-
visão de Cargas da Emirates, a rota tem
grande potencial de crescimento devido
às perspectivas de fortalecimento do co-
mércio entre o Brasil e o Oriente Médio.
"O Brasil já é reconhecido como uma das
dez maiores economias do mundo, e deve
se tornar cada vez mais poderoso ao lon-
go da próxima década. Esta força econô-
mica significa que o Pais vai desempenhar
um papel fundamental para o crescimento
futuro da economia mundial, tornando-se
uma rota segura, com um enorme poten-
cial", diz.
De São Paulo, as mercadorias — como

minério de ferro e alimentos, incluindo
os feijões de soja e café — também se-
rão distribuídas para localidades em todo

o Oriente Médio, o subcontinente india-
no e Extremo Oriente. Para o início des-
sa operação, a Emirates investiu US$ 700
milhões em aeronaves e criou uma equipe
treinada para atuar em Viracopos. São ao
todo 38 funcionários, sendo que 30 foram
deslocados para as atividades de rampa e
segurança das cargas. Para as atividades
comerciais, a companhia conta com cinco
profissionais que estão focados nesta rota.

AMÉRICA DO SUL — A Emirates SkyCargo
também quer ampliar a sua atuação no mer-
cado sul-americano, segundo Dener Souza.
Há mercados muito promissores na região
e estamos trabalhando para aumentar as
nossas operações. A Argentina, por exem-
plo, tem intensificado suas exportações de
animais vivos (cavalos), couro e alimentos.
Temos aeronaves especialmente adaptadas
para transportar esses animais com seguran-
ça e conforto, com espaço especialmente re-
servado para os tratadores", explica.



Outros mercados que têm despertado

o interesse da companhia são: Chile, que

tem foco em gêneros alimentícios, como

vinhos e pescados; Colômbia e Equador,

cujas flores tem sido exportadas com su-

cesso para o Oriente Médio; e Peru, com

urna produção de aspargos com grande

potencial de vendas na Europa. São mer-

cados importantes que estão se conso-

lidando e a Emirates esta atenta a esses

movimentos, observa Souza.

A Emirates também tem expertise no

envio de produtos perecíveis como ovos,

frutas, bebidas e vidros de segurança e

produtos da área quirnica e petroquími-

ca. Temos conteineres equipamentos que

mantêm os produtos na temperatura cor-

reta (white covers). Os ovos férteis, por

exemplo, que hoje corresponde a 40% da

carga que segue do Brasil para o Oriente

Cursos
iNcompanY

1

Médio nas nossas aeronaves, apresentam

uma taxa de eclosão superior a 90%, o

que demonstra a qualidade dos serviços,

informa.

O transporte de autopeças do Brasil

para a Índia 'cambem tem se fortalecia°

bastante, segundo Souza. Transportamos

vidros de segurança e diversas peças para

a indústria automotiva da Fiat, no Brasil,

para a Tata, na Índia. A exportação desses

proautos tem aumentado muito.

FROTA — A Emirates foi a responsavel

pelo envio dos materiais das empresas que

competiram no Grande Prêmio de Fórmula

1, em Abu Dhabi, que ocorreu em novem-

bro de 2010. "Levamos os carros da Fer-

rari e peças da Red Bull e BMW", diz Ralf

Aasmann, diretor geral da empresa para o

Brasil. A companhia conta atualmente com

urna frota cargueira de quatro aviões 747-

400, dois 747-300 e dois 777-300, para 26

destinos. No futuro, há intenção de inte-

grar modelos de 747-800. "Para os próxi-

mos anos temos confirmadas niais quatro

aeronaves 777 exclusivas para cargas",

adianta Souza,

Segundo o gerente, a Emirates ainda não

estabeleceu um piano para novos voos

saindo ao Brasil, mas estes podem ser im-

plementados no futuro, em resposta ao

auniento de demanda. "Outra alternativa

seria aumentar a capacidade de assentos

com a troca ae avião. Substituir o 777-200

pelo 777-300 seria viável", ressalta Aas-

mann. O executivo anunciou ainda que

a Emirates deve receber mais dois aviões

A380 até o final do ano. A companhia tem

adqulrido cerca de 13 aeronaves por ano e

a idade média da frota é de 4,5 anos. "B

GERENCIAMENTO Como calcular preços ADMINISTRAÇÃO CURSOS TÉCNICOS,
DE PNEUS rentáveis para DE FROTAS FERRAMENTAS PARA
PARA FROTA o transporte DE VEÍCULOS GESTÃODE NEGÓCIOS

Leve os mais completos cursos do setor
de transportes para dentro de sua empresam
A OTM Editora criou um projeto que leva até a sua empresa
uma série de cursos aplicados às diversas áreas de atuação
do setor de transportes.
Com InCompany seus profissionais terão a oportunidade de
aprofundar conhecimentos nas áreas de manutenção,
logística, operação, planejamento e administração, o que se

*MI

traduz em ganho de produtividade e rentabilidade. Tudo isso
com um grande valor agregado: os cursos são ministrados
no seu próprio ambiente de trabalho, eliminando os custos
de viagem e hospedagem.
InCompany, uma solução prática e inteligente
de se investir em qualificação profissional.

I
Para mais informações ligue:

ou pelo e-mail:
tania@otmeditora.com.br
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Empresários esperam
mais um ano robusto
Confiança no vigor da economia marcou cerimônia de prerniação
da 23a edição de Maiores e Melhores do Transporte e Logística, que
reuniu cerca de 700 corvidados no Hotel Unique, em São Paulo

O OTIfir).10 E'.I RELAÇAO A 200 PRIB0PALLTEHTE Q000-

co a robustez dou-Linda da econemIa Oras] eira creu o tom o fcts-

fia de prenTação de 3Taiores e "lelhores c o Transporte e [ocres-

fida, que reunqi apcoximadamelte 700 pessoas ecoe .. . mads

Influentes GO setor no Brasil. Orpanizada pela revIsta -c',10(.):--

re Moderno e peia HIF Promoçoes e E:rei-tos, a 23 ecriorho Co

evento foI celebrada em 30 de nor.:remoia, no Hotel Urdque, em

São Paulo, em clima ele safisradão ;0eno, vou os derjoceios. Para

o novo ano, convicaoos e premiados martitestararm contra -toa
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nis oecrocros, rue, no mmincro, nevem adorupfirinsor a orojecão

de ccescutrento rio PIB (Prodortollerna Bruto) de 5%.

Freo-• trstarrtes sIe • presos ). encepai as c m diversos seg-

rir:r1; ruarTorst vrar ia canoa, subir-art.-) ao par-
u: a que r • Lastres cocuirderacs nora 'cerimónia

scourita r e armoott no H ai lar urra.

Cor) o iCCis (1)`. 6,1105, cmv ãmrtiresto saro rcieirdas as ruelnpies
er crre as marrores ca caarã oatecroua r os seri -Hemos de ope-
ra torres ria Hansdurte, rucrusura 00 transpor e e servidos de



transperte, c a! s tcada -3 de acorc- com r recei-

ta opei acibna E avzhadas em r-aue

contas de seu lz:31anço ope -aciolal do exercí-

cio antzrior. iencec orat roce sem o 'rent°

Maiores e Me leres dc Ira -spoic E Lo jistica,

criado cá 23 a-Tids peia rev ̀ tr3 T a -iporig, Mo-

de-no.

O cH etor da OTM Editor:: oh F F iora oções,

Marcel F setor a„lb -iu em ntc cc m um

discurso em que enalteceu a força do empre-

sanado do setor em um ano de acelerada ex-

pansão econômica no Pais. Ele relatou que se

registraram muitos avanços nas organizações

sob seu comando, principalmente nos negó-

cios, que acompanharam o crescimento cio se-

tor de transporte e logística, já que as ativi-

dades da editora e da empresa de promoções

estão intimamente à evolução oeste setor.

Fontana também mamfestou sua crença em

um ambiente economico favorável para 2011

e, assim como a maioria dos convidagos, bus-

cou depositar confiança no novo governo da

oresidente Dilma Rousself.

Em seguida foram anunciados os vencedores

do prêmio em cada uma das categorias de ope-

raçao, indústria e serviços. Na categoria Rodo-

viário de Carga, a Tegma Gestão e Logística

foi melhor, conquistando a primeira posição

entre as empresas dessa atividade de transpor-

te. O troféu foi recebido por Gennaro Oddone,

diretor-presidente da corporação, das mãos de

José Fioravante, vice-presidente
da CNT, na entrega dos troféus
para os ganhadores da categoria
Operadores de Transporte:

1- Gennaro Oddone, diretor presidente
da Tegma Gestão Logistica,
Rodoviário de Carga

2-André Ravara, gerente comerciai
da Vale S.A.,
Operador Logstico e Armazenagem

3- Heinz Wolf Gang Kunn Júnior,
diretor executivo da Auto Viação 7001,
Rodoviario de Passageiros

4- Leonardo Recondo,
superintendente comercial
da ALL Malha Norte,
Ferroviario de Carga

5-Joaquim Constantino, conselheiro
da Gol Linnas Aéreas Inteiigentes/Varig
Linhas Aéreas, Aéreo de Passageiros

6- Gustavo Porto, diretor executivo
da Viaçao Urbana,
Metropolitano de Passageiros

7- Marcos Kassab, diretor de
Planejamento e Expansão dos
Transportes Metropolitanos,
Metrà de Sá° Paulo,
Ferroviario de Passageiros

8- Wanderley Rodrigues Soares,
Diretor da Unicargo Transportes e
Cargas, Aereo de Carga

9- Cláudio Campos, diretor de
Terminais e Oleodutos da Transpetro,
Maritimo e Fluvuaf

TRANSPORTE MODERNO -444 43



MaioressMelhores
I I \ I, I I I I I \

Meton Soares Júnior,
vice-presidente da CNT
na entrega dos troféus
da Categoria Indústria:

1- Raul Anselmo Randon,
presidente do Conselho de
Administração da Randon,
Carrocerias e Implementas

para Caminhões

2- Valter Gomes Pinto, diretor
e conselheiro de administração

da Marcopolo,
Carrocerias para Ônibus

3- lracelle Mascarello, diretora
presidente da Mascare/Io
Carro cenas para õnbius

4- Cláudio Tieppo,
representante de
vendas nacionais

da Fiat Automóveis,
Montadoras de Automóveis

5- Carlos Eduardo
Brito de Avila Camargo,

diretor de comunicação
externo da Embraer,

Indústria Aeronáutica

6- Jairo Andrade Cruz Jr,
Superintendente de Vagões

da Usiminas Mecânica,
Indústria Ferroviária

7- Angelo Alberto Bellelis,
presidente do Estaleiro

Atlàntico Sul,
indústria Naval

Fioravante de José Doravante, vice-presidente da Coi-

federação Nacior-k I do Transporte (CNT). É a quarta

vez consecutiva que a empresa venceu na categoria.

Outro destaque fo a ALL Malha Norte, que em 200

consegui,J superar concorrentes de peso no segmen:o

de Ferroviário de Carga. Quem recebeu o troféu foi L

°nardo Recondo, s Jperintendente comercial.

Na categoria Operador Logístico e Armazenagem

garantiu 3 premiaçjo a Vale, a gigante nacional. Pa -a

receber o troféu, participou da cerimônia André Ri-

vara, gerente come rcial da empresa. A Vale anuncic

para 201", investimentos da ordem de US$ 24 bilhões —

deste total US$ 5,14 bilhões serão reservados para lo-

gística, com projetos em ferrovias, portos e navegação.

Conselheiro da Gol Linhas Aéreas Inteligentes, Jo-
aquim Constantinc, também abrilhantou a festa eo

comparecer para receber o prémio como a melhor em
Aéreo de passageiros. A Gol é a holding da VRG Linh s

Aéreas que ficou em primeira posição na avaliação &- s
empresas do segmento. Em 2009, o exercício analiso-
do, a companhia demonstrou robustez financeira.
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Uma das empresas que mais comemoraram o prê-

mio foi a Auto Viação 1001, ra categoria Rodoviário de

Passageiros. Quando o diretor Heinz VVolf Gang Kunn

Júnior subiu ao palco para receber o troféu, colabora-

dores da empresa acompanhavam a cerimónia aplau-

diram com todo entusiasmo c execut vo, que elogiou o

empenho de cada um dos ft ncionár os da 1001 pelo

compromisso com os negócios da Auto Viação.

A Viação Urbana levou o émio corno a melhor em

Metropolitano de Passageiro. A empr.esa foi represen-

tada na festa por seu diretor-executiv), Gustavo Porto.

Empresas públicas tambem mostraram sua relevância

nos transportes. Marcos Kasab, di etor de planeja-
mento e expansão dos transportes metropolitanos, do
Metrô de São Paulo, recebeu 3 premição na categoria

de Ferroviário de Passageiros.
Diretor da Unicargo Transpc rtes e C 3rgas, VVanderley

Rodrigues Soares, demonstro i muita satisfação ao re-
ceber o troféu pelo desempenho de s ia companhia na

categoria Aéreo de Carga. Já Cláudio Campos, diretor
de Terminais e Oleodutos da TranspEtro, compareceu
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Flávio Benatti,
presidente da Federação das
Empresas de Transportes de

Cargas do Estado de São
Paulo e da Associação

Nacional do Transporte
de Cargas e Logística na
entrega dos prêmios da

categoria Serviços:

1- Alberto Minazzoli a,
diretor geral

da Prosegur Brasil,
Transporte de Cargas e Seremos

2- José Furian Filho, diretor
da Empresa Brasileira de Correios

e Telegratos, Courier

3- Júlio Eduardo Simões,
diretor presidente da Locar

Guindastes e Transportes
Intermodais, Equipamentos de

Movimenta rirei Interna

4- Martin Hackett,
presidente da Zatix Tecnologia,
Monitoramento e Rasrreamento

5-João Ronco Júnior,
diretor presidente
da APB Prodata,

sistema de bilhetagem

6- Sérgio Grisa,
diretor da Totvs,

Automação e Inforrnatica

7- Roberto Jorge Leão
de Souza Rodrigues,

gerente 0e grandes
consumidores, São Paulo,

da Petrobras Distribuidora,
Distribuidora de Cornbustivel

para receber o prémio como o merhor no segmento Ma-
rítimo e Fluvial.

Na indústriE de transportes, nomes tradiciorais tam-
bém apareceram na 23' edição das Maiores e ,Aelhores
do Transporte e Logística. Meton Soares Júnior, vice-pre-
sidente da Confederação Nacional do Transpor e (CNT),
entregou os prêmios. Pela Rancion Implementos recebeu
o troféu Raul Anselmo Randon, presidente do conselho
de administração da companhia. Mais uma vez, a empre-
sa foi vencedcra na categoria Carrocerias e Imo ementos
para Caminhões.

Outra grance empresa, a Marcopolo, concluis- ou o tro-
féu na catego -ra Carrocerias para Ônibus. Quem recebeu
a homenagem foi Valter Gomes Pinto, diretor e conse-
lheiro de administração da empresa. Em 2010, a empresa
deve totalizar receita liquida de R$ 2,8 bilhões — cresci-
mento de 22,3% sobre 2009,
Na mesma categoria, a Mascarello também recebeu o

prêmio, já quz na avaliação dos balanços houie empa-
te entre as duas encarrocadoras de ônibus. A diretora-
presidente da Mascarello, Iracelle Mascarello, recebeu o
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troféu, também muito comemorado pelos colaborado-
res da empresa presentes.

Por sua vez, Cláudio Tieppo, representante de ven-
das nacionais da Fiat Automóveis, compareceu para
receber o prêmio de melhor en:re as montadoras. Em
2010, a Fiat deve fechar mais um ano na liderança do
mercado nacional de aitomóvêis e comerciais leves.
Outra gigante mundial e a Erroraer, representada na
premiação por seu direto - de comunicação, Carlos Eduar-
do Brito de Avila Camargo. A ernr_resa mais uma vez levou
o troféu por sua atuação na Industria Aeronáutica.
Na categoria Indústrá Eerroiiária, a Llsiminas Me-

cânica foi escolhida a melhor, ce acordo com números
publicados em seu balênço. Compareceu à cerimônia
Jairo Abdrade Cruz Jr, ;uperimendente de vagões da
empresa. Na categoria hdústria do transporte, Angelo
Alberto Bellelis, presidente do Estaleiro Altântico Sul,
ganhou o prêmio como melhor da Indústria Naval.

SERVIÇOS — Flávio Benatti, presidente da Federação
das Empresas de Transportes ce Cargas do Estado de



São Paulo e da Associação Nacional do Transporte de

Cargas e Logística, entregou troféus aos vencedores na

categoria Serviços.

Alberto Minazzoli, diretor-geral da Prosegur Brasil,

pelo segundo ano consecutivo, subiu ao palco do Hotel

Unigue para levar o prêmio na categoria Transporte de

Cargas e Serviços. Já José Furian rilho, diretor da Em-

presa Brasileira de Correios e Telégrafos, compareceu

para receber o troféu como o melhor em Courier.

Júlio Eduardo Simões, diretor-presidente da Locar

Guindastes e Transportes Intermodais, foi quem rece-

beu o prêmio na categoria Equipamentos e Movimen-

tação Interna. Em Monitoramento e Rastreamento,

venceu a Zatix Tecnologia, representada no evento por

seu presidente, Martin Hackett.

Diretor presidente da APB Prodata, João Ronco Jú-

nior, recebeu o troféu de empresa eleita a melhor na

categoria de Sistema de Bilhetagem. Sérgio Grisa, di-

retor da Totvs, levou o troféu na categoria Automoção

e Informática. Como Distribuidora de Combustível, o

prêmio coube à Petrobras Distribuidora, representada

na festa por Roberto Jorge Leão de Souza Rodrigues,

gerente de grandes consumidores, São Paulo.

PIONEIROS DO TRANSPORTE — Um dos pon-

tos altos e mais emocionantes da 23' edição do prêmio

Maiores e Melhores do Transporte e Logística, foi o

reconhecimento pelos Pioneiros do Transporte e Per-

sonalidade do Transporte. Desta vez, nos pioneiros, os

homenageados, com forte dose de justiça, foram os

empresários Camilo Cola e Belarmino Ascenção Marta,

desbravadores, inovadores e tenazes homens de negó-

cios que acreditaram ser possível materializar sonhos

num Brasil de oportunidades.

Na cerimônia, também foi dado o devido reco-

nhecimento aos serviços prestados pelo ministro dos

Transportes, Paulo Sérgio Passos, funcionário com car-

reira de quase 40 anos construída no Ministério dos

Transportes. Na festa, o ministro foi representado por

Marcello Perrupato, secretário de Política Nacional de

Transportes, que recebeu o troféu de Personalidade do

Transporte das mãos de José Antônio Fernandes Mar-

tins, presidente do Sindicato Interestadual da Indústria

de Materiais e Equipamentos Ferroviários e Rodoviá-

rios (Simefre), que também entregou os troféus a Ca-

milo Cola, fundador da Viação Itapemirim, e a Belarmi-

no Ascenção Marta, controlador de diversas empresas

de ônibus e fundador do Grupo Sambaíba.

José Antônio Fernandes
Martins, presidente do

Simefre, entrega os troféus
para a Personalidade
do Transporte e aos

Pioneiros do Transporte

Marcello Perrupato,
secretário de Politica

Nacional de Transportes
representando

o Ministro dos Transportes,
Paulo Sérgio Passos

Camilo Cola, fundador
da Viacão Itapemirim

Belarmino
Ascenção Marta,

fundador do
Grupo Sambaiba
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Mais integração logística
na Amazónia Legal
Estudo indica quais as obras prioritárias na Amazônia Legal
que permitirão construir um sistema de transporte intermodal
na região e resolver os principais "gargalos" logísticos

INTEGRAR LOGÍSTICA E FISICAMENTE os
estados da chamada Amazônia Legal (Acre,
Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Gros-
so, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) e
também integrá-los aos países da América
do Sul que lhes fazem limite por meio de
um plano estratégico de infraestrutura in-
termodal para transporte de carga — este é
o ambicioso objetivo do Projeto Norte Com-
petitivo, da consultoria Macrologística. Para
atender a essa demanda antiga dos produ-
tores da região, o estudo foi encomendado
pela Confederação Nacional da Indústria
(CNI), por meio da Ação Pró-Amazônia,
que engloba as federações das indústrias
dos nove estados que compõem a Amazô-
nia Legal. O estudo indica quais são os eixos
de transportes integrados e quais as obras
prioritárias demandadas para viabilizar a in-
tegração da região.
O trabalho elaborado pela Macrologística

aponta os dez projetos prioritários, sem os
quais, na avaliação da consultoria, não será
possível construir um sistema de transpor-
te intermodal eficiente e que torne a região
mais competitiva (ver quadro na página 49).
Para viabilizar o desenvolvimento desses ei-
xos de transporte serão necessários investi-
mentos de R$ 6,8 bilhões, em 34 obras. A
estimativa de economia no custo de logísti-
ca da região, que atualmente está em RS 17
bilhões, é de R$ 1,3 bilhão ao ano. Ou seja,
as obras prioritárias se pagariam em pouco
mais de cinco anos, segundo o estudo.
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Atualmente, o Brasil gasta 12,4% do PIB
em logística, comparados a 8% dos Esta-
dos Unidos. Com o intuito de diminuir esse
custo em 4,4%, principalmente para a mo-
vimentação das cargas das cadeias pro-
dutivas da Amazônia Legal, as federações
das indústrias desses estados se reuniram,
sob patrocínio da CNI, para desenvolver
o Projeto Norte Competitivo. O programa
leva em consideração todos os modos de
transporte para aumentar a eficiência da
logística e diminuir o custo em cerca de R$
10 bilhões ao ano, o que deve aumentar
muito a competitividade da região. O pla-
no estratégico tem como diretrizes apenas
questões de logística, independentemente
de fronteiras geopolíticas.

ECONOMICAMENTE VIÁVEL — Os gas-
tos logísticos na Amazônia Legal abran-
gem fretes internos, custos de transbordo,
tarifas portuárias e fretes marítimos. "Nós
buscamos avaliar todo o processo global-
mente, analisando os gastos e a situação
atual da infraestrutura dos nove estados.
A demanda nessa região é grande e pro-
curamos traçar um diagnóstico da região
e apontar as soluções mais viáveis econo-
micamente", explica Olivier Girard, diretor
da Macrologística e gerente do projeto. Os
eixos produtivos mais importantes da re-
gião, de acordo com o projeto, são: alu-
mínio, cana-de-açúcar, ferro e aço, fertili-
zantes, petróleo e derivados, refrigerantes,

soja, pecuária bovina e manganês.
A região abriga 16 portos e terminais

portuários privativos, 21 aeroportos, 14
rodovias federais, sete ferrovias e 18 rios
com navegabilidade e uma série de duto-
vias. Após o levantamento das condições
da infraestrutura, a empresa avaliou se os
projetos já existentes realmente seriam vi-
áveis para região. Ou seja, se eles atende-
riam as necessidades dos eixos produtivos
e seriam economicamente interessantes.
Outra preocupação relativa aos projetos
que envolvem obras de integração com paí-
ses vizinhos ou a utilização de estruturas
existentes nesses países foi avaliar até que
ponto esses paises (sete, ao todo) estariam
preparados para receber cargas brasileiras
e se os custos desse tipo de operação se-
riam realmente interessantes.
Os resultados foram surpreendentes.

"Descobrimos que alguns não trariam qual-
quer economia, pois não haveria redução
dos fretes, o que significa que tais estru-
turas não seriam utilizadas", afirma Girard.
"Quase todos os projetos internacionais
previstos nos pacotes de obras do gover-
no estão nessa situação. A hidrovia Para-
guai é um exemplo de obra inviável econo-
micamente; já a Ferrovia Leste-Oeste não
traria benefício algum para a Amazônia Le-
gal, mas seria importante para a Bahia. Ou-
tro ponto importante: muitas vezes, escoar
mercadorias brasileiras por portos dos paí-
ses vizinhos tem um custo muito alto."



Principais rotas atuais de escoamento do norte Mato-grossense — Soja em Grãos
~dam

até o destino - em km

Itacoatiara

1

Porto Velho

Hidrovias

Rodovias

1111 Ferrovias

* Origem ou destino

• Postos de transbordo

Santarém

Lucas do
• Rio Verde

Alto Araguaia Araguari

4

Dotada

Ferrovia

Rodovia

Hidrovia
Via aérea

Marítimo

Total

N° de transbordos

Roteniam
'ao Santos

1.280 1.424

Raterdarn
via Vitória

.056 10.056 9.212

2

FOCO FOCO NA COMPETITIVIDADE - De

acordo com o engenheiro Renato Pavan,

presidente da Macrologística, empresa que

já desenvolveu projetos similares para ou-

tros estados, a estratégia é identificar os

sistemas de logística de menor custo, com-

postos por eixos de transporte, que tornem

a Amazônia Legal mais competitiva. "Já

nos reunimos com cada uma das federa-

ções envolvidas, com órgãos dos governos

estaduais e federal, com as associações de

classes e com a iniciativa privada. A par-

tir dessas conversas, é possível levantar as

principais cadeias produtivas, bem como

os 'gargalos' que dificultam a movimen-

tação da produção, desde a origem até o

destino final. É preciso, por exemplo, para

montar eixos de transporte multimodal efi-

cientes, balancear as complexas caracterís-

ticas geográficas e hidrográficas da região

com os custos de cada modal. O ferroviá-

rio, por exemplo, custa duas vezes mais do

que o hidroviário, enquanto o rodoviário

custa quatro vezes mais", diz.

Outra preocupação que acompanha

toda a discussão e o desenvolvimento do

Projeto Norte Competitivo é a questão am-

biental. Com eixos de transporte mais efi-

cientes, o impacto no meio ambiente deve

Si, de carga 1
•

11 A diferença é exportada em pequenos volumes pare ouses os
é consumido nas esmagadoras dó pi-óprio:ersdo
Fonte: www.distances.com, Antaq, ABC& ComexnK, Auál,- se 14.

ser consideravelmente reduzido. A relação

de emissão de monóxido de carbono é de

um para hidrovia, 10 para ferrovia e 50

para rodovia. Como, nos dias de hoje, o

transporte da produção da região é reali-

zado, em grande parte, por rodovias pre-

cárias, sem qualquer condição de uso, o

PROJETOS PRIORITÁRIOS

aprimoramento do sistema de transporte

deve se traduzir na mitigação do impacto

ambiental, com o tratamento adequado de

todos os problemas.

VISÃO SISTÊMICA — Segundo Olivier Gi-

rard, falta aos planos de desenvolvimento

STATUS
INVESTIMENTOS
(em R$ milhões)

Dragagem do Canal do Quiriri Projeto conceituai elaborado 180

Ampliacára do Porto de Vila do Conde
(termina' graneleiro e piers)

Projeto de engenharia 553

desenvolvido

Ampliação do Porto de Santarém

(terminal oraneleiro e multiuso)
Projeto de engenharia
desenvolvido

Melhorias na Hidrovia do Madeira

(sinalizacão e ampliação Porto Velho)
Projeto de engenharia
desenvolvido

Viabilizacão da Nidrovia do Juruena/Tapajós
(dragagem, dersocagem, eclusas, canais, sinalização,

te-minais fluviais em Porto dos Gaúchos e Miritituba)
e conexão até Sorriso (MT)

Projeto a ser
desenvolvido

164

185

1.284

Melhorias na 88-163 Projeto em andamento

Ampliacão da ferrovia ALE Malha Norte

até Rondonópolis (MT)
Projeto em andamento

1.337

420

Viabilizacão da Hidrovia do Tocantins até Estreito
(Dragagem, derrocagem, eclusa de Tucurui,

terminais fluviais em Marabá e Estreito)

Projeto conceituai
elaborado

883

Ampliação da EF Carajás e dos portos de daqui

e Ponta da Madeira

Projeto de engenharia
desenvolvido

1.793

Viabilização da hidrovia do Paraguai Projeto conceituai elaborado 36
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existentes levar em

consideração aspectos

estratégicos. O exem-

plo emblemático é a

hicifovia do rio Tocan-

tins, em cuja área de

abrangência econômi-

ca se concentram cerca

de 70% da economia

da região. Se estives-

se operando, inclusi-

ve com alguns portos

projetados para operar

navios Post-Panamax

(que têm custos bem

menores de navegação

transoceánica), corno

Vila do Conde e Espa-

darte, o custo de trans-

porte seria reduzia° em

quatro vezes -- e a poluição por monóxido

de carbono em cinquenta vezes, já que o

transporte e feito hoje cor rodovia.

Quando a ferrovia Norte-Sul alcançar

Vila do Conde e Espadarte, a redução no

custo de transporte em relação à rodovia

será de duas vezes e a poluição será di-

minuída em dez vezes. Nessa situação, as

cargas de valor agregado maior tendem a

se utilizar cia ferrovia. "Para a hidrovia cio

Tocantins operar faltam as obras da eclusa

de Lajeado, paralisadas por falta de recur-

sos. A eclusa de Tucurui no rio Tocantins,

que estava sendo construída há v i nte anus,

foi inaugurada em dezembro. O fato mais

grave, no entanto, é que a hidrelétrica de

Estreito não previu a eclusa. A não conclu-

são da hidrovia do Tocantins traz um enor-

me prejuízo para a região, que poderio ser

mais competitiva, atraindo investimentos o

gerando emprego e renda", explica.

De acordo com Girard, vários outros

eixos de transporte serão analisados e

viabilizados a partir de um tratamento

estratégico, no qual se cnorizarao os In .

vestimentos com maior retorno econômi-

co e social, dentro de uma visão sistêmica

Custo logístico atual da Amazônia Legal

Boa Vista

•

Carecerei •

Porto Velho

RiO"Branco •

Hidrovias

Outoma

Rodovias

Ferr ovias

Á Porto de lormo curso

Terminal hidrovmrio
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Manou

ltacoati

Pedra Branca
do Amapari

•

Sentare /Porlta

Macapá

Vila do Conde Mode.

Miritituba 
Marabá

Parauebelas

•

Balsas
Palmas

Sor"' Ribeirão

ví'heí-ía. L. Rio Verde: Caccalbeiro
Inr

Cuiabá • •

•
Rondonepolk

e ge maior competitividade. Ele cita como

exemplo as hidrovias Tapajós-Teles Pires.,

Araguaia, Amazonas e Jurua, as ferrovias

fgorte-Sul, Leste-Oeste e Ferronorte, as ro-

dovias BR-163, BR-319, BR158, BR-153,

BR-364, BR-242, BR-230 e todos os proje-

tos de integração com outros países. "Uma

das grandes dificuldades é que os critérios

utilizados são políticos e os investimentos

são pontuais e não seguem uma visão sis-

tèm'ca. Isso impede a diminuição do custo,

a mItigacão do impacto ambiental e a con-

cretização de parcerias com a iniciativa -

Vddd. Há também forte preocupação com

edhcacão, gue devera estar sintonizada

com a economia regional'.

DIFICULDADES — O Projeto Norte Com-

petitivo foi dividido em cihas fases. A põ-

meira, finalizada anos um ano de trabalho:

analisa a situação atual e futura dás 17

principals cadeias produtivas (demanda)

e identificar os condições dos modos de

tjõinsoorte, portos, ae-oportos e terminais

(oferta), procurando determínar os dese-

ouilíbrios nos principais fluxos de movi-

mentação de produtos na Amazônia Legal.

fia segunda fase, foi efetuado o levanta-

mento de todos os projetos de infraestru-

tura existentes ou em fase conceituai para

urna análise competitiva entre todos os sis-

temas de logística. Já foí tombem consn-

tuída uma força-tarefa permanente, multi-

disciplinar, composta peias federações das

indústrias da região, secretarias estaduais

e universidades, com o objetivo de fazer

interlocf;cao entre todos os envolvidos,

para garanti' a implantação dos proietos.

Há várias dif'culdades para que o pro-

jeto possa sair do papel e ser realmente

implementado. De acordo com Glrard, as

questões políticas e regionalismos são os

maiores obstáculos a serem enfrentados.

"Como se trata de uní projeto amolo, que

percorre vanos estados, é necessário UM

grande entendimento político. Por isso, te-

mos percorrido todos os estacas apresen-

tando os resõttados e discàtindo a impor-

tância de esforco de todos. O setor de

transportes precisa se organizar e atuar ;un-

to aos políticos, pressionando para oue seus

Interesses sejam oro' idos". O Proieto Norte

Competitivo será apresentado oficialmente

pela CM em Brasília, no nes de fevereiro. ní!,
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Vendas cresceram
mais de 40% em 2010
Com faturamento de R$ 6,8 bilhões, setor de implementos rodoviários
teve um dos melhores anos de sua história
• RENATA PASSOS

O AQUECIMENTO DA ECONOMIA BRASILEI-
ra, com destaque para o bom desempenho
do agronegócio, da construção civil e da

infraestrutura, possibilitou que a indústria
de implementos rodoviários registrasse um

dos melhores anos da sua história. A esti-
mativa dos empresários do setor é encerrar
2010 com um faturamento de RS 6,8 bi-
lhões, ante os RS 5 bilhões de 2009.

A produção brasileira do segmento de

implementos rodoviários de janeiro a de-
zembro de 2010 deve atingir a marca de
172 mil unidades (reboques, semirrebo-
ques e carrocerias sobre chassis) para
atender aos mercados interno e externo.
"Com esse resultado, o setor registrará
um crescimento superior a 40% em rela-
ção a 2009, quando foram comercializadas
115.107 unidades", declara o vice-presi-

dente do Sindicato Interestadual da Indús-
tria de Materiais e Equipamentos Ferroviá-
rios e Rodoviários (Simetre), Cesar Pissetti.

O executivo estima que os implementos da
linha pesada deverão responder por 59.000

unidades e os da linha leve por 113.000 uni-

dades em 2010. "O mercado interno conti-
nua sendo muito representativo para o setor.
Creio que as vendas domésticas ficarão com
168 mil unidades do total emplacadas e as
exportações responderão por 4 mil unida-
des", detalha Pisseti. Ele conta ainda que a
situação do câmbio está comprometendo a
competitividade do País. As exportações es-
tão sendo mantidas apenas para preservar a
estrutura de distribuição existente.
De acordo com Pissetti, os fatores que

contribuíram positivamente foram a alí-
quota zero para o IPI (Imposto sobre
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Cesar Pissetti: vendas domésticas alcançam
168 mil unidades emplacadas

Produtos Industrializados); as linhas de
financiamento Finame PSI (Programa de
Sustentação do Investimento) e Procami-
nhoneiro; o crescimento do PIB (Produto
Interno Bruto); a expansão do segmento
de construção civil, do setor agrícola e dos
investimentos em infraestrutura, inclusive
do PAC (Programa de Aceleração do Cres-
cimento). Contudo, conforme o executivo,
outros fatores impactaram negativamen-
te o resultado, como a instabilidade das
emissões de PAC/Finame; a seletividade
de crédito; os problemas na cadeia de su-
primentos no semestre, como a falta de
pneus; e ações sindicais.
Com capacidade instalada para fabricar

cerca de 200 mil implementos por ano (65
mil da linha pesada e 135 mil da linha leve),
o setor responde atualmente por 68 mil em-
pregos diretos e indiretos. "Acredito que até

2013 estaremos com um quadro profissional
da ordem de 80 mil entre diretos e indiretos",
projeta Pissetti, ao acrescentar que as indús-
trias operam aproximadamente com 85% da
capacidade instalada.

Segundo Pissetti, a indústria de imple-
mentos investiu R$ 700 milhões nos últi-
mos cinco anos e deve investir mais R$ 850
milhões nos próximos três anos.

Em geral, as empresas do setor estão oti-
mistas em relação ao mercado no próximo
ano e apostam em crescimento entre 4%

e 5% sobre 2010 em volume emplacado e
um faturamento da ordem de R$ 7 bilhões.

As projeções feitas pelo setor para 2011
estão baseadas, também, nos projetos que
deverão começar a acontecer a partir do
próximo ano para atender eventos como a
Copa do Mundo de 2014 e a Olimpíada de
2016, o aumento da safra de grãos, a con-
tinuidade dos PAC I e II, o aumento quanti-
tativo da classe média e boom demográfi-
co, além do crescimento do PIB.

Pode haver impacto negativo com o
retorno da alíquota de 5% para o IPI; as
prováveis alterações nas condições de fi-

nanciamento, das linhas de Finame e PSI
(Programa de Sustentação do Investimen-
to) em 31 de março de 2011; o aumento do
preço dos equipamentos devido a mudan-
ças na legislação. "É importante lembrar
que o crescimento da indústria de imple-
mentos em 2011 estará fortemente condi-
cionado à continuidade dos benefícios fis-
cais, à disponibilidade de financiamento a
custos acessíveis e ao crescimento da eco-
nomia. Sem os incentivos, o resultado será
igual ao de 2010", conclui Pissetti.



Banda com
abas laterais que

protegem os ombros
e o flanco da

carcaçc do desgaste
causado pelo

arraste lateral.

tração antiarraste ultra

A Série Ecomais é a opção mais rentável para sua frota porque une esculairn e

profundidade ideais ao processo exclusivo de vulcanização Típ■er e ao com postc de
borracha Ecomais, reduzindo com isso a resistência ag rolamento. É desempenho
quilométrico superior e economia de combustível ria mesma banda. E agora, com
mais uma novidade: a Ecomais Ultra, a solução definitiva pa.--a o arraste lacer -_11.
Assim, a vida útil do pneu é prolongada, garantindo
maior economia com pneus e combustível.

' Quando aplicadas em carcaças otimizadas para economia de combuFtível
e contempladas as condicôes do podudo Tii.-.1er de rodayem.

Até 12%*
de redução
no consumo

cl? combustível
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O Fiat Ducato comemo-

ra dez anos de fabricação

no Brasil com a liderança do

mercado de furgões grandes.

Nesta primeira década, o veí-

culo já passou das 55 mil uni-

dades emplacadas, com oito

anos de liderança nesse seg-

mento de furgões.

Atualmente o Fiat Ducato

possui participação de 36%

no mercado em seu segmen-

to. Em 2000, depois de dois

anos como produto importa-

do, o Fiat Ducato iniciou sua

produção no Brasil, com uma

participação de apenas 6,7%.

Foram comercializadas 1.860

unidades naquele ano. Já em
2010, mais de 11 mil unida-

des do modelo devem ser

L ato comercializou 55 mil unidades em,

emplacadas no País.

Destinado ao transporte de

passageiros, com toco o con-

forto e segurança, ou para car-

gas, o Fiat Ducato é oferecido

em oito versões para atender

qualquer necessidade: Cargo

7,5 m3, Cargo L 9,0 m°, Com-

binato (09+01 passageiros
mais espaço de bagagem),
Minibus (15+01 passageiros

mais espaço de bagagem),

Minibus Teto Alto (15+01 pas-

sageiros mais espaço de ba-

gagem), Multi Teto Alto (es-

pecífica para transformação),
Maxi Cargo 10 m° e Maxi Car-

go 12 mi,. Airbag e ABS (Kit

HSD ), ar condicionado, freio
a disco nas quatro rodas, di-

reção hidráulica, trava e vidros

ez anos

COM acionamento elétrico es-

tão entre os itens que equipam

o modelo, que pode ser trans-

formado para atender diversas

necessidades em veículos co-

merciais.

O Ducato vem como conhe-
cido motor MultiJet Economy

— desenvolvido e produzido

pela FPT-Powertrain Techno-

logies —, que, segundo a fa-

bricante, traz alta tecnologia

e tem ótimo desempenho,

com baixo consumo e índices

de emissões reduzidos. O mo-

tor oferece 127 cv de potência
a 3.600 rpm e seu torque é de

30,7 kgfm a 1.800 rpm.

-.Irega à Martins 55 caminhões Vertis

A lveco entre-

gou em dezembro

55 unidades do

lveco Vertis para

a Martins Ataca-

dista, a maior em-

presa do setor ata-

cadista no Brasil,

completando 175

unidades de um total de 225 negocia-
das do novo caminhão médio da lveco,

que foi lançado no mercado no último
mês de outubro. As 50 unidades restan-
tes serão entregues em 2011. "O Iveco
Vertis é uni caminhão ideal para as ati-
vidades de distribuição dos nossos de-
pósitos regionais até a porta do cliente.
É ágil e econômico", diz Alair Martins,
fundador da Martins (foto, à esq.). "É
o cambnhão mais competitivo em seu
segmento, com excelente desempe-
nho e imbatível custo operacional, uma
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exigência do Brasil

de hoje", destaca o

presidente da Ive-

co Latin America,

Marco Mazzu (foto

à dir.). A aquisição

foi fechada antes

do lançamento e

absorveu a quase

totalidade da produção total do lveco

Vertis projetada para este ano.

Com o novo modelo, a Iveco entrou
no segmento dos caminhões médios
(entre 8 e 15 toneladas de PBT), que
hoje representa 20% das vendas de
caminhões no Brasil, e transforma-se
numa montadora com produtos em
todas as faixas do mercado. "Nossa
expectativa é alcançar 10% do seg-
mento dos médios ainda em 2011",
afirma Alcides Cavalcanti, diretor co-
mercial da Iveco Latin America.

Fabus apresenta nova diretoria

A nova composição da diretoria da Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Ônibus (Fabus)
para o biênio 2010-2012 foi anunciada pela en-
tidade sediada na cidade de São Paulo e é com-
posta por: José Antônio Fernandes Martins (di-
retor do Conselho da Marcopolo), presidente;
Deoclécio Corradi (presidente da Comil), Carlos
Alberto Casiraghi (diretor da Marcopolo), Ed-
son Tomiello (diretor da San Marino-Neobus) e
Paulo José Diniz Ruas (diretor da Caio-Induscar),
vice-presidentes; Iracelli Mascarello (diretora da
Mascarello), Dario A. Ferreira (diretor da Comil),
João Paulo da Cunha Ranalli (diretor da Irizar)
e Paulo Gilberto Corso (procurador da Ciferal),
suplentes de vice-presidentes; Maurício Louren-
ço da Cunha (diretor da Caio-Induscar), Dairto
Corradi (diretor da Comil) e Antonino Jacel Du-
zanowski (diretor da Mascarello), membros do
conselho fiscal; e Carlos Zignani (diretor da Mar-
copolo) suplente do conselho fiscal.



Standard une-se à Brado Logística

A Standard anunciou a fusão
com a empresa Brado Logística,
criada pela ALL, com o objeti-
vo de ampliar a oferta de solu-
ções logísticas no atendimento
ao segmento de contêineres no
Brasil e na Argentina. Além do
transporte intermodal, a Brado

oferecerá diversos serviços lo-
gísticos que irão compor o mix
de produtos necessários para

viabilizar o acesso de novos
clientes à intermodalidade. "A

Brado Logística e as operações
da Standard vão se juntar, crian-

do a sinergia que todos alme-
jávamos há muito tempo, para
poder vender e fazer a gestão
do frete ferroviário. Acreditamos
que iremos acelerar o uso da
ferrovia como meio de transpor-
te de contêineres, pulverizan-
do esta alternativa para todo

o mercado", sinaliza José Luis
Demeterco Neto, fundador da
Standard que assume agora a
presidência da Brado Logística.
As unidades da Standard

passam a proporcionar serviços
de movimentação de contêine-
res, armazenagem de produtos

secos e frigorificados, alfande-
gamento no interior, estufagem,
distribuição fracionada, controle
de estoques e todos os demais
serviços já oferecidos, agora
como Brado Logística. Os cin-
co terminais intermodais, cinco
complexos logísticos de cargas

frigorificadas e um porto seco
no interior do Estado de São
Paulo, que contam com mais de
mil funcionários, serão a base
para as operações da nova em-
presa logística. Nos terminais de
contêineres na malha da ALL,

em Uruguaiana (RS), Porto Ale-
gre (RS), Araucária (PR) e Tatuí
(SP), a Brado assume a gestão a
partir da fusão.

Para viabilizar as operações,
a Brado investirá em vagões e
locomotivas que serão alocadas
às rotas de contêineres e possi-
bilitarão trens expressos e dedi-
cados, além de realizar melho-
rias e ajustes na via permanente
e a construção de terminais in-
termodais. A Brado Logística
estima investimentos da ordem
de R$ 1 bilhão para os próximos
cinco anos.

Pirelli lança em Moscou o Calendário 2011

O Calendário Pirelli 2011

— a 38' edição do calendário

temático da fabricante ita-

liana de pneus, que sempre

mostra imagens feitas por fo-

tógrafos famosos — foi apre-

sentado à imprensa, aos con-

vidados e aos colecionadores

de todo o mundo em estreia

mundial na cidade de Mos-

cou. A sede do evento foi o

Teatro Stanislavsky e Nemiro-

vich-Danchenko, prestigiado

palco russo, onde ao longo

de mais de 90 anos de histó-

ria foram apresentadas ópe-

ras e balés que se tornaram

parte do acervo artístico da

Rússia.

Depois da China ser imor-

talizada por Patrick Demar-

chelier na edição de 2008,

de Botsuana clicado por Pe-

ter Beard em 2009, e do Bra-

sil de Terry Richardson em

2010, "The Cal" 2011 foi

assinado pelo gênio criativo
de Karl Lagerfeld, artista e fi-
gura polivalente e, principal-

mente, esteta celebrado no
mundo inteiro.

TA adota VUCs para garantir
Com o fim do rodízio es-

pecial criado para Veículos

Urbanos de Carga (VUC) e a

proibição de caminhões nas

vias da cidade de São Pau-

lo, os VUCs voltam a circular

na capital paulista. A Trans-

portadora Americana (TA)

é uma das empresas que

aposta nestes veículos para

fazer suas entregas e, assim,

cumprir seus compromissos

com os clientes.

O VUC tem largura máxi-

ma de 2,2 metros, compri-

mento máximo de 6,3 me-

tros, emite até 60`)/0 menos

poluentes do que o cami-

nhão convencional e tem ca-

pacidade de carga de até 4

toneladas O veículo substi-

tui até quatro utilitários no

trânsito urbano e é um dos
poucos transportes de carga

entregas na capital paulista
liberado para circular no horá- restrições imposta pela pre-

rio das 10h às 17 h na Zona de feitura à circulação de carni-

Máxima Restrição de Circula- nhões, os prazos de entregas

ção e nas Zonas Especiais de da TA não foram alterados.

Restrição à Circulação da ci- Além de trabalhar com roteiri-

dade de São Paulo, zação eletrônica, os VUCs pos-

Segundo Francisco Magri, sibilitam que a transportadora

gerente geral de operações continue a operar, respeitandc

da TA, a empresa fez a aquisi- as restrições à circulação de

ção de oito VUCs para garan- veículos maiores e também os

tir as 1.200 entregas diárias prazos negociados com ellen-

na capital. "Mesmo com as tes", explica Magri.
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Bradesco Cartões
reforça parcerias
Com a perspectiva do fim da carta-frete,
instituição bancária amplia os serviços dos
meios de pagamento eletrônico para
o setor de transporte de cargas

EM 2010, A BRADESCO CAR-

cães fechou um acordo com a

CTF Technologies do Brasil para

ampliar os serviços do Cartão

Transportes Bradesco, Cartão
Transportes Bradesco Pamcard

e Cartão Transportes Bradesco

Apisurcard. Agora, além de ofe-

recer as funcionalidades de meio

de pagamento para despesas de

frete, combustível, e oecragio; o

produto, que funciona como um

cartão de débito, passa a agre-

gar os serviços de quitação de frete, emissão
de nota fiscal de consumo de combustível e

carga remota de vale-pedágio. A parceria en-
volve tampem a Pamcary e a Apisul, as duas
maiores empresas gerendadoras de risco oe

transporte de carga no Brasil.

Os serviços agregados ao cartão ofere-
cem uma solução integrada de pagamento
de combustível, frete e pedágio a motoristas

(autônomos ou não), embarcadores e trans-

portadores, e permitem anda eue o trans-
portador tenha acesso, por meio co site, a
informações e relatorios gerenciais refereotes
à frota, como sen.:riços utillzados em postos
revendedores; emissão de notas fiscais do
combustível e prazos de pagamentos; paga-
mento de pedágios e outras despesas que
venham a ser feitas durante o percurso. O
cartão pode ser nominal (em nome do moto-
rista) ou não, C250 este seja au:onorno.
Segundo Adriana Alves, gerente da Uni-

dace Estratégica de Negócios, Logística e

Bradesct

Transportes

formada por seguros, gestão de riscos, inte-

ligencia logística e projetos, possuindo uma

rede de atendimento em todo o país.

O Cartão Bradesco Transportes foi cria-

do em 2006, buscaria° atender ao setor de

transporte de cargas, que demandava solu-

ção que facilitasse a contratação de motoris-

tas autônomos e o pagamento de despesas
de frete. O pagamento eletrônico, de manei-

ra geral, vem se firmando como alternativa

à carta-frete, uni mecanismo já tradicional

no mercado brasileiro, que de maneira in-
forma. ainda é utilizado para pagamento de

frete. A expectativa é que o uso

de cartões colabore com a inclu-

são bancária de caminhoneiros

autônomos. Atualmente existem
cerca de um mihão de cami-

nhoneiros autônomos, com bai-

xo percentual dos que possuem

conta bancária, de acordo com -a

Bradesco Cartões.
DE •AuDO
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Transporte, a ampliação das parcerias com
a CIF, Pamcary e Apisul, busca melhorar o

atendimento ao setor, que devera se adap-
tar a novas formas de pagamento, em subs-
tituicão à carta-frete. "Já oferecíamos os
cartões para pagamento de fretes, pedá-
gio e combustível. DeVcio aos pedidos dos

pr-óprios clientes, colocamos no mercado

cartões que agregam outros serviços que
trarão redução de custos, mais eficiència e
r-apidez nos processos. E os motoristas tem
maior segGiranca e autonomia", diz.

A CTF Technologies opera, desde 1998,
nas duas maiores bandeiras nacionais de
distribuição de combustível, a BR-Petro-
bras DStribuidora, e a lpiranga, somando
mais oe dois mi. postos cr-edenciados. A
Pamcary é provedora de soluções logísti-
cas ao setor cie transportes e noje conta
com mais de 1,7 milhão de profissionais e
180 mil veícu'os cadastrados no sistema. Já
o Grupo Apissr possui uma linha de serviços

ARGO

CARTA-FRETE — A carta-frete é

um documento em papel com o

valor do pagamento devido pela

transportadora ao caminhoneiro pelos ser-
VIÇOS prestados, que pode ser descontada

nos postos de combustíveis credenciados. O
maior problema enfrentado pelos caminho-
neiros é a cobrança de ágio sobre o valor do
combustível na bomba. Além disso, a carta-
frete representa um entrave à autonomia dos

motoristas já que estes precisam abastecer
nos postos pré-determinados.

Para acaoar com a prática e tirar da in-

formalidace as transações do setor, em
junho de 2010, foi publicada a Medida
Provisória 11.442, que proíbe o uso da
cama-frete. Falta ainda a regulamentação
da medida através de lei específica. A nova
regra estabelece que o pagamento do fre-
te do transporte rodoviário de cargas de-

ser efetuado por meio de crédito em
conta de depósitos mantida em instituição
bancária ou por outro meio de pagamento
regulamentado pela Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT).



Apisul faz upgrade
tecnológico na nova sede
Grupo gaúcho de gerenciamento de risco inaugura edifício com
investimentos pesados em tecnologia da informação e automação
elétrica, em sintonia com o fortalecimento dos seus negócios

A VELOCIDADE COM QUE OS

fatos acontecem no mundo real

atualmente é guiada por tera-

bytes, medida que no universo

da Tecnologia da Informação (TI)

determina a capacidade de ar-

mazenamento de dados de um

computador. Um terabyte corres-

ponde a exatos 1.024 gigabytes.

Numericamente, essa imensa

grandeza é representada pelo

numeral 2. Imagine o Data Cen-

ter de uma empresa com mais

de 5 terabytes de capacidade

de processamento? Pois este potencial de

serviço é disponibilizado pelo grupo Api-

sul, de Porto Alegre, aos seus clientes no
edifício construído dentro do conceito de

prédio inteligente, inaugurado no começo
de novembro.
A nova central de operações do grupo

gaúcho — batizada de Condomínio Empre-
sarial Marcelo Cunha — é uma obra que
se caracteriza pela funcionalidade em to-

dos os seus 5.100 rn2 de área construída,
muito bem distribuída por sete pavimen-
tos. O projeto contemplou investimentos
pesados na área de TI e de automação
elétrica para garantir qualidade no fun-

cionamento ininterrupto das atividades.
Além disso, recursos avançados foram
direcionados para segurança, ambientes
(climatizados por automação), ilumina-
ção e comunicação. Todos os ambien-

tes foram planejados para cada uma das
áreas de trabalho, incluindo refeitório,

Novo prédio da Apisul oferece mais agilidade às operações

salas de reuniões e de treinamentos.

Para a diretoria, a nova sede traduz em

seu projeto a essência da empresa. "A Api-
sul vive um momento de fortalecimento

de seus negócios", fez questão de ressal-

tar o vice-presidente, Sérgio Casagrande.

"Como operamos de forma contínua, fo-
ram necessários geradores, no-breaks,

centrais telefônicas inteligentes e monito-

radas para que os serviços se mantenham
em funcionamento e preparados para
qualquer adversidade", emendou o vice-
presidente de Operações do grupo, José
Bento Di Nápoli. "O prédio foi estruturado

para oferecer mais segurança, credibilida-
de e agilidade às operações", sublinhou o
presidente do grupo Apisul, Paulo Cunha,
trazendo à lembrança o ano em que a Api-

sul completa 25 anos de atuação.
Ao fazer um rápido balanço desses 25

anos, Sérgio Casagrande sintetizou a evo-
lução da Apisul como uma corretora de

seguros em 1985, especializada

em seguro de transportes, que

num determinado momento pro-

grediu para corretora de seguros

que prestava serviços de geren-

ciamento de risco, e que, numa

terceira fase, começou a atuar

como gerenciadora de risco que

fazia seguro. "Somos hoje uma

grande corretora de seguros su-

portada por uma grande empresa

de gerenciamento de risco", resu-

me Sérgio Casagrande, que acres-

centou: "A melhor maneira de tra-

balhar é ter toda essa estrutura própria".

Dona de unia carteira que se aproxima de
650 clientes — que somam juntos perto de
45 mil veículos — a Apisul aposta também no

fornecimento de informações logísticas para

as tomadas de decisões das transportadoras,

operadores e embarcadores. De acordo com
Sérgio Casagrande, o grupo encerra 2010
apresentando crescimento de 20% sobre as

receitas de 2009 e planeja repetir a mesma
dose em 2011, de olho no aumento de ope-
rações de transporte.
O presidente da Apisul, Paulo Cunha, in-

forma ainda que ao longo de 2010 o grupo
fez a migração para um novo software de

gestão administrativa que irá facilitar e di-
namizar o fluxo de informações. "Seremos
capazes de diminuir consideravelmente o
tempo de resposta aos clientes. O novo
sistema terá reflexos diretos na evolução
da qualidade do atendimento e na busca
da excelência" disse.
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Marítimo
& Comércio Exterior Logística

Contrato importante
Santos-Brasil ganha a conta de gestão de autopeças importadas
da Mercedes Benz e cresce no segmento logístico

• RENATA PASSOS

O sistema para atender a Mercedes-Benz tem cadastrados 7.500 itens que ocupam 20 mil posições ou cerca de 50% da capacidade do CD

APÓS UMA DISPUTADA CONCORRÊNCIA,
a Santos Brasil foi escolhida pela Mercedes-
Benz para realizar e gerenciameito logístico
de autopeças importadas crl . montadora. De

acordo com o diretor de projetos logísticos
Santos Brasil Logística, Ângelo Dias, a lici-
tação que identificou dez competidores foi
iniciado em meados de 2009 e no começo
de 2010 classificou quatro empresas para
uma segunda rodada. "Em meados de julho,
a Santos Brasil venceu o bid que contempla
serviços de logística de abaste:imento das
fábricas (inbound) integrados à operação
portuária", declara o executivo, ao informar
que a operação começou efetivamente em
novembro.

A montadora que já realizava a
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armazenagem alfandegada no Tecon San-
tos (terminal de contêineres operado pela
empresa no porto de Santos), passou a
contar também com a Santos Brasil Logís-
tica para transporte de conteineres de im-
portação, gerenciamento de estoque, en-
trega de peças para a linha de montagem
de caminhões da Mercedes-Benz e tam-
bém a logística de exportação de subcon-
juntos para unidades da montadora.
O contrato de três anos, renováveis por

mais três, desencadeou uma série de ações
da Santos Brasil Logística. Além de investir
aproximadamente RS 10 milhões na com-
pra de 21 novos caminhões Mercedes-Benz
35 semi-reboques e quatro empilhadeiras,
a empresa precisou investir em espaço.

"No meio do ano não tínhamos disponibi-
lidade suficiente no nosso CD de São Ber-
nardo do Campo (localizado a 10 quilôme-
tros da planta da Mercedes-Benz) para as
operações da montadora. Então, decidimos
investir na locação de um CD no bairro de
Jaguaré, na capital paulista, para transferir
operações de clientes que realizávamos em
São Bernardo do Campo", relata Dias.
Segundo o executivo, a inauguração do

CD da capital paulista ocorreu em outubro,
com a transferência das cargas dos clien-
tes de São Bernardo do Campo. "Com isso,
simultaneamente, iniciamos a preparação
da implantação do cronograma das ope-
rações da Mercedes-Benz e em novembro
começamos as atividades logísticas com a



montadora, com a entrada de navios e cui-

dando do estoque remanescente do antigo

operador".

A OPERAÇÃO — Dias afirma que a opera-

ção com a Mercedes-Benz no CD contem-

pla o recebimento das peças, a conferência,

a armazenagem e a interface dos pedidos

para a entrega. "Isso envolve um abasteci-

mento 24 horas por dia e sete dias por se-

mana, pois a empresa trabalha com um es-

toque reduzido de apenas um dia. "Apesar

do fornecimento considerar especialmente a

fábrica de São Bernardo do Campo, ela con-

ta com 11 unidade de produção, pois todos

os caminhões da montadora são fabricados

no local (exceto um em Juiz de Fora) em um

sistema just in time."

Para se ter uma ideia da complexidade da

operação, são 250 contêineres de importa-

ção ao mês que representam cerca de 45

mil pedidos por mês ou 2 mil por dia. "São

pequenas e grandes peças que correspon-

dem a 25% dos itens do caminhão", diz.

O sistema da empresa tem cadastrados

7.500 itens que ocupam 20 mil posições

(cerca de 62 mil prateleiras) ou cerca de

50% da capacidade do CD.

Além disso, a operação completa envolve

30 veículos e cerca de 90 profissionais da

Santos Brasil. Devido à proximidade do CD

com a fábrica, um caminhão chega ir e vol-

tar cinco vezes no mesmo dia.

O executivo afirma ainda que o projeto

tem uma integração não apenas física, mas

também sistêmica, pois conta com VVMS

(VVarehouse Management System), nota fis-

cal eletrônica e todas as novas exigências de-

mandadas pelo mercado. "Agora, vamos de-

senhar oportunidades para ampliar o escopo

de trabalho com a montadora e também ga-

nhamos know-how para atender outras em-

presas do setor automotivo. Sem dúvida, a

Santos-Brasil Logística passa a ser um player

do mercado, especialmente porque conta-

mos com uma logística integrada, que envol-

ve desde as atividades portuárias".

Além disso, no entender do executivo,

a gestão completa dos produtos do porto

ao transporte e distribuição para o desti-

no final geram eficiência, mais agilidade e

melhor controle dos processos, já que há o

monitoramento da informação em um único

sistema. "Viabiliza também a customização

de projetos logísticos, montados de acordo

com as necessidades de cada empresa".

Segundo o executivo, hoje a empresa con-

ta com cerca de 250 clientes ativos de peque-

no ao grande porte que atuam em diferentes

atividades, como varejo, setor químico, auto-

motivo e bens de consumo. Cerca de 80%

das operações envolvem um raio de 25C qui-

lômetros, mas a operação logística também

atende o Nordeste e Sul do País.

Hoje, a participação de toda unidade de

logística na holding Santos Brasil é de 18%.

"É um segmento novo, mas muito estraté-

gico para companhia". Por isso, a empresa

prevê uma ampliação de 60% do CD de São

Bernardo do Campo em três anos. Sendo

que já para 2011, a ampliação será de 10%.

NOVO CD — O novo CD da Santos Brasil,

localizado no bairro do Jaguaré, em São

Paulo, aumentou em 65% a capacidade de

armazenagem da Santos Brasil Logística e

dobrou o número de funcionários da área

de distribuição.
Com investimentos de RS 6 milhões, o

novo CD conta com serviços que incluem

armazenagem, montagem de kits, etique-

tagens, picking, gerenciamento de estoque,

inventário, embalagem, cross-docking. "A

inauguração do novo CD reforça nossa es-

tratégia de crescer no setor logístico com a

oportunidade de oferecer serviços integra-

dos à operação portuária, com o modelo de

atendimento diferenciado — do porto à por-

ta, garantindo maior competitividade para

nossos clientes", destaca Dias.
Com esse CD e a chegada de novos clien-

tes, a Santos Brasil prevê a contratação de

pelo menos 70 funcionários adicionais. Com

isso o quadro da área de transporte deve

somar cerca 160 profissionais.

O local tem 23.100 metros quadrados de

Ângelo Cilas: o segmento de logística é
estratégico sara a companhia

armazém e :apacidade para 23.500 pele-

tes. A nova instalação contará com toda

a estrutura :ecnológica já presente no CD

de São EierNardo do Campo, como o WMS

(VVarehouse Management System), capaz

de garantir confiabilidade de controle de in-

ventário e c■erenciamento de pedidos para
diversas oa -ametrizações como FiFo (First
In-First Out:, controle de lotes, datas de va-
lidade e:c., pue proporcionam consideráveis
aumentas de produtividade nas operações
de aten Jim _rito de pedidos.

Outrz sokição empregada é o TMS (Trans-
port anajement System), que permite a
gestão do processo de transporte, minimi-
zando custas e monitorando o desempenho
das ent -egas. Os sistemas da Santos Brasil Lo-
gística são ;uportados por tecnologia wireless
hospedados em bancos de dados com uso in-
tensivo de radiofrequência através de coleto-
res de código de barras integrados ao seu por-
tal na inter let para visualização online. 4:1
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Marítimo
& Comércio Exterior Terminais

Libra vai unificar terminais
Empresa completa 15 anos de atuação no Porto de Santos e anuncia
investimentos de R$ 550 milhões para otimizar seus terminais nesse
complexo portuário, dobrando a capacidade operacional

AO COMEMORAR 15 ANOS COMO A PRI-

meira empresa privada a vencer uma licita-

ção para administrar um terminal portuá-

rio no Porto de Santos (SP), o Grupo Libra

anunciou que pretende investir RS 550 mi-

lhões na unificação de seus terminais no
complexo portuário santista. Antes disso,
porém, a empresa comemora o início das
atividades de dois novos portêineres, capa-
zes de elevar a produtividade em até 15c/o.

Trata-se de dois aorteineres RIS (Ship-to-
Shore Crane) da ZPMC, que chegaram ao
porto santista em outubro, oriundos da Chi-
na, e que começaram a operar efetivamen-
te em meados de novembro. Além dos dois

equipamentos já em operação, outros qua-
tro portêineres da ZPMC e sete RTGs (rub-
ber tyred gantry), guindastes sobre pneus
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que se movimentam pelo terminal, foram
adquiridos pelo grupo em um investimento
de RS 110 milhões.

Os quatro portêineres e os RTGs têm che-
gada prevista para outubro de 2011, sendo
que dois portêineres ficarão na Libra Ter-
minais Santos e outros dois na Libra Termi-
nais Rio. Dos sete RGTs, quatro serão para
Santos e três para o terminal que a empresa
tem no Rio de Janeiro.
O destaque fica para os portêineres, que

apresentam o sistema Tandem "Single-
Hoist", que lhes permite movimentar simul-
taneamente dois contêineres de 40 pés ou
quatro de 20. De acordo com o diretor pre-
sidente da Libra Terminais, Gustavo Pecly, a
Libra Terminais é a primeira a receber este
equipamento no Brasil. "O que possibilitará

um ganho de produtividade da ordem de
15%. Atualmente, a Libra Terminais Santos
conta com sete por/Cineres, 20 RTGs e 22
empilhadeiras de lança telescópica.
Os equipamentos contam ainda com sis-

tema de GPS (Global Positioning System),
permitindo ao operador da máquina corrigir
a direção com mais facilidade e rapidez.

NOVOS INVESTIMENTOS — Entretanto,
para aumentar efetivamente a produtividade
a empresa planeja investir RS 550 milhões na
unificação de seus terminais no porto de San-
tos, tornando possível praticamente dobrar a
capacidade operacional das instalações.
A ideia, conforme anunciado pelos presi-

dentes do Grupo Libra, Marcelo Araújo, e da
Libra Terminais, Gustavo Pecly, é deslocar a



avenida e as linhas férreas que passam pelo

meio dos terminais, recolocando-as ao lado

dos muros que dividem a zona portuária da

Avenida Mário Covas Júnior (ex-Avenida dos

Portuários), anexando as instalações.

Além disso, há planos de construir um

novo berço de atracação onde hoje fun-

ciona o núcleo marítimo da Polícia Fede-

ral, unindo as duas pontas dos pontos de

atracação atuais. Dessa maneira, a empre-

sa passará de 1,1 quilômetro de cais para

1,4 quilômetro, mantendo os quatro berços

atuais, entretanto com condições de rece-

ber navios maiores. No projeto consta ainda

o aprofundamento dos berços de atracação

dos terminais da Libra, recebendo, assim,

navios de grande porte.

De acordo com Araújo, o custo dessa oti-

mização está estimado em RS 550 milhões,

sendo que, do total, P5250 milhões serão

para novos equipamentos. De 1995 até

hoje, o Grupo Libra investiu R$ 890 milhões

no complexo portuário Libra Santos, que

atendeu nesse período quase 12 mil navios,

movimentando mais de 9 milhões de TEU,

conforme levantamento feito pela empresa

até setembro do ano passado.

A estimativa é de que, com a unificação, a

Libra movimente mais de 1,7 milhão de TEU

por ano no Porto de Santos. Nas condições

atuais, a previsão da presidência é fechar o

ano de 2010 com 900 mil TEU operados.

PENDÊNCIA — Entretanto, a unificação e

otimização das áreas da Libra em Santos es-

tão associadas a urna negociação financeira

Por meio da história do fundador do Gru-

po Libra, Wilfred Penha Borges, é possível

percorrer um dos períodos mais ricos e in-

tensos da história da navegação e do setor

portuário no Brasil. Com o objetivo de divul-

gar os fatos relacionados a esse homem da

navegação, o Grupo Libra inaugurou em no-

vembro no pátio da Libra Terminais Santos,

a exposição itinerante "100 anos de Wilfred

Penha Borges".

A mostra deve percorrer outras unidades

do Grupo Libra no País abordando a che-

gada dos imigrantes ao Brasil, em 1910,

ano de nascimento de Wilfred. A cidade do

Rio de Janeiro, onde nasceu, tem destaque

na exposição.

A exposição tem como pano de fundo a

navegação: a evolução de cabotagem, a "Era

JK" e a consolidação do negócio da navega-

ção, a fase áurea das décadas de 60 e 80, a

crise de 70 e a transição democrática do País.

Durante a comemoração dos 15 anos de

atuação da Libra no porto de Santos, Cell-

na Borges, neta do fundador da empresa,

abriu a exposição e falou do avô e de seu

empreendedorismo. "Em plena década de

60 parecia uma maluquice: criar a maior

empresa de transporte marítimo brasileiro.

Porém, meu avô fez isso. Criou a Libra que

conhecemos hoje. O que vemos aqui é fruto

da genética social, construída com trabalho

e paixão pelo que fazemos", afirmou.

entre a operadora e a Companhia Docas do

Estado de São Paulo (Codesp), responsá-

vel pela administração do porto. De acor-

do com Araújo, o projeto conceituai já foi

aprovado pelo Conselho de Administração

da Codesp. "Nós condicionamos a unifica-

ção à resolução dessa pendência financeira.

Não é viável um investimento desse porte

em urna incerteza jurídica". Os valores da

dívida não foram confirmados por Araújo,

mas ele afirmou que a Advocacia Geral da

União (AGU) deve se pronunciar nos próxi-

mos meses.

De qualquer forma, o Grupo Libra já deu

início aos estudos ambientais para a reali-

zação das obras e também avalia corno irá

custear o projeto, devendo ser utilizados

recursos próprios, de financiamentos a longo

prazo (possivelmente do BNDES) e os obtidos

a partir da emissão de títulos privados.

Com a aprovação do projeto de unifica-

ção, a previsão é de concluir o empreendi-

mento em 14 meses.

Por ocasião das comemorações dos 15

anos de atuação no porto de Santos, o

presidente do Grupo Libra observou ainda

a necessidade de diversificar a logística de

contêineres e voltou a mencionar um anti-

go projeto da hidrovia ligando seus termi-

nais em Santos à instalação retroportuária

em Cubatão. "É uma possibilidade distan-

te". Falou também em ampliar o uso do mo-

dal ferroviário, considerado por ele ainda de

pouca expressividade.

transporte
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Itapoá atropela dificuldades
e vira realidade
Recursos privados, rapidez nas decisões, abençoado pela natureza com
calado de 16 m, terminal já opera navios gigantes no litoral catarinense

ABENÇOADO PELA NATUREZA E DIFEREN-
ciado pela \iantagem de ser um terminal
100% bancado pela iniciativa privada, o
que equivale a muita flexibi idade e nula
burocracia, c Porto de Itapoá, no litoral ca-
tarir ense, começou a operar oficialmente
nas parbas do Natal de 2010
Com investimento total na primeira eta-

pa no valor de RS 475 milhões, já estão
pror tas as o3ras de infraestrutura de :ais,
pon-e de acesso, pátio de contêineres,
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edificações de apoio, centro administrativo
e unidades de inspeção da Receita Federal,
Mapa e Anvisa.
Do orçamento total de R$ 475 milhões,

R$ 330 milhões foram captados através da
emissão de CCB (Cédulas de Crédito Ban-
cário) adquiridas pelos fundos de pensão
Petros e Funcef em partes iguais. "A em-
presa é uma sociedade anônima de capi-
tal fechado sem previsão de abertura de
capital", diz Gabriel Ribeiro Vieira, diretor

Porto de ltapoá deverá movimentar
de 130 mil a 140 mil contêineres

no prãneiro ano de operação

superintendente do terminal,
O Porto de itappa, cuja estimativa é uma

movimentação de 130 a 140 mil contêine-
res no primeiro ano, vai operar somente
carga conteinerizada de diversas espécies.
"Carga frigorificada cerâmica e madei-
ra com certeza terão participação efetiva
e significativa", assinala Gabriel Vieira,
ckie acrescenta: "liapoá atrairá cargas
tanto dos portos próximos (notadamente
São Francisco do Su , Itajaí/Navegantes e



Paranaguá) quanto novos clientes de ou-

tras procedências".
O Porto de ltapoá, além de privado, tem

outra vantagem substancial, o calado na-

tural de 16 metros que permite atracação

de navios de até 9 mil contêineres de 20

pés (com 19 fileiras de empilhamento a

bordo).

Tal capacidade permitirá redução de ta-

xas? "Não necessariamente haverá redu-

ção de tarifas. Somente o mercado — aliás,

como em qualquer negócio — pode balizar

a tarifa", responde Vieira.

Terminais de calado profundo tendem a

ser concentradores de cargas. Ainda segun-

do o dirigente, tal característica mais o fato

de ter participação acionária do armador

Aliança—Hamburg Süd reforçam a vocação

de 'hub' do novato terminal catarinense.

Vieira acredita também que em três anos

será possível atingir a capacidade inicial

de movimentação da primeira etapa (300

mil contêineres por ano). "Na sequência,

acompanhando as respostas do mercado,

expandiremos para as etapas seguintes

até atingirmos 1 milhão de contêineres por

ano, que é a capacidade máxima."

O novo porto catarinense tem acesso

terrestre bancado pelo governo do estado,

que está implantando a rodovia SC-415, li-

gando Garuva a ltapoá. "Já o acesso final

ao porto está sendo construído pelo Porto

de ltapoá, numa extensão de 7,5 km e in-

vestimentos de R$ 16 milhões. Ambas as

obras estão em andamento e em fase final

de construção", dizia em meados de de-

zembro o diretor superintendente do Porto

de ltapoá.
Além de rodoviário, ltapoá terá acesso

ferroviário ou de outros modais? "Inicial-
mente será utilizado o modal rodoviário. Te-

remos no futuro possibilidade de utilizar o

modal aquaviário (tipo barcaças) como ope-

ração complementar e estudar o modal fer-

roviário que está a aproximadamente 100

km de distância do porto", responde Vieira.

Além de navios de longo curso, ltapoá

—1

Com calado de 16 m, o porto permite atracação de navios de até 9 mil contêineres de 20 pés

receberá cabotagem? "O serviço de cabo-

tagem certamente será importante na ope-

ração até porque o acionista Aliança é a

principal empresa de cabotagem do Bra-

sil", assinala o diretor superintendente.

As obras de ltapoá estão dentro do cro-

nograma? Houve demora para o licencia-

mento ambiental e quais compromissos

ambientais foram assumidos para garantir

a sustentabilidade? "As obras estão rela-

tivamente dentro do cronograma. E o li-

cenciamento ambiental sempre preocupa

e causa certo desconforto pela agilidade

dos órgãos públicos em responder às de-

mandas apresentadas. Os compromissos

ambientais assumidos perante o lbama,

contemplam proteção à fauna, flora e mo-

nitoramento destes processos e controle

de efluentes da Estação de Tratamento de

Esgoto", detalha Vieira.

Até que ponto o fato de ltapoá ser toca-

do pela iniciativa privada contribuiu para a
aceleração das obras? "Toda obra da ini-

ciativa privada tem uma agilidade maior,

pois as decisões fluem com rapidez entre

a diretoria e conselho, eliminando entraves

dos orçamentos públicos, empenhos de re-

cursos, mudanças políticas etc.", acentua o

diretor superintendente

ltapoá foi construído em meio à crise fi-

nanceira mundial, "Apesar da crise o pro-

jeto recebeu uma classificação de riscos

AA- e captou os recursos necessários para

a construção".

A ltapoá Terminais Portuários S.A., razão

social do porto, é um terminal portuário

exclusivo para movimentação de contêine-

res que tem como acionistas a Portinvest

Participações (Grupo Battistella e Logística

Brasil — Fundo de Investimento e Partici-

pações gerido pela BRZ Investimentos) e a

Aliança Navegação e Logística (Hamburg

Süd). O conglomerado Battistella tem ori-

gem no setor rodoviário e é um dos maio-

res concessionários Scania do País.

Recepcionar supernavios, a vocação de

ltapoá, implica garantir rapidez e agilida-

de nas operações portuárias. Com tal pre-

ocupação, o terminal catarinense é aqui-

nhoado com equipamentos de ponta, com

destaques para guindastes de carga super
post Panamax (porteineres) e guindastes

de pátio tipo RTG (transtêineres).

E a automação? Gabriel Vieira respon-

de: "Teremos automação através de um

moderno e sofisticado sistema operacional

(Navis - versão 04). É o que existe de mais

atual no Brasil".
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Teleférico começa
a operar em março
O inédito sistema de transporte urbano, o primeiro a circular por cabos
no País, irá integrar o Complexo do Alemão ao sistema ferroviário da
capital fluminense

A CIDADE DO RIO DE JANEIRO JÁ FEZ A

apresentação do seu novo teleférico, que

deverá em.rar em operação em março de

2011. O teleférico terá na sua malha seis

estações — Bonsucesso, Baiana, Morro do

Adeus, Alemão, Itararé e Fazendinha —, com

urna extensão total de 3,5 quilômetros, que

poderá ser percorrida em 15 minutos.

O trajeto será servido por 152 gondolas,

com capacidade para transportar 3 mil pas-

sageiros por hora e uma de suas estações

está conectada com a estação ferroviária de

Bonsucesso. Cada gôndola poderá conduzir

dez pessoas, sendo oito sentadas e duas de

pé. O público esperado é de 30 mil pessoas

por dia, o que corresponde a um terço dos

moradores do conjunto de favelas do Com-

plexo do Alemão, na zona norte da cidade.

Segundo a assessoria de comunicação da

Secretaria de Obras do Rio de Janeiro, ainda

está em estudo o valor da tarifa a ser cobrada

para o uso do teleférico. "O governador Sér-

gio Cabral já publicou um decreto garantindo

aos moradores do Complexo do Alemão, que

serão cadastrados, uma passagem de ida e

volta gratuita ao dia", informa a assessoria.
O teleférico vai operar no mesmo horário

de funcionamento do transporte ferroviá-
rio no Rio de Janeiro, das 5 horas à meia
noite. Nesse primeiro momento ele irá in-
teragir com o sistema ferroviário e facilita-
rá as conexões com ônibus e vaus na esta-
cão de Bonsucesso, assim como as cinco
estações construídas na comunidade.
A assessoria de comunicação da Secretaria

de Obras do Rio informa que o governo está
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Com extensão de 3,5 km e 152 gôndolas, o teleférico pode transportar 3 mil passageiroslhora

conversando com a Supervia (trens), que
deverá operar o teleférico. "Como acontece

normalmente. Toda a sinalização está em in-

glês, francês e espanhol, garantindo que os

turistas, uma vez inaugurado o teleférico,

possam aproveitar esse novo ponto turístico

da cidade", acrescenta.

O teleférico faz parte do projeto de ur-

banização do Complexo do Alemão, num
valor global de RS 721 milhões. Segundo a
Secretaria de Obras do Rio, além do telefé-
rico já foram entregues mais de mil unida-
des habitacionais e obras como centro de
saúde, escola, complexo esportivo, sistema
de drenagem, coleta de esgoto e distribui-
ção de água em parte da comunidade.

Dentro do programa de socialização in-
clui-se a princípio a instalação de um siste-
ma de teleférico na Rocinha e um monotrilho

no Complexo da Tijuca. Estuda-se a viabili-
dade de implantar um teleférico também na

Mangueira.

O primeiro teste do teleférico do Com-

plexo do Alemão contou com a participa-

ção do presidente Los Inácio Lula da Silva,
que fez o percurso entre a estação de Bon-
sucesso e o Morro da Baiana. Participaram

do evento o governador do Estado do Rio,
Sérgio Cabral, o prefeito Eduardo Paes e o
presidente do Comitê Olímpico Brasileiro,
Carlos Arthur Nuzman.

"Testamos o teleférico do Alemão para
o povo usar em março com segurança.
Também trouxemos o Nuzman, presidente
do COB, para que ele possa mostrar para
os gringos que temos capacidade e que va-
mos fazer uma Olimpíada melhor do que
eles fizeram", disse o presidente.



Offset + digital
Livros com lombada

quadrada e costurada
Revistas, jornais,

foi hetos e catálogos
Malas diretas com

personalização individual
Reatórios, perfis,

manuais de produto

•
ARSOUrr

vendas@neoband.com.br
tel. [1.1] 2199 1256

www.neoband.com.br



Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo de informação:

transporte
6 edições + -1 Anuários:
Anuário de Carga, Anuário de Logística,
Gestão de Frotas e Maiores & Me hcres
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TM é a mais tradicional publicação do setor de

transporte de carga. Editada há 47 anos a revista

tem conteúdo específico sobre as melhores

formas de transportar, de otimizar equipamentos

de transporte, e traz as últimas no/idades sobre

manutenção, caminhões, custos, p iças e

equipamentos, implementos, servi ;os e empresas,

além de cases de sucesso recente r o setor.

Publicação especializada para trartsnortadores,

operadores logísticos, compradore: de frete

(embarcadores), e quem administ-Q frotas em

todos os modais de transporte de erga

(rodoviário, ferroviário, aéreo, maríimo, fluvial) e

de passageiros.

TECHNI 6 ed ções + 4 Anuários:
Aiuário do Ônibus,Transpúblico,
Gestão de Frotas e Maiores&Melhores

bus
Publicada há 19 anos, a Technibu.; aborda o

transporte de passageiros urbanc, rodoviário e

fretamento e turismo por ônibus e circulará em

2010 com 6 edições. Seu conteú±D é específico

sobre as melhores formas de otimizar o equipa-

mento ônibus, traz artigos sobre sistemas de

transporte público, operações de yansportadoras,

produtos e serviços, além das úlfi -nas novidades

sobre manutenção, custos, equipamentos e de

cases de sucesso recente no setor Publicação

especializada para quem atua no inercado, como

gestores de frotas, empresários e executivos de

empresas e transportadoras e téceicos de

transportes.

IPara mais informações ligue:
ou pelo e-mail:
assinEturas: circulacao@otmeditora.com.br
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PREÇOS VÁLIDOS PARA MGAMENTO A VISTA, ATRAVÉ3 DE BOLETO OU DEPOSTO BANCÁRIO VISA EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTM.



Sustentabilidade empresarial
Quem nunca ouviu a rr áxima de que

"so poce ser melhorado c que pode ser

medido'? Os empresar os do setor de

transporte de cargas e fornecedores, que
participam dc Programa I iovação, com-
preendem bem o ãentido da frase porque,
ao longo de tio o ano, terr a oportunida-
de de conhecer e experimentar produtos,
soluções, serv ços, ferramentas e tecnolo-
gias em beneficio dos negócios.
O programa é uma inic afva do Sindica-

to das Empresas de Transporte de Cargas
de Camoinas e Região rSinclicamp) que,
em 2010, con-ou com a apresentação de
no\,e cases realizados por transportadoras
reconhecidas co mercado nacional e inter-
nacional com .3 participação, o patrocínio

PLATINA:

e apoio da ER Petrobras, Bridgestone/Ban-

dag, DFaschoal, Shell, MAN-Volkswagen,

Mercedes-Benz, Omnilink, Pósitron Ras-

treadores, S:ania, Randon Multieixos, ACE
Seguros e Autotrac.

Os m ell-ores cases classificados foram:
em primeiro lugar, Bridgestone-Bandag/
Trans-Celestial e Zatix/TA; em segundo,
BR Petroryas/Monte Cargas; em terceiro,
Shell/Contatto e Positron Rastreadores e
TransacilVInntemorense, em quarto, Man
Latin Arneri:a/Trans-Iguaçu e Mercedes-
Benz/Gru no Martins e em quinto, Autotrac
e Scani3 Lat n America.

Adalberto Panzan, um dos idealiza-
dores do Irovação Empresarial, destaca
os pontos c'e sucesso do programa. "A

OURO:

PETROBRÂS LaI

BRONZE:

consolidação do modelo de parceria er -re

fornecedores e trarsoortadores no sentido
de desenvclver ações conjuntas capazes de
gerar resultados econômicos concretos; o

reconhecimento da aplicabilidade de ro-
cessos de melhoria contínua por parte dos

envolvidos; a transcendência do estereótipo
da relação fornecedor/cliente baseada no
binômio preço/prazo e percepção da viabi-
lidade de implantação de solução ganho a
ganho entre transportador e fornecedor e,
finalmente, o fortalecimento do papel da
entidade (S ndicamp) como protagonista do
programa Inovação Empresarial no tra -,s-
porte de carga brasile ro ao estimular tais
ações ao longo dos últimos seis anos (irdo
para a 7a edição em 2C11)", avalia.
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Através da integração de seus sistemas com o

sistema de rastreamento Omnilink, a Transporta-

dora Americana (TA), passou a utilizar as infor-

mações vindas dos veículos para auxiliar na logís-

tica de sua operação.
As informações das entregas, à medida que

são executadas, são acompanhadas em tem-

po real por seus colaboradores, e disponíveis a

seus clientes de forma mais precisa e rápida. A

tecnologia agilizou a operação e, consequen-

temente, aumentou a produtividade das ope-

rações da empresa.
Dalton Vecchini, gerente de Sistemas, da

TA, conta que, sem o sistema, a baixa efeti-

va da mercadoria era feita nas filiais e podia

demorar de 24 a 72 horas, enquanto hoje leva

menos de cinco minutos com as informações

disponíveis online aos clientes.

Outra integração desenvolvida pela TA, permi-

te que a empresa tenha maior precisão das infor-

mações e melhor medição dos tempos de trajetos

dos caminhões, uma vez que também são regis-

trados os horários reais de saída e chegada dos

veículos em todas as suas filiais com base nas in-

formações fornecidas pelos rastreadores.
Saber onde os veículos estão, qual caminhão

saiu, aquele que já entregou, o que falta entregar

etc. são informações preciosas para uma empre-

sa de transporte, menciona Vecchini.
Ele explica que as horas extras em finais de

mês foram praticamente eliminadas a partir da

integração com os sistemas Omnilink e que foi

feito um trabalho de treinamento dos motoristas

sobre a aplicação e uso dessa tecnologia e a ade-

são dos profissionais foi satisfatória e os resulta-

dos positivos.
Diversas aplicações foram desenvolvidas,

além das citadas, como, por exemplo, controle
em tempo real de velocidade. "O projeto ainda
é experimental, mas está bem adiantado e, com
ele, passamos a ter maior controle de excesso de
velocidade, saber os horários e locais onde exis-
tem excessos e, sobretudo, ter informação rápida
para a tomada de decisões", afirma.
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Bridgestone Bandag e
Transcelestial Transportes
A Transcelestial Trans-

portes, de Paulínia (SP),

começou no ano passa-

do um trabalho focado no

gerenciamento da pres-

são do ar dos pneus da

sua frota. Não satisfeita,

passou em 2010 a medir

o desgaste da banda de

rodagem, a profundidade

de sulcos e a gerenciar os

cinco ladrões de quilome-

tragem. Com essas me-

didas, a empresa fala em

uma economia no consu-

mo de combustível que

pôde ser observada nos 20 veículos acompa-

nhados, o que corresponde a cerca de R$ 36

mil ao ano devido principalmente à melhora

nos índices de pressão correta. As medidas

adotadas para reduzir os custos operacionais

com pneus da frota estão sendo realizadas em

parceria com a Bridgestone Bandag Tire Solu-

tions (BBTS) que, como o próprio nome já diz,

trabalha com soluções para os pneus.

A BBTS é responsável pela consultoria pres-

tada em gerenciamento de pneus focalizando,

este ano, nas causas da perda de quilometra-

gem do pneu, tais como: alinhamentc e ba-

lanceamento incorretos, controle de pressão,

desenho de banda e emparelhamento inade-

quados. Os funcionários (do borracheiro aos

motoristas) foram instruídos e encorajados a

levar adiante o desafio. A transportadora in-

tensificou os treinamentos dos motoristas

para a conscientização da correta condução

dos veículos e manutenção dos pneus, entre

outras medidas. O número de horas de treina-

mento chegou a 216 horas em 2010, 33% su-

perior ao do ano passado e o número de parti-

cipantes aumentou 8% neste mesmo período.

O resultado é para comemorar.

A transportadora reduziu em 86% o

número de pneus que

estavam com pressão

do ar fora do padrão

estabelecido pela em-

presa como correto, ain-

da diminuiu em 15% os

casos de desaparelha-

mento e teve uma que-

da de 93% nos casos

de desgaste irregular

do pneu. O prejuízo po-

tencial (que teria) asso-

ciado aos cinco ladrões

de quilometragem du-

rante o ciclo de vida dos

pneus caiu em 89% em

um ano de trabalho contínuo. Apresentou

ainda quedas de 1,5% e 3%, respectivamen-

te, nos índices relativos à compra de pneus e

perda de pneus por sucateamento. Enquan-

to isso, aumentou seu índice de reformas em

5,2%. Os números apontam uma tendência

de aumento da vida útil total das carcaças,

contribuindo diretamente para a redução de

custos com pneus, o que vai ao encontro da

visão da BBTS.

O próximo desafio, que deve continuar

em 2011 é começar a identificar os pneus

com chips, descartando a marcação a fogo,

segundo a diretora da Transcelestial, Ma-

ria Célia da Silva. Ela explica que o traba-
lho com a BBTS permitiu aprimorar o geren-
ciamento de pneus buscando a redução de
custos, como também possibilitou a profis-

sionalização da mão de obra e a premiação

dos motoristas pelo desempenho. O investi-

mento em softwares, ferramentas, pessoal,

estrutura para medir a pressão do ar, mais
a consultoria da BBTS foi de R$ 3.6 mil/mês
até a etapa atual do desenvolvimento do

trabalho (19 meses), ínfimo segundo Ma-

ria Célia, se considerarmos o patrimônio em

pneus que sua frota possui (R$ 900 mil).
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BR Petrobras e Mont Cargas
A Mont Cargas, de

Monte Mor, conseguiu

uma redução de 6% no

custo do consumo de

diesel e de 2% no pre-

ço do combustível ao

02.SSar a usar o CTF BR,

Controle Total de Frotas,

da BR Petrobras. Com

o sistema, a empresa

code controlar e geren-

dar os abastecimen-

tos, a quilometraoem

e o valor do cornbusg-

vel colocado no tanque

de cada veículo. Antes,

sem a parceria com a

Petrobras, era o moto-

rista que resolvia onde

abastecer, na maioria,

em postos de bandeira branca e pagava
em dinheiro ou vaies. Hoje, não há mais

transação no posto e nem desvios de com-

bustíveis ou de rotas.

Marcos Nogueira, gerente nacional

de vendas do CTF, explica que o sistema
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trouxe para a transportadora economia,

eficiência e segurança para a frota. O CTF

evita desvios de diesel e valores destinados
ao abastecimento porque fornece dados

eletronicamente coletados, sem qualquer

interferência humana. O sistema é capaz

de registrar a identidade,

características e quilome-

tragem do veículo, data,
hora e local do abasteci-

mento, tipo de combustí-

vel e quantidade abaste-

oda. Estas informações
são armazenadas em UM

banco de dados e traba-

lhadas em relatórios de

vários formatos.

A Mont Cargas tam-

bém reduziu em 30%

os custos com o pessoal

administrativo que fazia

esse controle manual, eli-

minando também a bu-

rocracia e possíveis erros.

"A anotação manual não

dá seguranca dos dados,

enquanto o CIF automatiza todo o proces-

so desde a garagem da transportadora até

os postos", argumenta Nogueira.

A empresa não revela quanto paga pelo
serviço e nem o volume de combustível e o
tempo de retorno.

Economia de 2,5% no consumo de die-
sel e redução das emissões de CO, e fu-
maça. Esses foram os principais benefícios
obtidos pela Shell do Brasil no trabalho de-
senvolvido em parceria com a Transporta-
dora Contatto, na filial de Araucária (PR).
A empresa apresentou os resultados de
um teste que durou aproximadamente três
meses no qual se comparou o uso do die-
sel aditivado do concorrente com o Novo
Shell Formula Diesel.

"O objetivo principal do teste era a
redução de consumo e, dessa forma,

endereçou pontos importantes como redu-
ção de custo e redução das emissões de
CO2, afinal o tema principal do Sindicamp
este ano era Sustentabilidade", explicou
Guilherme Ocanha, gerente de Marketing
e Produto da Shell do Brasil.
Segundo Ocanha, o resultado foi excelen-

te, em linha com a performance esperada
do Novo Shell Formula Diesel, atingindo a
economia no consumo de diesel que repre-
sentou um potencial anual de redução de
60.000 litros de diesel na filial de Araucá-
ria e 414.000 litros de diesel extrapolando

para o grupo todo, o que representaria uma
redução de 1.068 tonelada de CO2/ano, to-
mando-se a referência que um litro de diesel
emite 2,58 kg de CO2.
A utilização do Novo Shell Formula Die-

sel, acrescentou Ocanha, traz outros bene-
fícios como: menor custo de manutenção
por meio do aumento da vida útil dos equi-
pamentos (capacidade extra de limpeza);
prevenção de corrosão no sistema de inje-
ção; melhor performance do motor; abas-
tecimento mais rápido, seguro e eficiente e
melhor processo de drenagem.
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Pósitron Rastreadores com Transac e
Transportadora Montemorense
Com a tecnologia de telemetria do for-

necedor Pósitron Rastreadores, as trans-

portadoras Transac, de Americana (SP), e a
Montemorense, de Monte Mor (SP), pude-

ram apurar os benefícios gerados por esta
ferramenta. A Transa( projeta uma econo-
mia anual de R$ 220.398 e a Montemoren-
se, de R$ 263.083, nos custos de operação,
principalmente na redução do consumo de
combustível, lonas de freio e desgaste de
pneus. Juntos, aprimoraram o trabalho ini-
ciado no ano passado de acompanhamento
da frota e da forma de condução do motorista.
As transportadoras instalaram os rastrea-

dores em veículos próprios e as ferramentas
de medição foram parametrizadas com a ca-
racterística de cada empresa. Foram adotados
vários critérios para chegar aos resultados. Por
exemplo, a rodagem e a autonomia média de
cada emprPsa, a durabilidade da lona de freio
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e dos pneus, excesso de velocidade, tempo de
rodagem na faixa verde e em marcha lenta.

Os dados colhidos em apenas dois meses
— de setembro a outubro mostram que redu-
zindo a velocidade máxima para 80 km/h con-
segue-se um aumento de vida útil dos pneus e
das lonas de freio entre 5% (no caso da Tran-
sac) e 10% (no caso da Montemorense). Re-
duzindo a velocidade máxima para 80km/h,

utilizando o motor na faixa verde acima de
80% do tempo e reduzindo o tempo de
marcha lenta para o máximo de 10 horas
no mês, pode-se chegar a uma economia
de 10% no consumo de combustível.

Os resultados foram possíveis, segundo
as empresas, graças à utilização dos rastre-
adores e know-how da Pósitron e ao envol-
vimento de todos no processo, sobretudo,

  dos motoristas que foram treinados e esti-
mulados pelas transportadoras a melhora-

rem a condução. As empresas passaram a ter
controle maior sobre os custos com a frota e
ainda desenvolveram um plano de premiação
aos melhores motoristas. A premiação deixou
os motoristas motivados a melhorarem cada
vez mais o desempenho ao volante e as em-
presas agradecem pela economia e a socieda-
de, pela prevenção de acidentes e da vida de
todos.

A MAN Latin America apresentou um es-
tudo de transporte elaborado para a empre-
sa Trans-iguaçu, que é uma grande trans-
portadora de carga com sede em Curitiba. O
objetivo do estudo foi avaliar seus custos de
operação, mas durante o levantamento dos
dados, outros pontos críticos foram apurados
e apresentados à direção da empresa.

"Este case foi selecionado para apresen-
tar ao grupo de Inovação Empresarial por ser
muito comum a várias outras empresas", dis-
se Álvaro Mariotto, consultor de Marketing
de Produto da MAN Latin America. O resul-
tado final foi uma adequação da frota, tan-
to em veículos ideais a cada necessidade de
transporte como também sugestões de uma
política de renovação e ampliação da frota.

A Trans Iguaçu possui frota com mais de
100 veículos, sendo de oito marcas, 37 mo-
delos diferentes e uma boa parte com idade
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média acima de 10 anos. "Essa diversida-
de de modelos traz uma dificuldade muito
grande para a logística da operação fazen-
do com que a disponibilidade dos veícu-
los não seja adequada", explica Mariotto.
Por meio de planilhas de custo operacional
comprovou-se a redução do custo quando a
disponibilidade de redução de até 28% no
custo de operação com a adequação da fro-
ta sugerida. A idade média da frota da Trans
Iguaçu está em 8,8 anos. Foi sugerida tam-
bém uma política de renovação, iniciando pe-
los veículos com idade superior a 10 anos.

Outro ponto abordado foi a manutenção
dada aos veículos. Na planilha de cálculo ela-
borada, mostrou-se que esse custo representa
em torno de 6% do custo total. Com esse va-
lor apurado, recomendou-se reduzir a impor-
tância dada a esse ponto e direcionar esforços
para aumentar a disponibilidade dos veículos.

Álvaro Mariotto afirma que, ao traduzir
tudo isso em números, é clara a importân-
cia da disponibilidade dos veículos quando se
analisam os custos de uma frota. O aumento
de apenas 10% na disponibilidade dos veícu-
los, no caso da Trans Iguaçu, resulta em uma
redução de 6% no custo por tonelada trans-
portada. Quando a simulação avaliou o custo
da manutenção considerando uma redução
de 15°/0 no custo por quilômetro rodado, a
vantagem do custo por tonelada transporta-
da foi inferior a 1°/0 apenas.

Atualmente a Trans-iguaçu presta servi-
ços em todas a regiões Sul, Sudeste e do
Mercosul, ampliando suas filiais na região
de Campinas. A empresa desenvolve pro-
jetos de parceria logística, com ênfase na
distribuição de produtos, mostrando-se
perfeitamente adaptável às mudanças de
mercado.
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Mercedes-Benz e Grupo Martins
O Grupo Martins, maior atacadista do

Brasil, reduziu em 20% o custo fixo e anu-
al com a manutenção da frota. A empresa
descentralizou essa operação para a Mer-
cedes-Benz do Brasil porque não queria
perder o foco de sua atividade fim. Ao ter-
ceirizar a manutenção, o grupo ainda ga-
nhou maior produtividade dos caminhões.

A parceria com a Mercedes-Benz começou
em 2005 com contrato de manutenção da
frota — 160 veículos como ponto de partida.
O grupo tem 1,2 mil veículos que rodam 47
milhões de quilômetros por ano para atender
mais de 200 mil clientes, todos com manu-
tenção controlada dos fabricantes.

A vantagem do contrato, segundo Vicen-
te Borges, da Mercedes-Benz Service Plus, é
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que a empresa passou a utilizar peças genuí-
nas com garantia dos serviços e previsibilida-
de de custos, com a ajuda da Mercedes-Benz
na orientação e treinamento dos motoristas
e socorro em todo o Brasil durante os cinco
anos e nove meses do contrato.

Com a descentralização da manuten-
ção, o grupo transferiu toda a sua base
operacional de 80 pessoas e passou a ter
receita, reduziu o custo fixo, aumentou a
produtividade dos veículos e voltou o foco
apenas no cliente e no prazo.

"O contrato é bom para os dois lados",
argumentou Vicente Borges. Segundo ele,
a descentralização é algo que veio para fi-
car e no futuro, nenhuma empresa mais vai
ter oficina de manutenção.

Autrotrac
A Autotrac Comércio e Telecomunicações

apresentou no Inovação Empresarial 2010 o
seu mais novo produto no mercado: o Auto-
trac Celular®, criado para atender empresas
de transporte, distribuição, logística e presta-
ção de serviços com atuação predominante-
mente urbana, agregando valor às atividades
de gerenciamento logístico e de risco. Utili-
zando a rede celular de comunicação de da-
dos, o Autotrac Celular® possui diferenciais
exclusivos em tecnologia de rastreamento.

Segundo a empresa, a tecnologia agrega
aos negócios produtividade e segurança com
garantia de qualidade. A ferramenta possibi-
lita reduzir custos operacionais e é de baixo
custo. A tecnologia de comunicação GSM/
GPRS, mono ou dual chip, é negociada dire-
tamente com a Autotrac.

Em linhas gerais, a tecnologia funciona
com a ajuda de equipamentos (sensores) em-
barcados nos veículos que transmitem dados
entre o terminal de dados, caixa preta com
antena celular e antena GPS para registro do
itinerário percorrido. Software de gerencia-
mento da frota faz a integração com a esta-
ção terrena de comunicação própria (Hub),
garantindo o link dedicado às operadoras

celulares, redundância e reduzindo proble-
mas de instabilidade da comunicação; arma-
zenamento do histórico de posições do veícu-
lo, via GPS, mesmo em áreas sem cobertura
de comunicação das operadoras, e posterior
transmissão dos dados.

A retransmissão de dados é automática, se-
gundo a empresa, garantindo a comunicação
com veículo, mesmo em casos de falha ou in-
termitência na área de cobertura das operado-
ras; a confirmação eletrônica de envio, rece-
bimento e leitura de mensagens e comandos,
o roteamento e cópia de dados entre diversas
contas de comunicação mais a configuração
remota de mensagens "Macro" (formulários
eletrônicos) de envio e de retorno.

De acordo com a Autrotac, é o único equi-
pamento de mercado baseado em processa-
dor Power/PC com sistema operacional Linux,
permitindo atualização tecnológica constante
e evolução do produto, além de possibilitar o
acionamento de comandos em locais pré-de-
terminados pelo cliente, mesmo com o veículo
fora da área de cobertura de comunicação das
operadoras e habilitação de módulo teleme-
tria sem necessidade de hardware ou acessó-
rio adicional.
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A Scania investe na formação de quem tem
nas mãos a responsabilidade de transportar
as riquezas do País: os motoristas. A empre-
sa, representada pela Concessionária Quinta
Roda, apresentou aos empresários o concurso
"O Melhor Motorista de Caminhão do Brasil"
que contou com 5.300 profissionais inscritos
de mais de 500 empresas de transporte da
região de Americana (SP). "Essa participação
mostra que existe preocupação dos empre-
sários em valorizar o motorista", disse Paulo
Sampaio, gerente de vendas da Quinta Roda
Máquinas e Veículos de Sumaré (SP). Em todo
o país, foram 28 mil inscritos nas várias etapas
do concurso.

Sampaio explicou que o tamanho da frota
aumenta a cada dia e o número de profissio-
nais para dirigir os veículos não acompanha
esse ritmo. "Por isso precisamos valorizar a
profissão e dar a nossa contribuição para a se-
tor e aproveitar os recursos disponíveis em tec-
nologia, que, quando bem dimensionados pe-
los motoristas, reduz o número de acidentes e
o impacto ao meio ambiente, além de baixar o
custo operacional da empresa", argumentou.

O concurso teve 30 etapas em todo o Bra-
sil, envolvendo 15 cidades e 9 estados. Quinze
finalistas foram para São Paulo disputar a etapa
final e dois representantes da região de Ameri-
cana foram classificados em quarto e quinto lu-
gares. São eles: Claudinei Henrique Bicalho, da
Transportadora Godoy Batistela de Santa Ma-
ria da Serra (SP), e Severino Serafim, motoris-
ta da Transportadora Americana (TA), respec-
tivamente. Os três primeiros colocados são de
outras regiões. Os empresários associados ao
Sindicamp elogiaram a iniciativa da Scania que,
além de valorizar esses profissionais, alavanca
a geração de empregos e renda. As empresas
necessitam de profissionais preparados e qua-
lificados e a Scania, com esse trabalho vem a
contribuir com o mercado como um todo.
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O ónibus direcionado ao BRT
Paralelamente ã feira com as mais recentes novidades do setor de ônibus

realizada na Marina da Glória, no Rio de Janeiro, o simpósio promovido pela

Fetranspor reuniu peritos que debateram o futuro do transporte urbano

O RIO DE JANEIRO RECEBEU NOS DIAS

10, 11 e 12 de novembro a feira bienal de

ónibus Eetransno, reunindo expositores de

todo o pais na Marina da Glória, No ano

em que as vendas domésticas, na casa dos

30 mil novos ónibus, somam RS 10 bilhões,

cerca de 80 empresas marcaram presença

no evento, apresentando novidades nas

áreas de chassis e carrocerias para ónibus,

motores, equipamentos e tecnologia da in-

formação.

Entre as montadwas presentes na expo-

sição, a MAN Latin America apresentou no

seu estancie um chassi articulado-concerto.

O protótipo, ainda em fase oe testes, coe-

ga para disou:a o segmento de ónibus des-

tinados aos sistemas BRT, de transporte

massivo em corredores segregados, U'll

mercado ascendente no BR:5J em ..,,/irtude

dos projetos de modernizacáo do transpor-

te urbano com vistas à realização da Copa

oe 2014 e das Wmpadas de 2016. O ar-

ticulado LAN-VW perm;:e carioceria de

18,2 metros cie comprimento. Alem disso,

foram. ex.bidos outros seis cnassis, incluindo

o novo mIc:-o-onjptis 9.150 EOD hoinoiocja-

ao pela fabrica para uma capacidade cie 9,2

tonelOas de oeso br ,;.o total, com opções

de moto': MCJM e Cummris. Ouuc produto

exposto foi o 15:190 EOD de 13 toneladas,

com cambio ZE, arem cie criasys nas ver soes

V-Tronic, com nansmissao automatzada.

A Mercedes-Benz levou seis GozA-

tos para a Fetransno. Quatro São ChaSSJS

uroanos LO 915, O 500 U e os articulados

O 500 LJ (piso baixo) e o O 500 UA (piso

alto) voltados ao BOT. Os outros são os mocie-

los rodoviarios O 500 RS e O 500 RSDD 8x2.

A ScanO mostrou na feira uma seleção

de ülibLIS vara operações urbanas e de fre-

tamento.. e chassis com motor traseiro para

apLcacoes rodoviárias e de turismo. O des-

taoue foi o chassis F230 230 4x2 NZ, confi-

gurado para aplicação urbana. Na linha dee

LirlDariC,S, mas com motor traseiro, a mon-

'adora ap,Lsentou o 0270 com piso baixo

para receper carroceira de i5 metros. P,3,61

7-C11!" - treS \os,

o carneiro Cr "55i MOSU-del0

e o 1=230 .-_..doviario para fretamento. Na li-

nha dos Sca— - apresentou o
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K420 4x2, que tem um balanço menor, apra

melhor distribuição dos pesos.

Quanto à Volvo, a montadora de Curitiba

levou à Fetransrio cinco produtos. O desta-

que foi para o ônibus híbrido 7700, veículo

diesel-elétrico que foi testado nas cidades

de Curitiba, Rio de Janeiro e São Paulo, e

que poderá compor a frota da capital pau-

lista após estudo de sua viabilidade comer-

cial. Os outros chassis expostos forma o ar-

ticulado B12M, o modelo B12M com tração

8x2 e os modelos B7RLE e o B9R. além dis-

so sua solução ITS4Mobility para gestão de

transporte urbano.

No segmento de carrocerias para ônibus,

a Fetransrio foi vitrine para quase todas

as fabricantes. A Caio-lnduscar mostrou o

novo Solar, desenvolvido para fretamento,

que possui a maior largura da categoria,

2.600 mm, e comprimento de 10.500 mm

a 13.200 mm. A altura externa é de 3.260

mm, e a interna, de 1.950 mm. Suas pol-

tronas reclinaVeis têm 1.040 mm de largu-

ra. Outras carrocerias expostas incluíram os

modelos articulado, Apache Vip, Foz Super

e MIllenium 15 metros.

A Marcopolo levou à Fetransrio diversos

modelos da Geração 7, "o maior destaque
entre os rodoviários", segundo a empresa.

Paradiso 1200 e 1050 e Viaggio 900 esta-
vam entre as carrocerias apresentadas, que

também contaram com os modelos urbanos

Gran Viale e Torino e o micro-ônibus Senior,

além das versões urbana e turismo do Se-

nior Midi.

A Comil expôs na feira do Rio de Janeiro
o novo rodoviário Campione, disponível nos
modelos 3.25, 3.45 e 3.65 (com motores

traseiro e dianteiro), adequados tanto para

trajetos curtos quanto longos, nos serviços
de fretamento e turismo.
A Neobus apresentou um ônibus articu-

lado com design inovador e características

que valorizam o conforto e segurança, di-

recionado principalmente ao sistema BRT. A

Mascarello, por sua vez, aproveitou a visibi-

lidade proporcionalda pela Fetransrio para

lançar o Grandmidi 2011. A Irizar, que é

-00101111~
mia

especializada em fabricação de ônibus ro-

doviár os mostrou os modelos Century Pre-

mium Je 14 metros, Century Prernium de 13,2
metro!. e Century Luxury de 10,8 metros.

REÁizada pela Federação das Fmpmsas
de Transportes de Passageiros co Estado do

Rio dr Janeiro (Fetranspor), a oitava edição
da fei -a contou paralelamente com um sim-
pósio sobre o tema Mobilidade Inteligen-
te, chamado Etransport. Especialistas bra-
sileircs e estrangeiros debateram o futuro
do transporte público urbano, num mundo

cada ,/ez mais preocupado com a sustenta-
bilidade e a preservação do meio ambiente.

Ne;se sentido, as estrelas do encontro

foram os corredores expressos de BRT (Bus
Rapid Transit) e, claro, os veículos que vão

rodar neles. O BRT é um transporte coleti-
vo sobre pneus, rápido, flexível, de alto de-
sempenho, que combina elementos físicos
e operacionais em um sistema integrado,
tendo apresentado desempenho bastante
satisfatório nas cidades onde foi implemen-
tado. O conceito evoluiu a partir dos corre-
dores exclusivos para ônibus, como alterna-
tiva ao metrô para o transporte de massa.
Com a aproximação da Copa do Mundo
de 2014, nove das 12 cidades-sede já en-
tregaram ao governo federal seus planos
de implantação de BRT e o Rio de Janeiro
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8' FetransRio

formulou um dos mais ambiciosos.

"Nunca antes na história dessa cidade, o

tema mobilidade foi tão presente na agenda

governamental", brincou o secretário muni-

cipal de Transportes do Rio, Alexandre San-

são, parafraseando o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva. Ó secretario, presente ao se-

gundo dia da feira, comemorou o processo

de reformulação do sistema de transporte

por que passa a cidade (com a chegada do

bilhete único e a mudança na legislação dos

processos licitatórios, que permitiu a forma-

ção de consórcios de empresas para opea-

rar os ónibus na capital fluminense) e deta-

lhou a criação de quatro sistemas de BRT no

Rio, que interligarão praticamente todos os

bairros, de Norte a Sul, também com vistas

aos Jogos Olímpicos de 2016.

A alguns metros da sala onde o secretário

conferia a palestra, a Neobus apresentava o

veículo escolhido pela prefeitura do Rio para
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operar o corredor de BRT da Zona Oeste. Com

20 meãos de comprimento e 2,60 metros de

largura, o ónibus articulado tem capacidade

para 160 passageiros, além de câmeras que

filmam à frente, a traseira e o interior do veí-

culo. "Ainda estamos fazendo unia série de

adaptações para deixá-lo ao gosto do cario-

ca", adiantou Emanuei Penni, supervisor de

exportações da encarroçadora gaúcha.

A opção de Belo Horizonte peio uso do

BRT foi explanada por Marcelo Cintra, co-

ordenador de políticas de sustentaoliidade

da BH Trans. Ele enfatizou que é necessá-

rio trocar o transporte privado peio públi-

co o quanto antes. E citou LIHa compalaçao

estatística alarmante: 'Hoje, a cada crían-

ça nascida na capital mineira, emplacam-se

cinco carros". A tiro de evitar o colapso no

trânsito, até 2014 Belo Horizonte terá três

conedores de BRT, todos saindo do cen-
ho da cidade. Diante da alta capacidade

de transporte e do custo interior ao metro
(em termos de obras e rhateriai rodante), o

Bus Rapid Transit mostrou-se a melhor sol» -

cão para as grandes áreas urbanas do Pais,
segundo Cintra. "Nosso objetivo é tirar as
pessoas dos automovers", ressaltou.

A Mobilidade Sustentada, alies, pautou
os debates promovidos no simposio. "Des-
de a pintura dos onibus ao descarte de

Carlos Arnoldi, da Tecnoserv:
túnel de lavagem economiza
até 40% de consumo de agua

pneus, a Fetranspor está atenta à questão

da sustentabilidade", declarou Lélis Marcos

Teixeira, presidente da entidade. Ele listou

uma série de ações desenvolvidas nos últi-

mos an.os visando à conservação do meio

ambiente aliada ao crescimento económico

— entre elas o Programa de Eticiencia Ener-

getica (redução De consumo de combustívei

na trota) e o Convênio Selo Verde (contro-

le de ernIssão de gases poiuentes). "Nossa

meta e que as 20 cidades da Região Metro-

politana do Rio tenham o mesmo nivel de

consciéncia ambiental e de trabalho nesse
sentido", acrescentou LelIs.

Palestrantes estrangeiros também expu-

seram seus pontos cie vista acerca do tema.

O seminario sobre Ónibus Híbridos contou

COM a participação de dois executivos eu-

ropeus. O diretor de Tecnoiogia da Man,

Eberharcr Hpp, °estacou que a economia
de comoushvel dos híbridos que rodam em

quaro linhas de Paris chega a 30% em rela-

ção ao consumo de diesel dos ónibus urba-

nos comuns, ia o diretor de Meio Ambiente
da Volvo, EcT..-vard Jobson, respondeu dire-
tamente a pergunta "por que optar peíos
híbridos?". Na sela avaliação, estes veículos
gastam menos e poluem menos, e se tor-
naram a mellior iesposta às questões am-
bientais. "Em poucos anos, o Ónibus deixou
de ser o pat -iho feio, gastador e poluidor,
e passou e sei o belo cisne cios transpor tes
uroanos", comparou.



OUTRAS NOVIDADES DA FEIRA — Si-

mutaneamerae aos decotes, a Fetransfio

apresentou unia centena de estendes de

expositores, cada qual com sua novioade.

Urna das inovações apresentadas toi o tú-

nel de lavagem completo, criado cela Leu-

noserv. Trata-se de uru grande lava a r ato

de oniPus, com nove escovas gigantes, que

ein menos de dors minutos faz a limpeza de

chassis, pneus, saras, frente, teto e lateral

dos verculos. "Nosso sistema econornizador-

oe agua reduz em até 40% o consumo", ex-

plicou Carlos Arnoldi, direto" executivo da

empresa. Um lava ejeto convencional gasta

450 iltros de água paia limpar um onlbus,

enquanto o novo equipamento, produzido

em Limeira (SP), usa menos de 300 litros.

"O dosado f de xampu lambem evita des-

oerdeos", comprementou, destacando a

preocupação ecológica da

empresa paulista.

Pela primeira ez expon-

do produtos numa feira, a

empresa gaucha Dig coLrrr-

ter apresentou Suas soiLr-

cões para controle de fluxo

de passageiros e rastrea-

mento de veiculas online.

O sistema: foi desenvolvicio

com o objetivo de fiscalizai-

Zhang Yu, da Gosate chinesa:
o Brasil é um mercado

diferente do resto do mundo

a niovirrientecao de passageiros (subidas

e descidas) e o morotoramento de viagens

dos ônibus por GPS. Os dados gerados são

transmitidos por GSfx1/GPRS e ciisponibiliza-

dos Uct inter net. "Nossa tecnoiogia é 10030

naconalu, atestou o diretor Daniel Petersen.

Emoora estreante na -feira, a Digicounter

soma 23 anos de experiencia no mercado,

tendo coifo maior cliente o srstema de trans-

porte seletivo de Porto Alegre. "Sã na capital

gaucha S30 Más de duas clecaclas de parce-

rias bem-sucedidas", acrescentou Petersen.

Outra debutante rra isetrallSSIO toa a cure

tibana Tectrans, especializada ern solucoes

para o transporte cole.fivo. Alem de prestar

consultoria nas arcas de gestao erporesanal,

avaXacao de custos e tarifas e analise de hei-

taça° e contratos, a companhia k)I a respon-

savel pela recente ,eorgánizacao do trafego

na Crua& da (Ttraternala

e esta prestes a abrir uma

filiai no Panama, onde de-

senvolvera unr plano se-

nrelhante.

Outro produto ge alta

tecnologia lez urn longo

caminho cora criegai ao

Pais. O Canbus, de tec-

nologia alema e adapta-

do cola Gosate no Corra,

10 esta no Brasil asraves

da impor Lado' a Cusotn

go. O equiparnento ao a

telemetria da frota enuempo rear e está em

fase de testes cru alguns ónibus que crrcu-

iam em Sao Paulo. Para o empresário chi-

nes Zhang Tu, representante da Gosate pre-

sente à feira, a origa viagem vale a pena.

"O Brasil se mostia um mercado animador,

diferente do resto do mundos, sintetrzou.

Seu OdIcerro comer mal brasileiro, o diretor

da L_onnttoo Paulo Policastro, confirmou as

pecspeLtoas. "Estamos fechando bons ne-

()acros e o feira nos aiuda a dar mais visibili-

dade à marca", disse Policastro.

Pepresentame do segmento de lubri-

ficantes da Molar' para o Rio de Janeiro e

Espirito Santo, a Rodolá estacionou na

FeLansno seu noossano caminha() do dis-

t] iburçao de 1w:o itiLantes a granel. A venda

fracionada possibilita a compra na Quanti-

dade exata que o cliente necessltd, cinruina

o descarte de emba'agens (não gerando re-

sinas olasticcs) e favorece o controle cie

estoque, evitando a ,mobilizacao do capital.

ideal para pequenas e medias -hotas",

afirmou Abelardo Souza, diretor comercial

da Rodou). "tudo o que o cliente precisa

para receber o produto e de um compressor

instalado e uma linha de ar que possa ser

H:0-dd 3 00[110d pi0OdiSOla cio nosso cami-

nhão." A propila Arobri oterece o 'mini-tan-

que Oranei fotre pode sei de 100 ou de mil

Hos), a bomba propd sore, a mangueira

Íssii a; o abasteurffento e o medidor ditatai

cuififiLa2a pelo Ho-retro.

IRANSPOF'si:z MOr3LRNO 544 75



Produção supera
32 mil unidades
Depois de crescer 30% para 32.600 unidades, a produção brasileira de
carrocerias de ônibus poderá apresentar ligeira queda no próximo ano

• RENATA PASSOS

QUARTO MAIOR PRODUTOR MUNDIAL

de carrocerias de ônibus, com uma ca-
pacidade instalada para fabricar mais

de 40 mil unidades, a indústria está ter-
minando 2010 com produção da ordem
de 32.600 unidades, um crescimen

to de 30% sobre o resultado de 2009

(25.043). O resultado de 2010 tam-

bém é maior que a produção de 2008

(31.607). Para o próximo ano, no en-

tanto, a indústria de carrocerias de ôni-

bus, segundo José Antônio Fernandes

Martins, presidente do Sindicato Inte-

restadual da Indústria de Materiais e
Equipamentos Ferroviários e Rodovi-

ários (Simefre), deve sofrer queda de

4% a 6% em 2011 no volume de pro-

dução quando comparado ao resultado

de 2010.

Do volume previsto para ser fabricado
em 2010, 28.200 unidades devem ser co-

mercializadas no mercado doméstico, um

aumento de 33,56% sobre as 21.114 unida-

des vendidas em 2009.

De acordo com Martins, apesar dos
problemas de infraestrutura viária e ro-

doviária, o transporte coletivo de passa-
geiros vem se desenvolvendo no Brasil.
O presidente do Simefre informa que as

exportações respondem por 4.400 unida-
des, resultado 14,91% acima das 3.829
carrocerias vendidas ao exterior em 2009.
Contudo, o volume é inferior às vendas
ao exterior de 2008, quando foram ex-
portadas 6.488 carrocerias. "A carga tri-
butária elevada, juros altos, infraestrutura
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Martins: taxa de juro Selic alta afeta a demanda

deficiente e o dólar muito desvalorizado
prejudicaram as exportações, no que diz
respeito ao poder de competitividade dos

produtos brasileiros", declara Martins.
Ele lembra que há cerca de cinco anos,

aproximadamente 60% da produção da
fabricante Marcopolo eram destinados
ao mercado externo. Hoje, esse índice
está em cerca de 15°/0.
Quando o assunto é modelo, o destaque é

para as carrocerias urbanas, com produção
de 18.950 unidades, seguidas pelas rodovi-
árias, com fabricação de 6.530 carrocerias.
Os micro-ônibus, miniônibus e carrocerias
intermunicipais corresponderam a 3.600,
1.450 e 2.070 unidades, respectivamente.

PERSPECTIVAS — Operando com 80%
da capacidade instalada, o setor tem
uma série de motivos para esperar um
ano morno. Martins pontua os fatores
que poderão influir positiva e negati-
vamente no desempenho do setor em
2011. Ele lembra que a mudança de go-
verno sempre traz incertezas aos em-
presários, especialmente nas questões
de manutenção do PSI (Programa de
Sustentação do Investimento). "Se os
juros do PSI forem mantidos, as vendas
crescem", afirma.

Outros fatores apontados pela en-

tidade é que ocorreu uma renovação
muito alta em 2010 e há uma expec-
tativa de menor crescimento do PIB em

2011, estimado entre 4% e 4,5%. "A
taxa de juro Selic estará muito alta, pois

os bancos preveem que vá de 10,75%
para 11,5°/o, o que afeta a demanda. O
novo modelo de licitações das linhas inte-
restaduais ainda é uma incógnita, prejudi-
cando planos de investimentos", diz.

Há, no entanto, fatores positivos, como
a ampliação do transporte escolar, rural e
a criação do Transporte Escolar Urbano,
que poderão criar nicho significativo de
mercado. Além disso, a idade média da
frota de ônibus no Brasil está muito alta
(mais de 10 anos), o que representa um fa-
tor positivo para renovação. "Como a frota
total é de 442.000 unidades, seria neces-
sária uma reposição de pelo menos 10°/0
para reduzir a idade média, caso contrário
a frota se deteriora cada vez mais". •



TRANS
AGENDE-SE:

A Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos - NTU e a Marcelo Foitana Promoções

e Eventos realizam em parceira o Seminário Nacional NTU 2011 e a Feira Transpúblico 2011.

Dias 24, 25 e 26 de agosto

LOCAL:

TRANSAMERICAO EXPO CENTER
SÃO PAULO [SP]

Durante a TRANSPÚBLICO a indústria de carrocerias vai expor seus principais proiutos e lar çamentos para

um público altamente qualificado e será prestigiada pela Indilstria de Cha3sis, Di3tribuidores da Petróleo

e Derivados, Desenvolvedores de Sistemas de Gestão, Sistemas de Bilhetagall Eletrônica, ente outros.

As empresas de componentes que fazem parte desta cadeia produtiva üm na TRANSPIÉLICO

uma excepcional oportunidade de estar ao lado de seus parceiros de neg Seio, sem contar com a grande

vitrine que é a feira para a exposição de sms produtos e serviços.

Realização: Org nizaçáo:
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Apoio institucional: Apoio edite< ai:
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Aumenta o otimismo
no setor
A indústria ferroviária fecha este ano com a produção de 65 locomotivas,
421 carros de passageiros e 3 mil vagões. Para 2011, a expectativa é colocar
no mercado 100 locomotivas, 450 carros de passageiros e 5 mil vagões
•ALEXANDRE ASQUINI

OS NÚMEROS E AS AVALIAÇÕES NÃO
deixam margem para a menor dúvida: a
indústria ferroviária brasileira ve com oti-

mismo os primeiros anos da década que se

inicia. O setor visiumera investimentos su-

periores a P575 bilhões para os próximos

anos, a serem destinados a projetos que

ajudem a combater o déficit de mobilidade

nos grandes centros urbanos e a eliminar

os gat galos logísticos que criam obstáculos
paia o transporte de cargas — ambos, pro-
blemas que reduzem a capacidade compe-
titiva da economia brasileira.

No encontro de final de ano tradicio-
nalmente promovido em São Paulo pelo

Sindicato Interestadual da Indústria de

Materiais e Equipamentos Ferroviários e

Rodovianos (Simefre), coube ao vice-presi-

dente, Luiz Fernando Ferrari, apresentar os
números da indústria ferroviária. Na mes-
ma ocasião, outros segmentos industriais
da arca de transportes, vinculados a esse
sindicato, tambern expuseram desempe-
nhos e perspectivas: produtores de Cairo-
certas de ónibus, de implementos rodoviá-
rios, bicicietas, motos, e -Lambem de peças
para veicuios de duas rodas. De modo ge-
ral, todos exibiram resultados positivos,
em termos de crescimento, de recuperação
Ou de aprimoramento do mercado.

Ferran informou que a indústria ferro-
viária brasileira vai faturar mais de R$ 3
bilhões em 2010, cerca de 43% a mais
(do que em 2009, produzindo 421 car-
ros de passageiros, 3 mil vagões para o
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transporte de cargas, além de 65 locomo-
tivas. Também integra o setor a indústria
de materiais para via permanente, compre-
endendo, entre outros segmentos, empre-
sas fornecedoras de dormentes de concre-
to, grampos de fixação elástica, aparelhos
de mudança de via e materiais para solda-
gem de trilhos.

Para 2011, a expectativa é colocar no
mercado 100 locomotivas, 450 carros de
passageiros e 5 mil vagões. O lastro des-
sa certeza está em uma carteira de pedi-
dos que reune encomendas de 150 loco-
motivas, 1.200 carros de passageiros e
9.000 vagões para os próximos dois anos,
sem contar os serviços de reparação e

modernização desses três tipos de produ-
tos. De acordo com o dirigente do Sime-
fre, a indústria ferroviária brasileira inves-
tiu mais de RS 1 bilhão nos últimos anos e
está pronta para atender à demanda.

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS — Ao
analisar especificamente o desempenho
dos fabricantes de carros de passageiros,
Ferrari observou que esse segmento conclui
2010 dentro das estimativas feitas no final
do armo passado. "Existe, obviamente, uma
variação natural, com projetos entrando e
saindo de produção, mas o segmento está
operando em sua normalidade", disse.

Percebe-se que, neste ano, as encomendas



internas de carros ferroviários de passageiros

tomaram o lugar dos pedidos vindos do exte-

rior, e houve uma queda de aproximadamen-

te 3% no número de unidades produzidas;

em 2010, o setor deverá fabricar 421 carros

de passageiros, dos quais 380 para o mer-

cado interno, e 41 em atendimento a pedi-

dos externos; em 2009, foram produzidos

434 carros de passageiros, com 374 unida-

des exportadas.

A confiança dos empresários quanto aos

próximos anos de certa forma repousa em

declarações feitas pelo ministro das Cidades,

Marcio Fortes, no início de novembro, quan-

do, ao participar de um encontro do setor,

sublinhou que a segunda edição do Plano de

Aceleração do Crescimento, conhecido como

PAC 2, prevê R$ 18 bilhões para mobilidade

urbana, com metade desse valor a ser desti-

nado ao sistema metroviário.

Ferrari disse que os empresários recebe-

ram a declaração do ministro como uma

valorização do sistema metroferroviário por

parte do governo federal, mas fez questão

de assinalar que há um novo ciclo político

se iniciando e que a indústria fabricante de

carros de passageiros deve aguardar a apre-

sentação do planejamento do novo gover-

no. "As expectativas, contudo, são de mais

investimentos. Primeiramente, pela deman-

da crescente nas grandes capitais, o que

torna o investimento prioritário, e também

por conta do fato de que o Brasil será sede

da Copa de 2014 e a cidade do Rio de Ja-

neiro abrigará os Jogos Olímpicos de 2016".

DISPUTA VLT X BRT — Em boa medida,

as soluções para a mobilidade urbana, mo-

tivadas pelos megaeventos esportivos pre-

vistos para o Brasil, correspondem a sis-

temas estruturais de média capacidade.

Porém, aparentemente, há uma inclinação

para a adoção de sistemas sobre pneus,

apresentados como mais baratos e de im-

plantação mais fácil e mais rápida.

Quanto a isso, Luiz Fernando Ferrari as-

sinalou que num primeiro momento a so-

lução dos corredores exclusivos de ônibus

— internacionalmente conhecidos pela si-

gla BRT (Bus Rapid Transit) — foi, de fato,

"muito bem oferecida para o mercado".

Mas ele também crê numa virada do jogo.

"À medida que os governos vão se aprofun-

dando no estudo das soluções, vão se vol-

tando para sistemas de média capacidade

sobre trilhos. Um exemplo que eu dou é o

Porto Maravilha, no Rio de Janeiro. Outro

exemplo é o do monotrilho". O monotrilho é

considerado como solução para a Copa de

2014 em São Paulo e em Manaus.

De acordo com Ferrari, numa primei-

ra visão, o BRT é muito mais barato do

que o VLT (Veículos Leves sobre Trilhos ou

"bondes modernos"), e ele assegura que

a indústria ferroviária está buscando com-

provar que, quando se tem uma visão de

longo prazo —com a soma do investimento

inicial com os custos de operação e manu-

tenção em um período de vinte anos, por

exemplo, os sistemas apresentam valores

muito parecidos. "Pela legislação, um ôni-

bus novo deve ser substituído a cada cinco

anos, e um veículo de um sistema sobre tri-

lhos dura muito mais do que isso. Somente

agora o Metrô-SP está fazendo a primeira

reforma, quando seus primeiros trens com-

pletaram 35 anos. Isso significa que existe

uma grande diferença de durabilidade".

Outro ponto que segundo Ferrari acaba-

rá sendo favorável aos sistemas sobre tri-

lhos tem relação com a situação fiscal dos

governos e envolve a modelagem econô-

mica de muitos dos projetos. Ele mencio-

nou que em razão da Lei de Responsabi-

lidade Fiscal e do modo como funciona a

nossa economia, muitas soluções serão

implantadas por meio de concessões ou

Parcerias Público-Privadas (PPPs), como

ocorre no caso do VLT de Santos. "Então,

haverá uma análise do investimento feita

por investidores que estarão muito preo-

cupados com os resultados a serem obti-

dos. Muitas vezes, quando se trata de um

investimento governamental, com um ca-

ráter mais social, não é preciso dar lucro.

Porém, quando se trata de uma PPP ou de

Luiz Fernando Ferrari: faturamento do setor
passou dos R$ 3 bilhões em 2010, 43% acima
do registrado no ano anterior

uma concessão, o investimento vai ter que

dar a taxa de retorno esperada e aí a gen-

te tem confiança de que a solução do VLT

prevaleça", comentou Ferrari.

O dirigente disse acreditar que sistemas

sobre pneus e sobre trilhos coexistirão

nas cidades, mas aproveita para destacar

as vantagens competitivas do segmento

que representa. Ele assinalou que quando

se adota uma solução sobre pneus, como

a que existe em Bogotá, a cidade acaba

dividida ao meio, e que, ao contrário dis-

so, um sistema de VLT convive no tráfego,

sendo possível colocá-lo na Avenida Pau-

lista, trafegando ao lado de automóveis

ou de bicicletas. "O BRT, em razão de sua

concepção, exige uma via segregada, que

separa duas partes das cidades. Essa é

uma desvantagem desse tipo de sistema,

que também tem vantagens. Mas o que

quero mesmo dizer é que, nestes próxi-

mos quatro anos, veremos quantos novos
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sistemas serão efetivamente

BRTs e quantos serão VLTs".
Ferrari comentou também

uma certa tendência de apro-
veitamento de trechos ferro-
viários em desuso para a im-

plantação de sistemas sobre

trilhos tipicamente urbanos,
do que é exemplo o proje-

to de Macaé, no Estado do
Rio de Janeiro. Ele disse que
essa tendência é conhecida
e apresenta a grande van-
tagem de ser um dos fato-
res de aquecimento do setor
metroferroviário. Além disso,
por utilizar faixa de domínio
já definida, dispensa desapropriações, o
que acaba contribuindo para a viabilidade
da solução. Mas ele apontou um lado "não
tão bom" nessa tendência, afirmando que,
de modo geral, as antigas linhas ferroviárias
não necessariamente obedecem aos vetores
de desenvolvimento urbano. E acrescentou
que uma das principais característicos em
um sistema de média capacidade sobre tri-
lhos é justamente favorecer a revitalizacão
urbana, dentro de uma orientação planejada.

TRANSPORTE DE CARGAS — Se, no
segmento do transporte urbano de pas-

sageiros, as necessidades de mobilidade e

acessibilidade urbanas é que dariam sus-
tentação aos investimentos públicos nos

próximos anos, no setor de cargas, os em-
presários creem que o crescimento deverá
ser mantido em razão da continuicade do

aquecimento de setores que dependem da

movimentação de bens por trilhos: mine-

ração, grãos, açúcar e carga geral contei-
nerizada. Também contribui a exnansdo da
malha ferroviária brasileira.
As indústrias ferroviárias iniciaram o ano

com a previsão de fabricar 2.500 vagões,
mas, faltando um mês para o ano termi-
nar, a projeção era de encerrar o exercício
com nada menos do que 3,3 mil vagões
fabricados e entregues ao mercado — mais
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do que o triMo do veHme obxeniado

2009, miando, em raSS:.,0 da crise interoa-
cjonaL hora— proguzioos e come, cii,3x,x_ado:x

apenas 1.022 vagões.
Luis Fernando Ferrari explicou nue cm-

tos fatoms tHeram nnacto [SJOSItn,,C snie
o sefxy ferroviário de carne ao ‘oncrio de
2010. Entre esses fatores, essa o Programa

de Sustentação do lwxestimento J3S1), des-
fechado peio Banco Nacional de Desenvoo
vimento Econômico e Social (BNDES) em

meados de 2009, em virtude cia crise, e
prorrogado ate 31 de março ge 2011. Na,

avaliação do dirigente, essa medida ala-

vancou as vendas de vagões e ocornoti-

vas, e, paralelamente, se observou toam-
bem cm ia reação dos mei-cagas extemos
de miné« los. oí aos e asicar.

De tpco modo, as eXM- S .,SCC va-

gões continuam em Ptmo Hecx

corno cohsequõrica na S;:&E  Sm

2010, foram exportados tão-somente 10
vagões, a metade do que foi exportado
em 2009. Ferrari sustenta coe o dólar bai-

xo fmnte ao real tem oreiudicado a compe-

titividade da indústria ferroviária brasileira,
que também sofre, como outros setores,
os efeitos negativos decorrentes da eleva-
de carga tributária. Por outro lado, os em-
presarias da arca ficam vulneraveis frente
a Importação, principalmente de \.,,essuics

Projeto da Estacão
Ana Costa do VLT
a ser implantado
na cidade de Santos,
litoral paulista, um
sistema que convive
no tráfego com outros
meios de transporte

para transporte de passageiros. "Como
exemplo, citamos os trens chineses addui-
Pãos oelo Metrô do Rio de Janeiro e pela
SuperVia", ressaltou Ferrari.

LOCOMOTIVAS — Quanto às locomotivas,
Ferrari informou que o segmento está inves-
tindo para dobrar a capacidade de produção,
de 100 para 200 unidades, tendo em vista as
expectativas de demanda aquecida nos próxi-
mos anos. Os três fabricantes presentes hoje
no mercado brasileiro — GE, FIE e AmstedMa-
xíon — concluem 2010 com 65 unidades pro-

duzidas, das quais, 25 destinadas à exporta-
ção; em 2009 foram exportadas 22 unidades.

Entre os tipos de locomotivas produ-
zdas hoje no Brasil estão máquinas die-
seLniclraulicas e diesel-elétricas, estas
.xhrnas, com 4,A00 hp, de corrente alter-
nada, que possibilitam redução de 30%
no consumo de diesel. A possível entra-
da da Caserpillar na área de fabricação de
locomotivas, por intermédio da Progress
Rail/MGE, é vista com bons olhos por Fer-
rari. Ele garante que há espaço para todos
e enumera vantagens: haverá a oportu-
nidade de aumentar as exportações e de
ampliar a geração de empregos e de renda
no próprio Brasil. De quebra, o País fica-
ria mais próximo do momento em que não
precisara mais importar locomotivas.



VEÍCULO FIAT MODELO UNO MILLE FIRE FLEX

QUILÔMETRO/MÊS 2.500

CUSTOS FIXOS RS R$ /km

DEPRECIAÇÃO 307,19 0,123

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 218,38 0,087

LICENCIAMENTO 82,41 0,033

SEGUROS 199,47 0,080

SALÁRIO DE MOTORISTA

SUBTOTAL CF 807,45 0,323

CUSTOS VARIÁVEIS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO)

PNEUS

COMBUSTÍVEL

LUBRICANTE DE MOTOR

LUBRICANTE DE CÂMBIO

LAVAGEM

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

VEÍCULO VOLKSWAGEN MODELO 15.180 4X2 BAÚ

QUILÔMETRO/MÊS 10.000

CUSTOS FIXOS RS RS/km

21,7 DEPRECIAÇÃO 786,09 0,079

15,4 REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.211,38 0,121

5,8 LICENCIAMENTO 239,02 0,024

14,1 SEGUROS 750,20 0,075

SALÁRIO DE MOTORISTA 2.110,86 0,211

57,0 SUBTOTAL CF 5.097,55 0,510

R$ RS/km % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/km

67,00 0,027 4,7 MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.588,00 0,159

39,00 0,016 2,8 PNEUS 922,00 0,092

443,25 0,177 31,3 COMBUSTÍVEL 4.249,00 0,425

10,00 0,004 0,7 LUBRICANTE DE MOTOR 193,00 0,019

0,00 0,000 0,0 LUBRICANTE DE CÂMBIO 39,00 0,004

50,00 0,020 3,5 LAVAGEM 580,00 0,058

609,25 0,244 43,0 SUBTOTAL CV 7.571,00 0,757

1.416,70 0,567 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.668,55 1,267

6,2

9,6

1,9

5,9

16,7

40,2

12,5

7,3

33,5

1,5

0,3

4,6

59,8

100,0

VEÍCULO VW MODELO KOMBI FURGÃO FLEX

QUILÔMETRO/MÊS 3.500

CUSTOS FIXOS R$

DEPRECIAÇÃO 468,86

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 334,92

LICENCIAMENTO 117,89

SEGUROS 280,42

SALÁRIO DE MOTORISTA 0,00

SUBTOTAL CF 1.202,09

CUSTOS VARIÁVEIS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO)

PNEUS

COMBUSTÍVEL

LUBRICANTE DE MOTOR

LUBRICANTE DE CÂMBIO

LAVAGEM

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

R$ / km

0,134

0,096

0,034

0,080

0,000

0,343

VEÍCULO MERCEDES-BENZ MODELO ATEGO 1725 4X2 CS

QUILÔMETRO/MÊS 10.000

CUSTOS FIXOS RS RS/km

21,5 DEPRECIAÇÃO 809,72 0,081

15,3 REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.245,89 0,125

5,4 LICENCIAMENTO 252,86 0,025

12,8 SEGUROS 896,02 0,090

0,0 SALÁRIO DE MOTORISTA 2.110,86 0,211

55,0 SUBTOTAL CF 5.315,35 0,532

RS R$ / km % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/km

143,15 0,041 6,6 MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.659,00 0,166

99,40 0,028 4,5 PNEUS 887,00 0,089

665,00 0,190 30,4 COMBUSTÍVEL 4.780,00 0,478

5,60 0,002 0,3 LUBRICANTE DE MOTOR 193,00 0,019

0,00 0,000 0,0 LUBRICANTE DE CÂMBIO 51,00 0,005

70,00 0,020 3,2 LAVAGEM 580,00 0,058

983,15 0,281 45,0 SUBTOTAL CV 8.150,00 0,815

2.185,24 0,624 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 13.465,35 1,347

6,0

9,3

1,9

6,7

15,7

39,5

12,3

6,6

35,5

1,4

0,4

4,3

60,5

100,0

VEÍCULO FORD MODELO F-4000 BAÚ

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

LICENCIAMENTO

SEGUROS

SALÁRIO DE MOTORISTA

SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO)

PNEUS

COMBUSTÍVEL

LUBRICANTE DE MOTOR

LUBRICANTE DE CÂMBIO

LAVAGEM

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

R$

563,43

908,19

199,31

509,47

2.110,86

4.291,26

VEÍCULO SCAN IA MODELO R-420 LA 4X2 CV

QUILÔMETRO/MÊS 15.000

RS/km % CUSTOS FIXOS RS RS/km

0,113 7,6 DEPRECIAÇÃO 1.820,42 0,121

0,182 12,3 REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2.721,51 0,181

0,040 2,7 LICENCIAMENTO 488,69 0,033

0,102 6,9 SEGUROS 1.239,59 0,083

0,422 28,6 SALÁRIO DE MOTORISTA 2.110,86 0,141

0,858 58,2 SUBTOTAL CF 8.381,07 0,559

RS RS/km % CUSTOS VARIÁVEIS

636,00 0727 8,6 MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO)

281,50 0,056 3,8 PNEUS

1.912,00 0,382 26,0 COMBUSTÍVEL

63,50 0,013 0,9 LUBRICANTE DE MOTOR

8,50 0,002 0,1 LUBRICANTE DE CÂMBIO

175,00 0,035 2,4 LAVAGEM

3.076,50 0,615 41,8 SUBTOTAL CV

7.367,76 1,474 100 CUSTO TOTAL NO MÊS

RS

3.904,50

1.441,50

10.243,50

289,50

76,50

1.305,00

17.260,50

25.641,57

RS/km

0,260

0,096

0,683

0,019

0,005

0,087

1,151

1,709

7,1

10,6

1,9

4,8

8,2

32,7

15,2

5,6

39,9

1,1

0,3

5,1

67,3

100,0
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Vincent Baron *

A consolidação
do setor aéreo
Há alguns anos, o setor aéreo vem se con-

s aldando por meio de fusões. Somente este
alo, ao mercado internacional, duas grandes
cara,ções foram anunciadas, como as fusões

Br tish Airways e lberia e United Airlines e
rIo atinental. No Brasil, no mês passado, vimos
a 1.AM e a Lan Chile também anunciarem in-
(erçãa de fusão. Esse movimento surge da
n_êciessidade competitiva de mercado, da for-
(e orc cura de economias de escala e de maior
e:Hência por parte das companhias.
Ho Brasil o transporte aéreo cresce gradatá

virneite, tanto em voos para turismo — devi-
da 30 crescimento do poder aquisitivo das clas-
ses C e De do barateamento das passagens
— ou o para negócios. E a tendência é de mais
c esci -nento, seja com o aquecimento interno
da ecanomia, seja para atender a grande de-
cr aada esperada para a Copa do Mundo e as
(21i -11p-fadas.
Ho caso das duas maiores companhias bra-

si dr-a>, Gol e IAM, o mercado doméstico ain-
d 3 "epresenta a maior parte da receita, mesmo
cora a IAM cada vez mais internacionalizada.

Hre;cimento acelerado da aviação regional
1.è nbem impulsiona companhias como Azul,

lir e Passaredo. No mercado internacional, o
-auc , potencial surge com a criação de no-

vas conexões e rotas. Um bom exemplo é a
--AP, para a qual o foco de crescimento foram
n a'as rotas entre a Europa e o Brasil, inclusive

ekos não convencionais como as cidades
ri N c rd este.

Eeju no mercado doméstico como no inter-
ri icional, as fusões aparecem como uma solu-
cãc para a necessidade de eficiência e ganhos
ci ascala. A transação da IAM com a Lan, por
e:wplo, foi impulsionada pela oportunida-
d de haver um player latino-americano, ago-
rs mais forte, competitivo internacionalmente,
em linha com o posicionamento de grandes
companhias internacionais. Outro fator impor-
tE rte foi a própria atratividade do setor aéreo
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ric-a Tie r Carla, ainda menos regulamentado
do UE outrcs mercados. Se consideramos a
cora dos rachados líquidos das companhias
aéraa-s poi ::frinente e as complementarida-
das om te-mos financeiros e operacionais, cr.s
me cacos A fiérica Latina se comportara -a
bera ar 2999.
Em relaçãc E-Os movimentos e às negocia-

coe3 outras companhias brasile-
as airda [á possibilidades para aquelas cltH
se atscan- firnlecer diante da concorrênci:T.
Era oHsas "T e ac res, como a Trip e a Azul, pre-
paran-sTe 3-1-3 3 abertura de capital ("IP0";.
/Ver-n dias:, o projeto de lei que irá aumentar o
I rn te ck capital estrangeiro em empresa aérea

'EsLraUlim  atuais 20% para 49% deve facL
I ta E e atrar_da de investimentos externos e a>
t - ansaçç- es Lona companhias mundiais.

ce,:ficEr- ente sobre a Gol, que enfrentcu
1_ 113 3 er e da dificuldades operacionais e finan-
ceira.s nas ulnmos dois anos, acreditamos r a
possibilidala dc a empresa começar a pensar
e m se reeyt-trfixar e, eventualmente, procurar
m pari3in o mesmo modelo que a TAM.1-á

pot :os :aildtos para isso na América [ali-
a -al iça ssja mais fácil pensar numa alian-

ça ça ii .1n- E empresa regional no curto prazo
é-r da> irvestimentos realizados pela>

ióar a> co fiaa-nhias para suportar o cresci-
me da dem anda interna e da concorrên-
cia, le a kra que, para que o setor não en -
t-e én olax>o, a infraestrutura aeroportuár a
c e\i-e anaJr u-gmtemente em transformação.
I mc que - d zer ir vestir rapidamente em equipa-
rya-tos de (o at ole aéreo, pistas, novos termi -
r ou aei c r»rc)s e até estacionamentos. So-
rte c orr s atuação conjunta das empresas e
coa ÍrViStÍ T e -ins públicos, o setor conseguira
f cm 1 on3e ce u h novo apagão aéreo.

O rum - c', N3renti, • Nascido na França, está no Brasil h-3
Esp€ c arstr em reestruturação, foi diretor da

Al 3n ou na Oliver Wyman, Deloitte e no
Bc7:cc SC,c,E- te



A 1001 foi eleita a melhor empresa de 2010 no transporte rodoviário de

passageiros pela Maiores e Melhores. Mais um motivo para você

confiar na gente na hora de alugar um ônibus para turismo

ou fretamento.

Representante comercial:

Opção Turismo e Fretamento

RJ: (21) 2109-1011

)

( I /
)(
)45,

Ej You
  Tube

www.twitter/viacao1001
www.facebook.com/viacao1001
wwvv.youtube.com/viacao1001

Vendas pela interne -1

www.autoviacao1001.com.br

Call Center (RJ/SP): 4004-5001
Demais localidades: O xx 21 ou 11 4004-5001

4," 111111111111~111•11~111k

SAC: 0800 941 3334



você imaginou que um simples cartão pudesse
trazer tanta evolução para as nossas estradas?

Uma evolução nas estradas.
Agora, a carta frete vai dar lugar a esse cartão. É menos burocracia e muito mais

controle e agilidade nos processos de pagamento de frete. As transferências

de valores para caminhoneiros são muito itmis seçjuras, eficientes e flexíveis.

Além de ser aceito em milhões de estabelecimentos pelo Brasil e pelo mundo.

mais pessoas com Visa. VISA


